
.....
'._

HABiliTAÇÃO DO MAGISTÉRIO - Terá início
na próxima segunda-feira, nesta Capital, o treina
mento de uma equipe de especialistas em Didática
de Comunicação e Expressão., Estudos Sociais e

Ciências, em curso promovido pelo Setor de
.:habilitação para o Magistério, do Departamento de
Ensino da Secretaria de Educação. O "urso. terá
lugar na F.ílculdade de Educação da UDESC e

contará com 'a participação dos candidatos inscritos
nas Coordenadorias Regionais de.Educação.

(

O TEMPO - Frente Fria: Iniciando curso. Pressão
Atmosférica média: 24.9 graus centígrados caindo
à noite. Umidade relativa média: 80.1 por' cento.
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, nevoeiros
-noturnos nas margens de rios, Litoral e serras. De
meio a encoberto. Estado médio do Tempo: Com
formações de chuva no Planalto e no Litoral sobre
as bacias de rios, rápidas e passageiras. 'Ventos de

rajadas. Estado médio do Tempo: Com instabilida
de�, passando a estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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Congresso encerra trabalhos
num clima ·d;e muito .otímísmo
'. \ .'

.o encerramento �s 'ati'idades de Congresso foi assinalado J'or um clima de'expectativa otimista para o pró�imo ano, com parlamentares da Arena-e do'MDB ma!lifestando suas esperanças de um ano bastante bom para a política. Célio Borja será o presidente da Câmara (Pâgina 5).
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Colombo chega,hoje
mas assessores não
querem dizer horário

Ao entardecer, o Presidente Geisel recebeu no Palácio do Planalto deputados e senadores da Arena e do MDB, com todos conversando descontraidamente.

Nova onda de .tcrror mata seis na Argentina
,
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, Uma nova onda de terror abalou ontem a cidade de Buenos Aires, quando seis cadáveres foram encontrados �m suas ruas, todos aSsáSsinadQsi Ás forças de segurança continuam caçando i!lerrilheiros em todo o país e, ç Governo se, inclina a-cr.iar uma '''Secretaria de Se�rança" (p. 2).
, ..•..
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Zezé continua no Aval. Pediu demissão mas o presidente João Salum não aceitou (Página 8).

Caiu o teto do aeroporto de Teerã. Sob os escombros ficaram 50 mortos (Página 11) o resgate dos 191 corpos do avião �cidentado (Pág. 11)

Recomposição da Arena
,.

sera "sem . atropelos"
o Sr. Jorge Bornhausen, presidente regional da Arena, afirmou ontem que a recomposição dos quadros partidários será feita "com serenidade· e sem atropelos" e que, para tanto, não �erão considerados episódios isolados ou interesses individuais, mas o interesse do Partido (P. 3)

.
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Argentinaontem:
seismortes

A capital argentina amanheceu ontem abalada
pelo recrudescimento da violência com mais seis
assassinatos cometidos em Buenos Aires. Num
carro abandonado perto do teatro Colon, em

pleno centro da cidade, apareceram ontem os

corpos de dois jovens, crivados ,de balas. Um
comunicado encontrado ao lado dos cadáveres
dizia: "Foram executados por' haverem
participado no assassínio do maior Juan
Gymeno ". As duas vítimas cuja identidade não
foi fornecida, seriam membros do ERP - Exérci
to Revolucionário do Povo, de tendência esquer
dista.

No bairro de Saavedra um grupo de dez

,!lOmens armados que simularam serem da polícia
foram até a residência de Roberto Reinaldo
Silvestre, de' 26 anos, "membro da juventude' I

peronista esquerdista e o levaram até o meio da
rua onde foi morto a tiros de revólver e rajada de
metralhadoras. Depois- o grupo fugiu em dois
automóveis.

A polícia informou também que no distrito
suburbano de Matanza, a oeste de Buenos Aires,
foram encontrados ontem os corpos de dois
homens a poucos metros de um carro abandona
do. A 50 metros do local foi encontrado outro

jovem que morreu a caminho de um hospital.
Nesses casos ainda não se sabe a identidade nem

os motivos do crime. Entretanto, as autoridades
suspeitam que as mortes são de autoria da AAA -

Aliança Anti-Comunista Argentina.

SECRETARIA DE SEGURANÇA
Em círculos políticos' comenta-se que a presi- _

dente Isabel Peron, certamente, estaria propensa
a criar uma "Secretaria de Segurança" para
coordenar a ação do governo na luta contra a

violência. Trata-se de uma iniciativa muito, co
mentada nos últimos meses, mas sempre adiada
pelo governo.

Vários jornais apontavam ontem o brigadeiro
Raul Lacabanne, atual interventor federal em

CÓrdoba, como futuro chefe dessa secretaria,
tendo em vista sua positiva ação contra a guerri
lha em sua província, tendo anunciado, há alguns
dias, "já não mais existir terrorismo em Córdo
ba"a .

A polícia, por sua vez, continua dando "bati
das" em todo o país e em muitas operações
contando com apoio militar, na busca de guerri
lheiros .esquerdistas. Estima-se que mais de 500
foram detidos nos últimos dias, 'especialmente
aqueles suspeitos de ligação com o assassinato de
militares. Vários arsenais e esconderijos do ERP
também foram descobertos.

Por outro lado, não se sabe de notícia da

prisão de algum membro dos comandos da direita
radical, como a Aliança Anti-Comunista Argenti
na - AAÀ -, e outros que se atribuíram a si a

responsabilidade pela morte de mais de' 40
marxistas e peronistas de esquerda, fato este que
tem sido bastante criticado pelos partidos da

, oposição.

Rogers sugere mudanças no
sistema de votação da OEA

o secretárioadjunto de Estado norte-arnerica-
, no para assuntos hernisféricos, William Rogers,
sugeriu ontem a conveniência de uma reforma na

Organização dos Estados Americanos - OEA -,

que permitiria a suspensão das sanções ao regime
cubano pela simples maioria de votos.

Ém discurso pronunciado no Çonselho das

Américas assinalou que o regimento atual, condi
cionado à aprovação de uma maioria de dois

terços dos países-membros, cria uma ditadura da

minoria. A posição de William Rogers coincide
com o que sustentaram doze países na recente

conferência de ministros das rei es exterio

res, em Quito. Uma solicitação para por-se um

fim ao bloqueio à Cuba foi derrotada não

obstante tivesse 12 votos favoráveis, três contrá
rios e seis abstenções.

- Tendo em vista a maioria de doze votos em

favor do levantamento - disse Rogers -, devemos

perguntar-nos Se o atual sistema de votação é

adequado. Salientou que "a conferência de Quito
demonstrou ter chegado o momento de um novo

dinamismo político para àtualiZar-se a OEA.

Ressaltou como grande entrave para que se atinja
esse .objetivo o fato demuitos países não saberem,
exatamente, o que querem que a OEA seja.

Uma comissão especial da O�A está revisando
a carta da OEA bem como o acordo do Rio de

Janeiro, porém as divergências são tantas que
impedem a comissão de progressos e seus propósi
tos. Rogers assinalou não existir ainda um con

senso sobre se a sede deve continuar em Washing
ton ou ser tr" '�feridá para a América Latina.

,

Disse ta, ... "m que um dos aspectos positivos
das reia.......es interamericanas nos últimos anos

tem' sido o '''marcado êxito" na solução das
controvérsias entre os estados do continente,

Ford e Sehmidt: mútuos elogios.

He/muth $chmidt é
recebido por Ford

Elogiando a Alemanha Ocidental como um dos países
mais influentes do mundo, política e economicamente, o

. Presidente Gerald Ford recebeu ontem O chanceler Helmut
Schmidt na Casa Branca. ,

Ford acrescentou que a visita do chanceler alemão aos

Estados Unidos se realiza "em momentos históricos para os

dois países".
'

,

Schmidt, que chegou ontem a Washington, foi recebido
por Ford no jardim da Casa Branca.

O chanceler veio acompanhado pelo ministro das
Relações Exteriores, Hans-Dietrich Censhcer.

"Apreciamos os esforços de seu governo para fortaceler
a cooperação econômica mundial", disse Ford a Schmidt.

Em resposta, Schmidt abordou alguns problemas
comuns aos Estados Unidos e Alemanha Ocidental e

referiu-se especificamente ao conflito do Oriente Médio e a

crise de energia.
'

'''Somente através de urna estreita 'colaboração,
poderemos vencer esses problemas", afirmou Schmidt.

·Lamentavelmente,àsvezes
aPl'OJI!Iganda '-0
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Apesar de ter como objetivos a

venda de produtos.eervíços ou
imagens de instituições, nem sempre
a propaganda se restringe a isso.

Calamidades, públicas e problemas
sociais despertam o espírito de
fraternidade, inerente a todos os homens.
Inclusive, nos que trabalham

'

em propaganda.
Cada um ajuda como pode.
O menor abândonadó, a meningite,

os acidentes de trânsito, secas e
.

enchentes foram assuntos para muitas

campanhas publicitárias bem intencionadas.
Ê claro ql,le estes trabalhos não

tem o dom milagroso de acabar com as

tragédias e infortúnios de uma vez

por todas. Porém, junto a out1=as pessoas
e atividades, contribuem para ou tem a

intenção de minorar ri infortúnio do

próximo.
Também, é uma pena que estas

campanhas sejam tão freqüentes, pois,
isto é o sinal de que os males são
muitos. Ora, é a enchente que leva
casas de roldão e lleifa vidas. Ora, são
epidemias, como a meningite. Quando
não, são problemas sociàis que. persistem,
e chegam a parecer insolúveis.

Lamentavelmente, enquanto não '

vivermos num mundo ideal, vão continuar

acontecend� coisas assim. E a propaganda
como qualquer olltra atividade, tem como

o�rigação, estender suas mãos ao próximo.
Mesmo, que estas mãos sejam um tanto

frágeis e estejam acostumadas apenas a vender.

Neste Natal
lembre-se de mim.

_ , .•� ( .-t

L___ .
------------------------�
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AMENINGITE
'EFAaLMENTECURAVEL
QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEMTEMPO.
Este snUneio foi eserito para que você

orientepessoashul"{lildH,semrecursosesem
acesso a informaçi5estão import>!nte!l c:omo esta.

TaI<II:!lv0c8.jâ.aibftudooqueerevaidizer,
mastl sua responsabilKlade social passar estas
informaçõcsparafrente

A meni"9ite é cunivel quando descobert>! e
tratad8emtempo.Seusprinçipa'5Jintorr<lI!<são:
febre alUI; dor de çabeça; vômitos em jato;
rigideldos m"sculosda nuea, diliruldade de
mOYlmentosdopesçoço;m;lIléttas
avermelhadas na pele.

Ao eonrtatar um d(>l:$l!$ sintomas, em
conjunto OU i$Oradamenle, as pe$$<)lIS devem
prOClJrar um médico imtdiatamenlft ou dirigir.se
aumpostooucunflodesáide,postodolNPS,
lPESC ou FUNRURAl. E dever de todas 11$

pessoas comunicar Bt)!; cefltros ou pouos de
RlÜde, OI C8sosdeclsrooosOlJ suspeitos de
meningite.

No momento 8:o:isle um suno de gripe com os

tneSmOlsintomasdemeningitemas,mesmo assim,
emcasodedUvida,érecomendâvelprOClJrarum
m(!dicoparaescl8recer omaisnipidopossr�el.

Especlalmenlftquem aJida ou trata de
crianças dtlvenI e$tar informado sobre as

seguintes med.ldas preventivas:
.Evitar II permanência errr rocais mal ventilados

, :�I:�=:=;e��por
ba5tantetempodaverãos:erbernarejados.
• Evilar que as <:tiltnças durrl1lm oom a càbeça
muito peno umqda outra .

• Evitarvisitasadoentes,

A meningite é curáver quandodeseoberta
e tra'1ada em tempo. Em easosdecraradOS otJ

suspeitos, em Ftorian6poIl1,dirija--seao
HmpitaldeCaridade,HospitaINDYsl,Hosplta1
dos Sel'\lidores, Hospital dsPoUela Militar,
PronlO SOCOIT() do INPS,Cenlrode Saüde,
PostosdeSaUdedoE$lrai(oeBerreir�,
ProntoSocOfro tnlantil ou Hospital Infan!il,
Nas outras cidadl!$, aos pClStos ou centros de
sái�e e hospitais locais,

·Camponeses mexicanos
contam como foi a
morte de Cabanas

Correspondentes da Associated Presa no Méxic
visitaram o povoado onde morreu o guerrilheiro LÚci
Cabanas, recolhendo depoimentos de camponeses da regiã
que testemunharam o combate entre lOS guerrilheiros e o
soldados. Lúcio travou sua última luta perto de Otatal
numa Clareira da selva de Sierra Madre del Sur, ao lado d
10 seguidores.

- Nós vimos apenas dois cadáveres - disse Sérgio LeYVa
camponês de 54 anos. Ele era o único homem que s
encontrava na aldeia de apenas 18 habitantes quando 0

soldados chegaram. "Um dos corpos estava com as mão
amarradasnas costas. Ficou largado de 'boca para baixo".

Na aldeia de Corales, outro pequeno povoado de Sierra
20 quilômetros a 'noroeste, o Exército afirma ter liquidado
17 guerrilheiros. Os moradores, no entanto, afirmam te
visto' apenas quatro corpos, ao· todo.

'

A CAÇADA
.'

Guayabillo, povoado de mil habitantes no Estado de
Guerrero, está a quinze' quilômetros de Otatal-. urna dura
jornada de três horás a pé e por caminhos íngremes onde os
cavalos não sobem. Às 5 horas do dia 2 de dezembro, cerca
de 200 soldados iniciavam a marcha entre os dois povoados,

Na aldeia, 0S soldados encontraram apenas um velho e

três mulheres. Sérgio Leyva, Maria Ramos, de 22, sixia
Nava, de 60 e Tarcila Holanda, de 42, foram, além do
comissário Gilberto Ramos, quem conduziram os soldados a

Otatal.
Calcula-se extra-oficialmente que 16 a.20 mil soldados

foram enviados dos dois lados da Sierra Madre deI Sur, �e
Michoacan até Oaxaca, numa extensão de mais de mil
quilômetros de montanhas escarpadas, para perseguir
Cabanas.

'

Segundo o comissário Ramos, de Guayabillo, "um
oficial chegou à minha casa .às 'cinco da manhã e me

ordenou levá-lo a Otatal". "Não sei quantos soldados eram,
mas nunca vi tantos", declarou Maria Ramos. "Cercaram

Faleceu ontem em Ro- minha sogra e outrasmulheres e nos colocaram mim quarto.
. ma, aos 60 'anos de idade, <5' A tropa seguiu adiante, cruzou a aldeia correndo e com as
famoso diretor do cinema
italiano Pietro Germi. Co- armas prontas para disparar".
nhecido mundialmente por

A BATALHA' /
suas comédias e da sátira,

- Sabíamos que Lúcio estava ali e queríamos agarrá-lo -

Germi dirigiu 19' filmes, acrescentou o comissário. - Um tiro foi disparado e aí
antes de ingressar nesse cam- começou um tiroteio incrível. Acredito que_ tenha durado
po em 1961, com o filme mais de) O minutos, talvez até 15.
"Divórcio à Italiana". Além ,A 150 metros das casas, existe um amontoado de rochas
'disso, foi o' diretor e prota- negras. Ao redor, ainda se vêem as cápsulas de balas e, n�
gonista de "0 Ferroviário" e rochas, buracos abertos pelo impacto dos projéteis. Há
"Homem de Palha", filmes também manchas de sangue, milhares de mánchas.
que a'vida e os amores dos

Ramos afirmou que "os soldados tentaram abrir umapobres, em um estilo remini-
scente do diretor que mais vala para enterrar 0S corpos onde cafram mortos, mas

admirava, Víttorío de Sica. como o ,solo aqui é muito duro, somente jogaram uma
. Em "Divórcio' à Italia- camada de terra. Na terça-feira, os corpos ainda estavam ali.

na", um dos seus principais Eu não queria pestílênciá nem arriscar-me a uma doença,
filmes, Germi descreve um por isso chamei meu sobrinho e decidimos enterrá-los 'no
siciliano que assassina sua cemitério de Guayabillo".
esposa par� ,se desfaz�r,de!a • • , '

. •

�m u� pillS onde o diVO!ClO Re,eltado pedIdo dee proibido. O protagonista,
'

��:������o f��l!;�:�!� :, :,.' ,�k�1!Iaf1:Ç�H�j,� �,e. ':Ie�s
-que sua '.esposa,'se"'e�amt)riY'< ""#""'fffá:séinBleiâ'(f�B'Mrim''t)c'icréNfâl' -rejeitou ontem uma
de u� pintor. Depois mata moção para libertar o ex-assessor de Hitler, Rudolf Hess, de
os dois defendendo-se que o

80 anos ue está preso desde 1941. Ele é o único recluso
fez para salvar sua honra ,q. _ 1'1 • •

h d ,I dulté 1'0, da enorme pnsao de Pandau, de Berhm, custodiada pormanc a a pe o a ,r . ,
.

b
. , .

fMais tarde, esse personagem sol.�a.dos norte-amencanos, ntanlcos,. ranceses �
é condenado a alguns anos soviéticos, e que representaurna despesa de mais de 400 mil
de prisão retornando logo dólares anuais.

depois corno um herói. E A moção foi pedida por "uma questão humanitária" e,
acaba se casando com sua segundo enquete pública realizada na Alemanha Ocidental,
amante .em uma te�ra onde 69 por cento dos entrevistados são de opinião que perdoar
predomma o machismo. O

o nazista seria realmente "um ato humanitário". Hess
filme ganh?U vários prêmios passou a maior parte da SegundaGuerracorno prisioneiro
�a �cade�Ia ���o�lywotOd. dos ingleses, depois que .se atirou de para-quedas na Escócia,

oIr ,ISSIO -errru lfltpU ou ras
a 19 de maio de 1941. Tanto' Hitler como Winston

pe I.CU as nesse genero,.as. ",
_

. de
quais se destacou "Seduzida Churchill, que se negou a recebe 10, o qualificaram .

e Abandonada". louco. Em 46, Hess foi acusado pelo tribunal de Nurernberg
Germi foi vítima de cân- de conspirar a participar de uma gerra de agressão,

cer no fígado. Entretanto, não foi declarado culpado de crimes de guerra.

Petróleo

pode .chegar
a 11 dólares
o barril

A junta de governadores
da Organização dos Países

Exportadores de Petróleo

(OPEP) reuniu-se ontem a

flm : de iniciar os preparati
vos para sua quadragésima
segunda conferência minis

terial, marcada para 12 des
te mês, em Viena, onde será
tratada a questão do novo

sistema de preços do petró
leo que, segundo assessores

da organização, deverá ser

fix-a d o aproximadamente
entre dez' e onze dólares o

barril. Dessa maneira, o

aumento 'provável do petró
leo a partir de' janeiro do

próximo ano será de 35

dólares, pois atualmente o

preço médio de referência,
utilizado para determinai o

imposto aos lucros.das com
panhias petrolíferas é de
11.65 dólares por barril.

Câncer
'mata o

" cineasta
Pietro Germi

Bolívia:
ninguém sabe
definira

��nova ordem"
Nenhuma definição co

nhecida até hoje enquadra a

linha política que o governo
do general Hugo Banzer
adotou a partir de 9 de

novembro, 'sob o título de
-"nova ordem". E os pró
prios membros do governo
se"contradizem ao tentar de
fini-la.

Para o secretário geral da
presidê,ncia, por exemplo, o
regime é "esquerdista, na

cionalista, progressista, revo
lucionário e cristão". No en

tanto, o general Juan Lechin

Suarez, ministro do Planeja
mento, declarou que a

"nova ordem" não se identi
fica com nenhuma tendên

cia, e as afirmações do secre

tário "refletem apenas sua

opinião pessoal".
Na semana passada, tanl

bém os ministros do Traba
lho e'Assuntos Camponeses
divergiram sobre a vigência
das organizações sindicais.
Mas, no final, o assunto foi
encerrado com um comuni

cada
. conjunto, no qual

ambos se apresentaram acor

des.

:> '
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Este anúncio, faz parte
de uma campanha idealizada
pelas agências catarinenses

-em comemoração a

Semana Mundial da Propaganda.
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Venda de veículos nos
EUA ,continUei decaindo
A impressionante queda da venda de' veículos nos Estados

Unidos, no mês passado, só encontra-paralelo em novembro de 1959
e no mesmo mês de 1973. No primeiro daqueles anos, p mercado
atravessava uma situaçãp anormal, enquanto que em novembro do
ano passado parte da'indústria automobilística estava àS'voltas com

greves. Hoje a situação não é diferente. Estatísticas divulgadas
anteontem, em Detroit, assinalam, que o faturamento;por unidades,
baixou em 35 por cento com relação a igual período do último anO.

As 'quatro' grandes empre,sas venderam apenas 505.511 veículos,
contra 775.455 em novembro de 1973.

,

A General Motors, a Ford e a Chrysler informaram que seus

'boletins de produção têm acusado quedas mensais de 34 a 36 por
cento, desde o início do- ano. Além disso, os analistas das indústrias
insistem em que não há indícios de reação no mercado. Antes, a

situação tem piorado de mês a mês e as perspectivas são graves. Para
'

o primeiro mês do ano de 1975, são aguardadas baixa� de 26 por
cento na produção.

Russos já preparar;am
O cardápio espacial

A União SoviétiCa já tem tudo preparado p�a a missão ��pacial
conjuntas que realizará no próximo ano com os Estados Unid,Os,
Ontem foi anunciado ó cardápio que os cosmonautas soviéticos,
servirão aos astronautas nor,te-ameri€llnos quandG se reunirem a uma
distância de 224 quilômetros da terra.

O cardápio foi anunciado pela agência noticiosa Tass, ao mesmo
tempo que a tripulação, de substituição da futura missão espacial
conjunta, voava pelo espaço para experimentar os equipamentos de

aco,plamento que unirão a Soyuz a Apolo. ,

O piloto Anatoly Filipchenko e G engenheiro NikGlaJ
, Rukavishoikov foram lançados na segunda-feira passada ao espaço e

segundo a Tass,"acostumaram-se as condições de vôo e sentem-se
bem".

'

O cardápio para a reunião histórica' foi preparado, peloS
especialistas em culinária e médicos que têm grande experiêneia em

fazer comida espacial".
_

Os russos no entantp ainda não sabe que tipo de refeição terao
que servir, por isso prepararam dois cardápios .

Se os astronautas visitarem a Soyuz durante a noite" os

cosmonautas pretendem ofereCer um jantar de três pratos. Se'�
eneontro for de manhã, a refeição será um suculento café 4a manha,

O cardápio para o jantar começa pela sopa: os astronautas,
poderão escolher entre o broscht da ucrânia, uma sopa picante da

Georgia ou uma sopa russa de pato e espinafre.
"

O prato principal consiste de carne de vitela, frango, massas,
presunto e salsichas. Para sobremesa, ameixas, nozes, torta e suco;"

O café da manhã inclui salsichas, soda, toicinho defumado, paO
borodinski (pão preto, <!ssado de modoespecial), café, doces e torta.

? �erviço no �ntanto !lã? pode!á ser mu�t? el�gante. Devido :eausencJa de graVidade, e 1IIIpOSSlV el a utillZaçao' de pratoS
porcelana. Por isso os alimentos serão servidos em ,tubos semelhantes
a pastas de dentes. .

A agência Tass promete que isto não tirão sabo� dos alimentoS e

acrescenta que para evitar erros, as 'etiquetas terão legendas em

inglês e russo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ácafe quer integrar Ufsc'
no vestibular unificado

o concurso' vestibular estaduaf unifica.
do da Associação Cetarínense das Funda
ções Educacionais. contará' em janeiro
com 665'pessoas atuando como físcaís ou
membros das comissões regionais que
coordenarão todo o .trabalhc. Os 6.283 .

candidatos inscritos deverão ocupar 24
salas nas 15 Fundações, em grupos de 26.

Comenta-se que a Universidade Fede-'
ral de Santa Catarina iria se incluir no

vestibular unificado da Acafe. Segundo o

professor Marcílio Dias dos Santos, secre
tário executivo, a entrada da Ufsc no

sistema estadual unificado dependem,
exclusivamente, da decisão da Comissão
de Ensino e Pesquisa e da homologação
do Reitor. A diretoria da Acafe apresen
tou

.

o seu projeto.' de unificação' e o

convite para que a ela se integrasse no

sistema. Seriam inúmeras as vantagens
decorrentes dessa integração. A primeira
delas diz respeito a diminuição do custo

pela utilização do computador e da gráfl
ca pertencentes h Universidade. Um outro

.aspecto é o que se refere aos candidatos
do interior, que não preqsariam se deslo

ear de suas cidades para virem até a

capital efetuar as suas matrículas e prestar
exame para o vestibular da Ufsc, Tudo
isto seria feito no p�óprio local de origem
do elemento interessado, contribuindo,
também, para evitar a aglomeração de

cerca dé 5.500 alunos no "campus" da

Trindade; além de outros problemas daí

decorrentes. "É claro que a descentrali

zação na" aplicação de provas requer
melhor planejamento, não só no que diz

respeito ao afluxo de transporte e infor- .

mação, como também nos aspectos
ligados ao controle e segurança,A Acafe

procurou montar sistemas rotinizadores

para todas as etapas da operaão, de
modo que, num futuro próximo, talvez os

órgãos dirigentes da Ufsc decidam pelo
estabelecimento de um único sistema de
vestibular em Santa Catariné. Além dis

so, esta é a primeira experiência de

unificação estadual, e os-seus resultados é
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que poderão, em termos de custo, opera
ção e controle, dizer da conveniência ou

não para se estabeiecer um sistema per
manente para a realização desses concur
sos. E contínua Marcílio Santos:
-Talvez faça-se uma reunião conjunta

para debater os resultados, não só visando
a entrada da Ufsc mas, principalmente,
com base Na reconhecida experiência da

quela universidade, realizar-se uma crítica
da sistemática a ser adotada no vestibular
de 75.

Observa-se que uma grande parte dos
alunos que terminam o curso de 20. Grau
não possuem uma base suficiente que lhes

permita passar com tranquilidade por um
vestibular. Uma prova marcante deste

despreparo é o número crescente de
cursinhos com a finalidade de preparar o
elemento para a universidade. "Já se

tornaram lugar comum as queixas quanto
ao desempenho dos alunos egressos do

20., Grau, feitas' em sua maioria pelas
autoridades universitárias e pelos profes
sores. Esta queda pode ser atribuída, de
uma forma geral, h democratização ao
ensino no país, com a abertura de maiores

possibilidades de realização desses cursos,
para uma faixa mais ampla da população.

. \ .

Isto, entretanto, não se realiza com a

necessária preparação de professores e

recursos técnico-pedagógicos. A' Ufsc é

quase sempre a primeira a queixar-se, mas
na verdade, ela pouco tem a "oferecer ao
20..Grau. Alega-se que a qualidade dos

professores é baixa porque o Estado paga
pouco. Mas a verdade é que o Estadonão
tem condições de formar, a curto e a

média prazos, elementos para preencher
.

as vagas de licenciados. Hoje, possuímos
apenas 17 por cento de professores for
mados neste nível. E claro�e a situação
deve .ser também motivo de uma maior

atenão por parte da. universidade, acom
panhando toda: a atual dinâmica do 20.

. Grau, "procurando soluções que venham ,

resolver o problema", finalizou o Sr.
Marcílio Dias dos Santos.

'Técnicos em saúde debatem

a regiPnalização do setor .

'1ék: J

De 9 a 13 deste mês realiza-se', no
centro de treinamento da Acaresc, um
seminário sobre administração regional
de saúde, que congregará todas as equi
pes de Cars (Centro Administrativo Re

gional de Saúde), todos os chefes de
centros de saúde, as autoridades sanitá
rias do Departamento Autônomo de
Saúde Pública (Dasp), e a Coordenação
de Saúde Pública e Hospitalar .da Secre
taria de Saúde, que organiza o seminá
rio, com a colaboração da Organização
Pahamericana e da Organização Mundial
de Saúde. As presenças dos representan
tese, dessas organizações ainda não foram
confirmadas. O número de participantes
do Estado é de 60 pessoas.

Segundo informou o Sr. Jorge t.nas
tácio Kotzias, coordenador da Saúde Pú

blica e Hospitalar da Secretaria de Saú

de, no seminário serão debatidos seis

grandes temas do interesse da saúde ca

tarinense, os quais estão distribuídos em

dois assuntos distintos: a regionalização
da adminístração de saúde e a campanha
de vacinação contra a meningite ,a ser

iniciada' no próxirrio ano. São os temas:

'''Regionalização dos Serviços de Saúde",
"Projeto Ca rs", "Diagnóstico Preliminat
a Nível,Cars", "Experiência em Regiona
lização dos Serviços de Saúde em Santa

Catarina; "Res'Limo dos Aspectos Epide
mológicos, Sintomatológicos, Terapêuti
cos e Profijáticos dá Meningite Meningo
cócica" e "A Campanha de Vacinação
Contra a Meningite Meningocócica". O

encElrramento se dará. com uma palestIa
do Secretário da Saúdt;, Sr. Henriqlle
Prisco Paraíso, no dia 13, às 10 horas.

OBJETIVOS
- O sistema de regionalização da saú

de ,une determinadàS micro-regiões ho

mogêneas, de modo a foçnar uma região
de saúde, sobre a qual ai equipe de cada

região possa definir melhor osl problemas
de saúde existentes e então, mediante

programações específicas, equacionar ou

apontar á sua redução. Objetiva a melho
ria· das ações de salÍde, cufdando. espe
cialmente de atender o maior número

possível de caratinenses. Serão seis os

centros administrativos regionais de saú

de, distribuídos em áreas geográficas do

Estado, fornecendo lima maior acessibili
dade das populações às 150, unidades
sanitárias existentes, cuidando da saúde
da maior parte possível dos �atarinenses.

·"Esses seis centros administrativos re

giomlis de saúde estão sendo implanta
dos há algum tempo, embora não esteja

. ainda completa a implantação. PaIa isto, .

a Secretaria 'da Saúde, dando ênfase à

capacitação de recursos humanos, teve o

cuidado nestes últimos anos de preparar,
em Cursos de pós-�aduação, os técnicos
em saúde pública que se faziam necessá
rios".

No seminário serão fixados os, rumos,
para a regionalização da saúde, de ma

neira a definir a implantação do sistema, I

que é uma descentralização das unidades

de saúde, funcionalmente, e de distribui

ção de' técnicos (com formação em pós
graduação para a saúde pública), admi
nistrativamente.

VACINA:ÇÃO
Outro grande objetivo do seminário é

decidir sobre a programação da campa
nha. de vacinação contra a. meningite.
Esta será debatida, programada e crono

grafada. Tudo sempre de acordo com o

programa nacional de imunização e com

as remessas de vacinas a serem enviadas

para .sua utilização' no Estado. Disse o .

Sr. Jorge Kotzias que a população de to

do o Estadó deverá ser imunizada contra

a meningite em apenas um semestre.

Adiantou também que' a campanha de

vacinação terá ativa participação dos
Cars.

OS CARS1
Distribuídos em seis sedes (Florianó

polis, Joinville, Criciúma, Lages, Joaçaba
e Chapecó) e ainda em fase' de forma

ção, os' Centros Adrpinistrativos Regio
naiss de Saúde são compostos exclusiva
mente por técnicos sanitaristas formados
em nível superior. A sécrétaria de Saú
de, até o momento, já preparou 50 des
ses técnicos sanitaristas em cursos de

'pós-graduação, serido estes de diversas

profissões.
,

Foram criados em face da impossibili
dade do Dasp atender a to�as as unida.
des sanitárias do Estado, a nível central.
Com a regionalização, haverá possibilida
de de programação adequada para cada .

região sanitária, melhorando assini o

nível de atendimento. Por isso é o obje
tivo geral dos Cars oferecer às comunida
'des melhores serviços, devidatUente diag
nosticados os problemas de saude.

Especificamente, as metas são: vigilân
cia epidemológica, imunização das popu.
lações receptíveis contra as doenças para
as quais existem vacin�s (o que restrIta
em significativa redução da incidência de

doenças de caráter epidêmico), e o sa

neamento básico, sendo este um comba
te às parasitoses e infecções intestinais.

Ao lado disso, visam os Cars tim con

trole da higiene da habitação, tanto rural

quanto urbana, uma conscientização das

populações qUanto aos perigos apresenta
dos por qualquer tipo de poluição e, até
mesmo, urna ,educação sanitária.

No seminário sobre administração re

gional
\

da saúde será possibilitado um'
levantamento da saúde das regiões, para
)lm diagnóstico, com o que será possível
a identificação dos principais problemas
de saúde de cada área, de modo que o

planejamento a ser cumprido por cada
Cars atenderá baseado em reais necessi
dades. -

A Executiva da Ar,ena decidiu ontem reunir e �iretÓrio com as banca�s estadual e federal (inclUSivê�eleí�OS) no dia�.
tem ainda um balanço feito -legenda e outros temas de contro participarão os atuais

a_propósito das últimas elei- interesse partidário, a serem deputados e os eleitos, que
çoes,eao mesmo tempo debatidos mais diretamente tomarão posse no dia 31 de

forÍnulando um apelo para nos meses de janeiro e feve- janeiro Segundo a orientação
que os noticiários da im- reíro, dúrante reuniões mi- da Comissão Executiva,
prensa não especulem além 'cro-regionais da Comissão após essa reunião do Diretô
do que realmente existe de Executiva Regional com as rio, ou a partir dela, será

concreto em tomo do traba- Executivas Municipais. De. tratada a q�estão da Mesa

lho que vem sendo desenvol- acordo com os estudos fei- da ÀssemblPIl>
vido para recompor o parti- tos, o presidente da Arena é
do cOJ1l' o que restou das favorável à extincão da sub- Ainda na reunião de.
eleições, e com os acrésci- -legénda, inclusive já para as ontem, foi examinado o

mos e os ensinamentos do c,eleições municipais de 76. episódio de Curitibanos,

pleito. O apelo I referiu-fie
.

Numa próxima reunião onde. permanecem presas

principalmente .

ao caso da da Executiva Regional, já . quatro pessoas por infrin

composição da futura Mesa convocada pará o dia 13 gência ã Lei Etelvino Lins -

da Assembléia, assunto que, vindouro; esses estudos vol- transporte de eleitores - to

segundo afirmou, somente tarão a ser débatidos, e,pos-' das vinculadas a Arena. A
será tratado pelo partido em sivebnente serão' fixados os direção do partido está

janeiro. _ pontos de vista a serem de- aguardando .o relatório do I

REUNIAO fendidos nas reuniõesmicro- processo para tomar as pro-
Na reunião da Comissão regionais. Antes delas, have- vidências cabíveis, e segun

Executiva, convocada para o rá, no dia 3 de janeiro, uma do se apurou, deverá ingres
exame de "assuntos de eco- reunião do Diretório Regio- sar com representação con

nomia interna", conforme nal com' as bancadas esta- tra o Juii Eleitoral e o

informou fonte do gabinete dual e federal do partido, Delegado de Curitibanos,
do partido, o Sr. Jorge Bor- destinada ao exame de ques- que no seu entendimento
nhausen distribuiu cópias de tões internas e da estratégia teriam agido arbitrariamente
alguns estudos efetuados so- político-p.amd3i1a para os ao. �eterminar as referidas
bre o voto distrital, sub- próximos anos' Desse en- pnsoes.

"Jorge:
. Aren,a.está se

preocupando se�'
..qualquer atropelo

Ao término de uma reu

nião da Comissão Executiva
Regional, realizada na ma

nhã de ontem, na Assem
bléia, o presidente da Arena,
Jorge Bornhausen; afirmou
que a tarefa de recompor os
quadros partidários a partir
dos resultadas do pleito do
último dia 15 está sendo
conduzida "com serenidade
e sem atropelos", e que na

avaliação das medidas a se

rem postãs em prática a.
curto e médio prazos pela
direção partidária "não'se
rão considerados epísõdíos

isol��ih)S ou interesses ihdivi
dOOis; �aS o interesse'maior
do partido". '.

'

.

- Posso assegurar que a .

direção da Arena está atenta
à incumbência de coordenar
aarregimentação das forças.
do partido, sobretudo tendo

. em vista as eleições de 1976.
E para isso, é preciso antes

.

de tudo que haja integração'
, de esforços e de . propósitos
- acentuou.

O dirigente da Arena ca

tarinense falou apenas infor
malmente aos repórteres, re
petindo que o partido não

Ooosicão quer assessoria técnica
O deputado Dejandir

Dalpasquale, presidente re.

gional do MDB, disse on

tem que a criação de asses

sorias técnicas para orienta

ção do partido, depende de

condições financeiras 'para
. "manter técnicos dos .díver
sós setores à disposição do
mesmo.

- Sem dúvida alguma -

prosseguiu - a criação de
assessorias é muito impor
tante para o partido, pois
teríamos informações corre

tas sobre as atividades das
diversas Secretarias. Atual
mente estamos completa
mente alienados daquilo
que o Governo faz, pois
adquirimos conhecimento
dos planos das Secretarias
somente através da impren
sa, explicou.

Segundo o Sr. Dejandir
Dalpasquale, a criação de

poderes paralelos ainda está
sendo estudada na" direção
nacional do MDB. '

- Ainda não sabemos
corno .o problema será colo
cado pela direção nacional
do partido, pois ainda não
mantivemos -entendímento
direto com ela. A criação
das. assessorias é perfeita
merite viável, desde que ha

ja condições financeiras. O

problema possivelmente se- ,

rá discutido na reunião que
o partido vai fazer nos pró
ximos sábado e domingo,
na cidade 'gaúcha de Capão
da Canoa, disse o Sr. De
jandir Dalpasquale.

AÇAO DE DESENVOL
VIMENTO

"O presidente do MDR
fez uma rápida análise so

bre os resultados. obtidos
pela Ação Ca tarinense de
Desenvolvimento, uma vez

que a-gestão do atual.Co
vernador se encontra no fí-:
nal,

- O projeto já foi anali
sado quando de sua implan
tação e agora, no final do

Assessores nada

atual Governo, volto. a afir
mar que Q mesmo continua

inexequível, dado ao volu
me das obras e à Yf31ta de
recursos financeiros. O Go
vernador sempre afirmou'
.que iria usar o poder de \
endividamento do Tesouro,
fato que é perfeitamente
contestável. O projeto 'não
foi e não. teria condição de
ser aplicado, em primeiro
lugar pela falta de recursos,
próprios - segundo.o:mes
mo mais de 50% dos recur
sos seriam oriundos, de fi
nanciamentos externos - e

em segundo, porque era

grande demais para um Es
tado como o . nosso, afir-
móu.

I meça com o treinamento do pessoal
que brevemelllte ajudará-a INBRAL
- Indústria Brasileira de Laminados.
SIA, - a produzir mensalmente mil
e duz\!ntos metros cúbicos de ma

deira, que abastecerá o mercado

.
com produtos de qualidade, forne
cendo matéria prima nec�ssária aos

�etores de Construção Civil e Indús
trias de Móye�s e Embalagens.

Os equipame�tos serão instala
dos a pa�tir da próxima semana e

. ineluem várias peças importadas es-

da com a Ação Catarinense
de Desenvolvimento; uma

vez quê a agropecuária de

pende somente de estradas

para o escoamento da proe
dução. O que dispomos no

momento em matéria de

rodovias, além do trecho

pronto da :8:"-282, está en

quadrado no sistema mais
rudimentar que existe.

"Pode-se dizer que o

Meio-Oeste foi sugado, pois .

os ,madeireiros apenas ga-!:
nharam dinheiro no local e I

a. seguir mudar�-se para o,
Paraná, ondefóram implan
tar outras indústrias, pela
maior facilidade de trans

portes que aquele Estado
apresenta. Para todas as re
giões industrializadas do Es
tado, o problema de trans
porte continua".

"BOM PREFEITO"
O Sr. Dejandir Dalpas

quale afirmou que a Ação
Catarinense de De senvolvi
mento só foi mais oume

nos bem na
' cidade de Flo

rianópolis ..
- Apenas aqui na Capi-·

tal é que alguns benefícios
oriundos do projeto se fize
ram sentir. O asfaltamento
da estrada para Canasvíeiras
e até à Base Aérea, além da
nova ponte, inegavelmente
são obras que trouxeram
melhorias para a cidade.
Mas no resto do Estado a

reclamação é geral. No má
ximo podemos dizer que o

Governador foi um bom

prefeito para a Capital,
concluiu o Sr. Dejandir
Dalpasquale.

O que há 6 meses era só projeto,
.em pouco tempo saiu .dos p;;péis e

transformou�se em um dos mais

modernos conjuntos industriais do

sul do Estado,
,

Atualmente em fase final de im

plantação, a movimenta,ção já co ..

pecialmente para a INBRAL, permi
tindo assim, ótimo desempenho no

.

mercado de laminados.
A operação -industrial está previs

ta para os primeiros dias de feverei
ro. O investimento total agora é da

ordem' de Cr$ Ú,OOO,OOO�OO, en

trando nesta composição inéentivos
fiscais do rCM - Fundesc,

/

Todãs essas rodovias, segun
do a Ação Ca tarinense de
Desenvolvimento deveriam

.

ter sido pavimentadas', o
que não aconteceu:

"No setor agrícola é que
se verificou o maior aban
dono, pois o Estado não
tem no orçamento e nem

determinou recursos para a

agropecuária. O orçamento
da Secretaria da Agricultura
tem diminuído íl cada ano.

cf· Governo não conseguiu
implantar _

nem'50% do pro
[eto, tendo em vista as difi
culdades nos diversos seto
res. Só para exemplificar:
embora o Governo faça
alarde do, desenvolvimento
das comunicações,· é co

�

.

mum que o cidadão fique
Explicou o deputado no interior doEstado prati

que no setor, de transportes camente isolado, pois para
o atual Governo apenas se conseguir uma ligação te

conseguiu concluir o reves- lefônica, leva-se às vezes até
tímento da rodovia Blurne- quatro dias".
nau-Itajaí; completou a es- Outro aspecto abordado
trada Itajaí-Brusque; Capi- pelo deputado foi a ímplan
tal-Base· Aérea; Capital- tação de diversos postos de
Canasvieiras, além da estra- saúde no interior do Esta
da de Gravatal. do,' "que' são verdadeiros

- Entretanto, o projeto cubículos; cuja responsabili-
,

•

, . previa a conclusão das se- dade acaba sempre caindo
� I &. h' d guintes rodovias:' Videira- sobre as Prefeituras. E co-

,.a am so re . ora a Fraiburgo-Leblon Regis li- mum que nesses pequenos
.

. gando com a BR-1l6; Caça- postos existam até dez fun-

chega'da de Colo'mbo do� a BR-I_16; estnl� .da cionários, enquanto que o

'. anuzade (Piratuba, Capin- médico que atende o setor

.

\ zal, Joaçaba, Caçador), cuja não fica no estabelecímento
implantação ainda não está 'mais do que uma hora por
concluída. E mais Chapecó- dia", disse o Sr. Dejandir
São Lourenço; Chapecó- Dalpasquale.
Seara-Concórdia-Joaçaba; OESTE
Canoinhas-Mafra; Campo - A região Oeste dei Es-
Alegre-Piraberaba; Joinville- tado - prosseguiu - prati
Araquari-JáI:aguá à BR-116. camente 'não foi beneficia-

Nenhum dos assessores
imediatos do Governador
Colombo Salles que pos
suem gabinetes �talados
no Palácio dos DeSpachos
quis prestar ontem qualquer
informação a respeito do
horário matCado para a che

gada do chefe do Executivo

hoje a Florian,ópolls.
Segundo '0 Secretário

Extraordinário para Assun
tos do Gabipete Civil, Sr.

. Eugênio Lapagesse, o horá-,
rio ainda não está confirma

do, "p'XIend<He tão somen

te ,dizer que o �,,"ernador
não quer grandes re�pções
lsuà chegada".

Também nada foi possí-.
vel saber quanto à hóra em

que.o Governador em exer

cício, Sr. Atilio Fontana,
transmitirá o cargo ao Sr.

Colombo Salles, acreditan
d<He que ocorra ainda hoje,
logo após a chegada do che-

.

fe do Executivo.
O Governador do Estado

. chegou ontem ao Rio, pro
cedente da Europa, onde foi
assinar contrato de fmancia
mento com o Banco Alemão

para .a Reconstrução, no v:a- \

lor de 14 milhões de mar

cos, que serão aplicados no
setor da saúde pública.

Hoje retorna a esta Capi
""I

:> �KI
, MOO,A JOVEM

FLORiANÓPOLis-I}AJA i

tal, supondo-se 'que o faa
no avião do Governo, junta-

mente com ól Secretário
Prisco Paraíso, que o aco��
panhou na viagem A Europa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MANIFESTAÇÃO
O Clube de Diretores Lo-

I jistas de Itajaí, através de seus

diretores, associados e funcio

nários, ainda traumatizados

pela morte de seu querido
fundador e ex-companheiro
diretor, Dr. Leodegário Pedro
da Silva, Vem, através do pre
sente, apresentar a V. Sa. seu
veemente protesto, contra a

nota inserida na edição deste

jornal de 26 do corrente, à

página 6.
É profundamente lamentá

vel que um órgão de tradição,
de um conceito extraordiná
rio em todo o Estado, concei
to esse angariado através de

'

um trabalho sério, honesto,
como o é O ESTADO, possui
dor de uma equipe redatorial
c apaz de fazer inveja a congê
neres de centros mais evolui

dos, tenha, justamente, agora
cometido tamanha ignorninia,
ao lançar dúvidas sobre' a re

putação de um dos homens
mais capazes que o comércio

,

itajaiense e catarinense já pos
suiu em todos os tempos.

Ao transmitirmos nossa in

dignação ao repórter que inse

riu tal notícia, esperamos

v/retratação perante a opinião
pública. Alfredo Domingos
Dutra, yresidente da CDL,
Itajaí.

N. da R.: Em, momento

algum o jornal lançou dúvidas
sobre a reputação da vítima,
pessoa a quem tinha na mais

alta con ta, merecedora de to-

,

da admiração e do' maior res

'peito. Da simples leitura do,
texto publicado se percebe à

primeira vista que' as hipóte
ses sobre a morte não foram

levantadas pela imaginação do

jornal, que limitou-se apenas
a pu blicar as alternativas

admitidas pelas autoridades
policiais. Deve-se considerar
ainda que o noticiário acom

panhou as < investigações, '

vos., "

dias' subsequentes, informan
do passo a passo o andamen
to do caso e eliminando, na

medida em que o mesmo re

cebia novas luzes de esclareci

mento, as hipóteses que fo-
,

rarn sendo superadas. Isto

aconteceu até que foi cmhe
cido o laudo da Polícia Cien

tífica que terminou por apon-
,

tar definitivamente a "causa
mortis".

FESTIVAL

,

v

Na cidade da Ponte Inter

nacional, fronteira com a Ar

gentina, notável não só por
sua esplêndida integração ao

eixo do turismo que demanda

doissgrandes centros da Amé
rica Latina, como pelo me

lhor gado de corte do sul do

Brasil, e com isto o melhor

ch r -ra sco (-Uruguaiana-),
estaremos fazendo realizar, 'Ide
5 a 8 de dezembro, a 4a. Ca-

lif,érnia da Canção do Rio

Grande do Sul.
O encontro reune artistas

renomados e entre as músicas
concorrentes incluem-se letras
do falecido compositor Lupis
cínio Rodrigues, que serão

apresentadas na terceira elimi
natória.

Este. é um dos festivais
mais importantes da' canção
regional brasileira e os prê
mios oferecidos aos artistas

concorrentes vão de
C r s 1. O O O , O O, a

Cr$ 10.000,00, 'com a consa

gração da "Calhandra de
,

Ouro", troféu instituído pela
. OrdeIJI dos, Músiços do Brasil.

. Estamos convidando todo

povo que passar pela fronteira
oeste do Rio Grande, nesse

período, para a participação
que será (também) festejada e

agradecida. Yur Maria Montei-

ro, Uruguaiana - RS.
'
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Mecaniza�ão das Minas
Recuperadas do "boom" quee ,estar com pelo menos 5 minas mentos, cabendo a 'Cada uma

sofreram durante alguns meses mecanizadas até 1977. Já em instalar seus equipamentos num

após a catástrofe que se abateu 1978, a produção catarinense custo da ordem de 120 milhões
sobre o Surdo Estado, em março deverá atingir 4 milhões de tone- de cruzeiros, todas serão benefi
último, as empresas mineradoras ladas anuais de carvão pré-lavado, ciadas com a elevação imediata
do Sul catarinense pensam em das quais 1,5 milhão de toneladas da produção. Contudo, há que se

aumentar a produção de carvão, de carvão metalúrgico a ser con- salientar o problema da eletrifica
a fim de melhorar suas rendase sumido pelas siderúrgicas na' fa- ção da Estrada de Fe rro Dona
atender a sempre crescente de- /bricaçâo do aço.. Tereza Cristina que tem estreita
manda nacional. Enquanto de relação com os planos de rnecani-:
um lado o Governo Federal pen-: Apesar _de todo o esforço de- zaçâo das minas, cujos projetos'
sa seriamente na eletrificação da senvolvido pelas mineradoras e, das redes de energia já estão em

ferrovia Dona Tereza Cristina, especialmente pelo Governo em estudos pelas Centrais Elétriças
visando economizar combustível restabelecer a produção normal de Santa Catarina. Caso não haja
e o próprio carvão, de outro após as enchentes de março últi- um perfeito entendimento entre.
lado, consta do plano prioritário mo, a produção de carvão do sul os técnicos da Celesc, que já se
do Ministério das Minas e Energia. catarinense extraído ainda preocupam em estender as reées
a mecanização das-minas situadas através do trabalho braçal - tem para as minas, o sistema de eletri
em Criciúma, Siderópolis e Lauro um nível considerado pequeno ficação da rede ferroviária poderá
Müller, objetivando atender um para atender a demanda: interna; representar graves preju IZOS à
considerávet aumento de consu- Além do atual sistema extrativo, economia nacional-tendo seu Cl!S

mo do minério a partir do próxi- - operado manualmente - não to bastante onerado. Por isso,
mo ano. Com "know-how" irn- oferecer a rentabilidade _neçessá- três fatores se impõem: a mecani
portado da 'Polônia - um país ria, ele se torna anti-econômico zação das' minas; o aumento da
que tem sua eco nomia também porque se utiliza de milhares de produtividade com reflexos no

calcada, na extração de carvão -, pessoas na extração do minério crescimento econômico do setor

onde a mecanização das minas-do sub-solo, fato que também
-

carbonífero; e a eletkificação da
lhe proporciona uma experiência encarece o produto. ferrovia em perfeita sincronia,
de mais de uma década, os Muitol embora a mecanização com os planos da Celesc .na Re'
mineradores catarinenses deverão das 5 minas exija vultosos investi- . gião Sul do Estado.

Aumenta a venda de ventiladores
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Pontes: ii velha
A velha ponte "Hercüio Luz ", can

sada de tanto peso do crescente desen
volvimento, que ela mesma contribuira

para acelerar ao franquear acesso ime
diato entre o· Continente e a Ilha, já
apresentava anos atrás, motivos de

apreensão aos técnicos' do Governo:
.era indispensável a providência que,
não apenas prevenisse iminente perigo,
mas também não interrompesse a ex-

,

pansão do trânsito que crescia com o

aumento do movimento dos transpor
, tes entre a Capital ilhoa e o interior,
bem como ainda com outras regiões de
fora do Estado.

Nasceu, pois, desse imperativo a

iniciativa da construção de nova ponte.
E essa nova obra, que se inclui já entre

as mais notáveis realizações do Gover
no Colombo Salles, téve começo ime

diato e está quase a concluir-se, abrin
do, com as facilidades maiores de

permuta do tráfego entre o Continente
"e a flha, a auspiciosas perspectivas 'ao
progresso que se intensifica espantosa
mente em Santa Catarina.

'

A ponte "Governador Colombo Ma -

chado Salles ", paralelamente à antiga
"Hercz7io, Luz ", que já está passando
por .grandes reparos, visando à sua

maior segurànça e' durabilidade, esta

rão� em breve, proporcionando à gran
de Florianópolis o aceleramento das
atividades consequentes duma perfeita
integração dos meios de relações sócio
econôri'licas com as demais regiões

e a Dova

produtoras de Santa Catarina e das
áreas vizinhas. '

Recentes declarações de 'incontestá
veis técnicos asseguram .

o acerto da

providência que busca a restauração
estrutural da antiga ponte, contrarian-

'

do, pois, as apressadas opiniões que,
insinuavam dúvidas sobre a conveniên
cia Ou viabilidade de qualquer conserto
da imponente obra de Hercz7io Luz.

Entre os que.. com autoridade irre
cusável se pronunciaram de público,
acerca do interesse e possibilidades dos \

reparos na velha ponte, está o Enge
nheiro Haroldo Paranhos Pederneiras,
cuja palavra de referência .ao que está
sendo feito para recuperar a "Hercilio
Luz" tem' sido tranquilizadora. No
entender do Dr. Haroldo Pederneiras,
atual Diretor Presidente da Comissão

Estaduq,l de Energia Elétrica, a antiga
ponte, após os reparos' que estão sendo
realizados por uma empresa que, no

seu expresso conceito, possui inabalá
vel 'idoneidade técnica, ficará em con

dições de continuar, por longos anos, a

suportar o peso de todá o tráfego
previsto para um período de extraordi
nária movimentação.

O Dr. Haroldo Pederneiras, como se

sabe, tem já uma preciosa e enorme

folha de serviços prestados ao'Estado,
cama Engenheira que não somente

chefiou vários departamentos públicos
de caráter técnico, mas acompanhou,.
por largos períodos, o plqnejamento e

obras da administração estadual. Ain-

da há poucos dias, .a propósito; tive
mos oportunidade para' referências a

um parecer de sua autoria sobre anti

gos projetos rodoviários, que estudou e

apreciou oficialmente � e, entre esses,

o que objetivava, já pelos idos de
1947, a construção da estrada Floria- .

nópolis - Lages - Joaçaba .

Esse parecer é trabalho cuja impor
tância se renova explicavelmente na

oportunidade em que se reivindica o

prolongamento até Florianópolis, da
rodovia federal que ligará a Região do

Oeste, através do Planalto Serrano, à

Capital litorânea do Estado,
Voltaremos a comentá-lo, em oca

sião propícia. Por agora o que deseja
mos é frisar a autoridade técnica e

moral da opinião do Engenheiro Ha rql
do Pederneiras, a respeito das obras

que, simultaneamente acompanham a

constmção da nova ponte "Governa
dor Colombo Salles" com o fim de

recupet.ar, para um dilatado período
de continuados préstimos, a antiga
"Hercz1io Luz ", que não constitui ape
nas inapreciável reliquia e monumento

característico do espírito de iniciativa
e arrojo dum ,determinado instante de
nossa l1istória administrativa, mas 'per
manecerá a serviço do interesse geral
de Santa Ca tarina, como expressão
sempre válida do esforço do passado às

realizações do presente e do futuro.

Marcílio Medeiros Filho

Os dirigentes oposicionistas estão convencidos de que o MDB precisa de
.

estruturar adequadamente para assumir as responsabilidades decorrentes do
crescimento da sua representação parlamentar-nas eleições de 15 de? novembro,
de modo a cumprir com eficiência o seu papel de Partidoda Oposição noEstado.
A idéia de constituir em Santa Catarina um Governo paralelo, seguindo 'aidéia
lançada em plano nacional pelo Senador Franco Montara, se bem que não tenha
sido repelida pelos líderes da Oposição catarinense, não lhes mereceu maior
entusiasmo. Entendem que há métodos mais eficazes de o MDE se âesincumbir
da sua missão, entre os quais a formação de assessorias técnicas especializadasque
auxiliariam os deputados nos estudos e pesquisas destinados e melhor fiscalizar os
atos do Governo. Nesse sentido já houve manifestação do Deputado Murilo
Sa mpaio Canto, reeleito para a Assembléia com expressiva votação e candidato já
apontado à Prefeitura de Criciúma no pleito de 1976. Acha o parlamentar que a

formação de assessorias técfzicas é imprescindível para o bom desempenho das
bancadas do MDE e. da Arena no Legislativo Estadual, ponderando que esta
medida deve ser analisada com o máximo cuidado pela área parlamentar para
reforçar a atuação dos Partidos, através dos deputados, na sua missão
institucional. Afirma ainda o Sr. Murilo Canto que as assessorias devem existir em

condições de igualdade para ambos os. Partidos, sugerindo que sua constituição
não venha sobrecarregar os quadros funcionais da Assembléia com a nomeação de
novos funcionários, bastando simplesmente que esses técnicos sejam contratados
para prestar serviços específicos da SUa especialidade, mediante honorários It
compatíveis. Ao falar em condições de igualdade para a Arena e o MDR em

relação aos serviços das assessorias, sabe o Sr. Murilo Canto que esta igualdade ::
seria apenas relativa, já que o Partido do Governo pode contar a qualquer
momento com a colaboração dos técnicos da administração para auxiliá-lo nos I:
estudos. De qualquer forma, trata-se aqui de uma disposição que diz respeito ,II
apenas ao Poder Legislativo e' seria demais o Sr. Murilo Canto exigir que os

assessores do Governo cruzem os braços quando procurados pelós De putados da
Arena para fornecerem dados necessários à defesa do Executivo que tanto uns

como outros, cada qual ao seu modo, servem. em áreas de atuação diferentes. ·11
A idéia do parlamentar oposicionista não é nova, tendo sido lançada há

tempos no Congresso, mas pela primeira vez no Estado é defendida com tanto
ardor e objetividade. Ela importa uma salutar e nem sempre bem interpretada, ii
convivência entre técnicos e políticos, através de um trabalho de integração que
completa a atividade de ambos, em última análise ao encontro do bem comum da
comunidade. E posta em momento bastante oportuno no plano estadual, quando II
estamos no fim de um período em que os tecnocratas do Governo se isolaram no "

alto da sua pretensa notoriedade numa redoma onde pretendiam se manter a "

salvo do contagiante virus da política. Apenas em um momento, no curso do
."

processo sucessório, se deixaram inocular por esse perigoso virus que, por não
encontrar condições propicias no corpo dos pacientes; 'acabou não pegando. Mas
se isto acontecia por' um lado, estabeleceu-se em ampla faixa da área política um

sentimento de repulsa equivalente em relação aos técnicos, como se nos tempos
atuais pudesse um político se. desincumbir por inteiro das responsabilidades que
lhe' são inerentes sem a colaboração de especialistas em -determinados assuntos. O

.

que acabou se verificando foi a nítida separação dos técnicos, de um lado, e dos

políticos, de outro, com o que ficou prejudicado o desempenhao de ambos nas

_ativtd!fd#h\-l'!:85s abra,,'l-genNs, (/_a ,vir;lªy pública. ,,Aq medida ora sugerida pelo'
.DepufaGa JMlf1lo Cai;110 merecf1 ser ar.zalisaqa com; 'toda, q(enç,ão pelos Lideres e, I
pelos dirigentes partidários, pois poderá ser através "dela que s(?,.F,onseguirá dosas: f

I. com o necessário equilíbrio a até aqui nunca assaz satisfatória convivência entre
as duas categorias de homens públicos, ambas imprescindtveis para se atingir na !

atiuiâade política as respostas adequadas às expectativas populares. .

E confortador verificar a disposição de que se arma o MDE para o trabalho
,

que pretende empreender a partir do próximo ano. Mais ainda se levarmos em

conta que, na reunião da Comissão Executiva Regional da Arena, efetivada ontem
pela manhã, igual disposição foi demonstrada, pelos dirigentes do Partido do
Governo. Isto indica que deveremos ter em 1975 em Santa Catarina uma

atividade política intensa e participante, com a qual só terá aganhar a vida pública
e os mais altos interesses do Estado.

. .

Pronta a equação para
. técnicos e políticos

Informação Geral

REFORMA PARTIDÁRIA
O presidente da Arena, Jorge Bornhau

sen, pretende submeter à consideração da

cúpula nacional do partido um projeto de
emenda à Lei Orgânica dos Partidos Políti- '

cos, visando suprimir a incompatibilidade'
entre a condição de membro do diretório
partidário e a de Secretário de Estado. Ou
iras proposições do presidente da Arena

catarinense, em estudos, referem-se à extin

ção da sub-legenda e à adoção do voto
distrital.

p ,A MISSÃO DE KRIEGER

"Só não renuncio aos princípios porque
estes são marcas inapagáveis na vida de um

homem. Mas sou um hOIJIem sempre pron-
.

to âs renúncias de posições, porque as posi
ções são sombras que passam-Continuo -so

lidário com o meu partido e com o Presi
dente da República, a 'quem me ligam laços
de solidariedade e de afeto pessoal". Com,

-

estas palavras, o. Senador Daniel Krieger
renunciou oficialmente à candidatura do

Senado, frustrando os que confiavam na

sua investidura como um passo importante
ao processo. de distensão gradativa do regi
me.

Aos que o procuraram seduzir com a

palavra missão, como substitutiva de renún

cia, Krieger sustentou sua atitude, impero
turbável: "A palavra missão não me seduz.
Missionãrios foram os Nóbregas e os An
chietas .. Missão pára mim tem a conotação

. que minhas limitações! permitem. No mo

mento sou um homem ,disposto a servir ao
seu país e às instituições".

.

INTRUSO
Os repórteres aguardavam o desfecho da

reunião da Comissão Executiva da Arena,
quando irrompeu na ante-sala uma figura
alheia aos interesses de pol íticos e 'repór
teres reunidos: "Querem saber porque a,

Arena perdeu, é?" E assim como entrou,
saiu.

Com0 não e�a da Arena, nem do MDB,
presume-se que seja do POR, à soldo de
Pedro Aleixo, ,tentando seduzir jornalistas
para sua causa.

SURPRESAS
Um amigo desta coluna, atualmente

exercendo o seu brilho na Europa, encon·
irou Paris imersa num dos mais caudalasos

temporais desde a ocupação nazista e em·

bora ainda não tivesse se localizado nos

chamados pontos cardeais da Cidade, jura
que o vento que varria Champs Elysée era

o nosso conhecido e aborígena vento sul.
Para completar suas surpresas, experi·

mentou junto ao prestimoso guia o seu

inglês mais caprichado, produzindo frases

tipo - "How long it's raÍning"? . Para des·

cobrir, uma hora depois, que o gajo res

pondia,HlJm dialeto levemente familiar.

I
Chamava-se Manuel e fazia parte de

uma brava colonia lusitana.
PATERNIDADE

Durante a recente campanha eleitoral,
em Concórdia, o deputado emedebista Car
los Büchele foi informado de que um seu

adversário político local o' havia criticado.

pelo. rádio, pelo. fato de ser um homem
mais idoso que ele..

- "O deputado Carlos Büchele poderia
até ser meu pai ...

"
- �eria dito o desafian

te.
'Parafraseando um famoso aparte do ex

,

députade Eloi Dutra, Büchele retrucou:
- Realmente, poderia. Mas não quis.

RENOVAÇÃO
Abertas as urnas de todas as secções eleito
rais da OAB-SC, não se verificou nenhuma

surpresa e o.s conselheiros renovaram seus

mandatos com Uma tranquilidade :

certa

mente invejada pela confraria de coringas
políticos da Arena.que não. lograram reelei

ção.
O Conselho anterior foi tranquilamente

reconduzido, e não se verificaram votos de

protesto. Apenas um eleitor, provavelmente
o pioneiro de uma bandeira de renovação,
desfraldou a sua tese, consignando na cha

pa eleitoral: "Sempre os mesmos?
"

"

O presidente João José Ramos Schaef
fer, que é um fervoroso. adepto das demo-

.

cracias mais tradicionalmente liberais, sem

adjetivos restritivos, lamentou que o voto
fosse desperdiçado. Nulo, ele não ajudou
em 'nada à pretendida renovação, represen
tada por muitos dos 35 nomes oferecidos à
opção dos advogados. O Conselheira Silvei
ra Lenzi, reeleito há várias legislaturas, já
está tomando os seus acautelatórios: "Afi
nal, comentou, Grupo dos 15, por ,enquan
to, só conheço um."

ESCURIDÃO
Desde 73 o bairro de Saco dos Limões vem

reivindicando melhorias na iluminação.
Existem dezenas de ruas e servidões que
não conhecem sequer luz de candeeiro. O
Jardim Abdon Batista permane,::e no breu
mais fechado e irremediável, há meses. E as

ruas Marcos Vieira', Otaviano Ramos, De

sembarg�dor Américo Silveira e Rafael

Digiácomo, já não têm luz, nem postes ...
A população não se cansa de reclamar

- pela voz do se'u valente edil Alcino Viei
.

ra, o paladino do Saco. dos Linlões.
Ha ja' o próprio:

PERSONALIDADE:
O sempre ativo colunista social Lázaro

Bartolomeu estará promovendo no próxi
mo dia 28 o XII Jantar das Personalidades
Catarinenses, no Gube Doze de Agosto. O
cronista já elevou a festa a um grau de

tradição que sempre assegura a presença
dos Big-Shots da indústria, do comércio e

da vida públic� catarÍnense.

I �

II

II
II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcílio substituirá 8or;aCâmara encerra trabQlhos Geisel recebe no

Planalto a saudação
dos parlamentares na presidência da Câmarada legislatura de J9'74

Com a presença de
. mais

de 150 parlamentares e, ain

da, do Ministro Arnaldo
Prieto, do Trabalho, a

Câmara encerrou ontem os

trabalhos da sétima legisla
tura com· pronunciamentos
dos líderes da Arena, Célio
Borja, e do MDB, Laerte

Vieira, feitos logo após o

discurso do deputado Flávio

Marcílio, que se despede do

cargo de presidente da Casa.

Depois de salientar que
encerra-se' a 7a. legislatura,

. instalada em 1971, "depois
de" havermos ultrapassado,
com

.

sacrifício, coragem,
desprendimento e, sobretu

do, amor à democracia, uma
fase difícil da vida do poder
legislativo", o presidente
Flávio Marcílio disse que a

Câmara procurou criar, in-
'cessantemente, "as condi

ções . necessárias' a um me

lhor relacionamento com os

outros poderes da União,
notadamente com o poder
executivo" e que a conquis
ta' de-posições "vem se pro
cessando paulatinamente,
com a contribuição impor
tante do alto espírito de
criatividade da classe políti
ca brasileira".

Já o líder do MDB, depu
tàdo Laerte Vieira, pro
curou ressaltar o trabalho da

dente Flávio Marcílío ofere
ceu um coquetel aos deputa
dos, presentes QS ministros

'Golbery do Couto e Silva,
Hugo Abreu, Az eredo da
Silveira, Arnaldo Prieto,
'Nascimento e, Silva e

Armando Falcão, além de
numerosos parlamentares da
Arena e do MDB.

OS ministros de Estado
ficaram mais de uma hora
no local, em palestras infor
mais com' grupos de parla
mentares dos dois partidos.
O líder Laerte Vieira con

versou muito com o minis
tro Golbery, e o ministro
Falcão com' os dirigentes
oposicionistas Ulisses Gui
marães e Paes de Andrade
(todos ex-pessedistas).

Vendo a atenção dos
mihistros Golbery e 'Falcão
com os líderes e dirigentes
do MDB, o arenista Siqueira
Campos (GO) comentou:

- Até aqui a oposição
está levando vantagem.

O deputado Tancredo
Neves, ao cumprimentar o
ministro Arnaldo Prieto, dis
se-lhe:

- O poder está lhe fazen
do .muito bem. 'Você está
com ótima aparência.
..

- O comentário é impor
,'tante, porque o senhor fala
com conhecimento de

oposição - que apresentou, causa, já que passou várias
na presente legislatura 309 vezes pela experiência.
projetos e viu transformados O 'parlamentar mineiro
em lei apenas dois - home- .

pediu que o ministro do
nageando, em seguida, o Trabalho não deixasse de
partido da maioria, seu líder aparecer�empre no Congres
e vice-líderes "com os quais so:

sempre mantívemes diálogo - Prieto, você é muito
cortês, elevado, objetivo e querido de todos nós e sua

de patrióticos propósitos.se presença é importante para
bem que de escasso rendi- colaborar, ajudar no traba
mente".

-

lho de compreensão, de es-

Depois de dizer que 'a cálrecimentos de dúvidas e

Arena, "sem jactância,
é "

mal-entendidos.
também

.

responsável pelo Observou Arnaldo Prieto
notável e indiscutível pro que a imprensa tem notado .

gresso e amadurecimento re- sua ausência das comissões

gistrados no ,país nos últi- técnicas, exp1icando que
mos dez anos", o líder Célio nunca foi convidado. Mas
Borja reconheceu no traba-. prometeu, ª" partir de mar-

'

,.

lho -da eposíção _�'�s li9ões' 'ço'," bomp'aí-'éêej-' .e'Sp'Ontãne'ã�
., I .\U

ques a maioria absói'v�ti de mente' para, unia troca de
coragem e patriotismo". idéias com 9S 'membros das

Disse também que o seu comissões técnicas, sempre
partido haverá de continuar que problemas ligados -â pas
lutando para que o Brasil ta do Trabalho estiverem
consiga - "embora ainda sendo examínados.
falte um caminho longo a Oininistro Golbery, apa
percorrer" - a tingir uma recendo no círculo forma
"democracia ·exemplar".
Acentuou ainda que a Arena
tudo concedeu à oposição,
exceto aquilo que a cons

ciência negava como o me

lhor caminho.
COQUETEL E. BRINCA
DEIRAS

Após o encerramento da
sessão da Câmara o presi-'

Brasília (AIB) - O líder 40
Governo, deputado. Célio
Borja, serã o substituto do
deputado Flavio Marcílio
na presidência da Câmara,
no biênio 75/76, por' ser
um dos nomes que recebeu
apóio de todas as áreas po
líticas, notadamente dos 60
parlamentares que partici
pam da reunião, que teve
início às 21 horas de ante
ontem e terminou às 2 ho
ras de ontem.

Na reunião, realizada se

cretamente ,1).0 auditório
Nereu Ramos, os deputados
atenistas mostraram a falta
de participação no processo
de elaboração das metas e

realizações do governo, ana
lisaram os motivos que le
varam o partido situacionis
ta a obter resultados desas
trosos nas eleições de 15 de
novembro e discutiram os

critérios, que deverão ser

adotados para as escolhas
dos membros da comissão
executiva da Câmara.

O deputado Herbert Le
vy (Arena-SP) fez uma

longa exposição da situação
dos políticos, nos últimos
anos, ressaltando que a

marginalização dos parla
mentares, principalmente os

'que integram a Arena, é a

principal responsável pela
derrota do partido do go-

atentar, exclusivamente, pa
ra a valorização do legislati
vo, o respeito à constitui

ção e a sua própria cons-

ciência". ,

O deputado Pinheiro
Machado (Arena-Pl), por
sua vez, lembrou que a fal
ta de. participação dos polí
ticos é tão evidente ,que em

plena campanha eleitoral o
governo dívulgou programas
do mais alto interesse para
a coletividade, como .o
polonordeste, e os deputa
dos e senadores tomaram
conhecimento do. fato pos
teriorrnente,

.

através da im

·prensa.
O deputado Herbert Le

vy sugeriu, então, que o go
verno adotasse providências
para a melhoria dos assala
riados. Informou que, pelos
dados oficiais divulgados, o
país tem um crescimento
de 2,9 por cento. Já o au

mento da produtividade se

rá, este ano, de 7,5 por
cento: O, correto e justo -

frisou o deputado - seria o

governo utilizar 4 por cen-:

to, que corresponde à dife
rença entre o aumento do
crescimento do país e da
produtividade, para ii me
lhoria dos assalariados, uma
vez que isto não alteraria a

sistemática de inflação da.
economia brasíleíra.

/

O Presidente Emesto Geisel conversou hoje durante
'

vinte minutos com os líderes do' MDB no Congresso,
deputado Laerte Vieira e senador Amaral Peixoto, após
receber os 'cumprimentos de cerca de 200 parlamentares
que lhe fizeram uma visita de ,cortesia no Palácio do
Planalto, por ocasião do encerramento do ano legislativo.

O líder do governo na Câmara, deputado Célio Berja,
participou também do grupo, 'ao quãl se juntou depois o

presidente da Arena, senador Petrônio Portela..Tanto o

líder Laerte Vieira como Célio Borja disseram, ao deixar o
Palácio, que a conversa girou em ,tomo dos reflexos da
descoberta do petróleo em Campos, e o lfder

'

do MDB
acrescentou que existe um ponto comum entre o governo
e o MDB: "ambos se empenham pelo objetivo do
desenvolvimento .nacional",

'

.

Às 17h30m. já um grande número de deputados e

senadores se encontravam no Salão do segundo andar do
Palácio do Planalto, aguardando a chegada do Chefe do
Governo para os cumprimentos de praxe pelo término do
ano legislativo.

Entre os quase 200 parlamentares presentes, estava

toda a direção nacional da Arena e os presidentes da
Câmara e do Senado, deputados Flávio Marcílio e senador
Paulo Torres. Representando o ,MDB estavam os líderes
Amaral Peixoto e La erte Vieira, além dos senadqres
Benjamin Fará, Rui Carneiro e Adalberto Sena. Entre os

deputados oposicionistas, destava-se um dos líderes do

grupo dos "autênticos", Marcondes Gadelha, além de
Francisco Studart, reeleito em último lugar pelo MDB da
Guanabara, Ahite Jorge Curi e Adalberto Camargo, de São

. Paulo. O presidente de partido da oposição, deputado
Ulisses Guimarães, não' esteve' presente porque teve de
atender a compromissos em São Paulo. O Presidente da

I República chegou ao salão às 17h3Om., acompanhado do
'Ministro da Justiça, Sr. Armando Falcão. Logo em seguida
vieram os seus auxiliares mais diretos, como os chefes dos
gabinetes Civil e Militar. Ministro Golbery do Couto e

Silva e General Hugo de Andrade Abreu, além do chefe
CIo SNI, General João Batista Figueredo.

vemo em quase todo o

país. Mostrou, entretanto,
que os deputados do gover
no recebem o mesmo trata
mento dos deputados da
oposição, mas na hora da
campanha eleitoral os que
são do partido governista
defendem seus princípios e

os do MDB ficam na posi
ção cômoda de criticar.

do, brincou com o ministro
do Trabalho, afirmando:

- A Câmara, afmal, per
deu' um elemento indesejá-
vel. r

- E com isso 0- governo
piorou - disse Prieto.

O problema da discrimi-,
nação de rendas municipais
foi o tema da conversa entre
o ministro Golbery e o líder
oposicionista Laerte Vieira,
presenciada meio a distância

. pelos srs, Armando Falcão e

Ulisses Guimarães. Quem
mais.falou foi o deputado e

o ministro concordava, 'Com
gestos de cabeça. Mas fez
um comentário: "Muita
coisa está sendo .ou já foi

O parlamentar paulista
salientou, por outro lado,
que' a derrota da Arena de
ve-se, em grande parte, aos

atos unilaterais do governo,
que pão ouviu os políticos.
Disse, ainda, que o governo
do Presidente Geisel neces
sita uma melhor comunica
ção com o povo, principal
mente por se tratar, de um

presidente preparado para o

cargo, mas que, ao contrá
rio do ex-presidente Médici,
não é / popular. E finalizou
sua exposição afirmando
que "precisamos' reclamar o
nosso direito de participar,
pois se ficarmos marginali
zados não- teremos como

salvar a revolução',"
O deputado Djalma Ma

rinho (Arena-RN), em bre
ve intervenção, frisou que
"o compromisso do parla
mentar não deve nem pode
ser com os pequenos pro
blernas políticos. Deve

corrigida" .

SEMANA DO RESERVISTA
De 9 a 16 de Dezembro FORD PROMOVEU

CURSO D,E MARKE11NG
(

de qualquer arma, em qualquer local,
basta comparecer com seu certificado no

c: estabelecimento militar mais próximo.
'A Ford realizou durante os dias 3 e 4 do corrente, Curso de Marketing para

Gerentes Administrativos e Contadores de Revendedores Ford do litoral do Estado
de santa Catarina, ocasião em que foram apresentadas as inovações a serem introdu
zidas .a partir de janeiro/75. A Nova Posição Financeira - Controle Diário das

Operações - Cõntrole das Tendências. O local que foi ministrado este curso, foi no
sãlão de recepção do Restaurante Lindacap, ministrado pelo Sr. Carlos Alberto

Grisbach, Representante da Ma rketing do Distrito da Ford de Curitiba.
.

.

.,'

Uma colaboração da Subdíretoria do .

SERVIÇO\MILlTAR DA AERONÁUTIÇA e deste jornal,.

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DI,A 30.11.74
DAS VIAGENS MARAVILHOSAS PELO BRASIL.

.

Os ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A COMÉRCIO, comunica aos

seus prezados Amigos e Clientes, o resultado do sorteio das "Viagens Maraví-
lhosas Pelo Brasil".

.

10. Prêmio - 2 passagens ida e volta à Salvador com estada paga.
2o� Prêmio - 1 televisor Aquarela Admiral..

ç"l ...J.l!·'.. , ....\ .. ,.....\, ti '.�

--30. Prêrnió - 1 EncerádeiraWalitta.
v :

"'.'

40. Prêmio - 1 Liquidificador.
'

50. Prêmio - 1 Rádio Portátil Admiral.
GANHADORES
10. - 075851 - Gecy Fraga.
10. - 075851 - Rua: Alves de Brito, 51 - Centro
20. - 051951 - Alfeu Pereira Linhares.
20. - 051951 - Rua: Anita Garibaldi, 41,- Centro
30. - 014051 - Alvaro Krelling. tO

.30. - 014051 - Rua: Henrique Brugmann, 15 - Centro.

40. - 021601 - Alaír C. Teixeira.
.

, 40. - 021601 - João M. Espezim,'S/N - S. Limões.
. 50. - 026051 - Gustavo Zimmer
50. - 026051- Rua: Brigadeiro Silva Paes, 13 - Apto. 1 - CENTRO.

Â. CENTRAIS ELÉTRICAS DE ·SANTA.
� CATARINA SIA.
.ÇSLESC 'CONCORRÊNCIA PÚBLICA'N9 020/74'
A' áNTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florian6polis,
SC., a. Concorrência Pública no. 020/74, com vencimento marcado para às 17:30 '(dezessete e

trinta) horas' do dia 07 de Janeiro de 1975.
.

OBJETO'
.

Recebimento de propostas, para fornecimento de TRANSFORMADORES DE FORÇA,
TRIFÁSICOS, IMÉRSOS EM ÓLEO, ISOLANTE, destinados à diversas Subestações da

CELE5C, no. Estàdo de Santa Catarina, sendo:
um (1) de'138 - 23 --'- 4,16kV, 7,5/9,375,MVA,
três (3) de 13.8'- 23 - 4,16kV, 12,5/16.666MVA,e
quatro (4) de 138 -13,8 - 4,16kV, 12,5/16.666 MVA, em dois (2) estágios de refrigeraçãQ

(LN-VF).
.

�FORMAÇÕESGERAffi:
A� Os interessados poderão retirar o Edital e seus anexos, constitu(dos de um 56 volume, no
Departamento de Materiais - Divisão de Compras, no endereço acima, no horário das 08:00'
'(oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, de' segunda à

sexta-feira, mediante a apresentação do comprovante de pagamento de c-s 500,0'0 (quinhentos
cruzeiros); efetuado no posto de serviços do Ba nco do Estado de Santa Catarina S/A - B'ESC,
·instalado no mesmoendereço -' andar térreo.
B) Somente firmas devidamente inscritas no �adastro' Geral de' Fornecedores da CELESC,
poderão tomar parte desta licitacão.
PROPOSTAS:

I I
I

As propostas, atendidas as eXígê-ncias e disposições do Edital, deverão ser apresentadas até a

hora e a data aprazadas para o vencimento fixado.
.

A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 08:00 (oito) horas do
dia imediato ao do vencimento, nas dependências do edif(cio .sede da CELESC,
Independentemente da presença dos interessados.

Florianópolis, 20 de Novembro de 1,974.
Dr. Luiz Gomes

O,�A�_ .............................•
SUL BRASILEIRO -

�
grupo empresarial�

/

Diretor Executivo

PRovlNCIA CRéDITO IMOBILIAfllO S�A.
.------------------------------------. I

Rua Tiradentes, esquina Nunes Machado - Florianópolis - SC

Carta Patente N.O A-69/93 - Inscrição no BNH N.? 045'- CGC MF N.o 83.897.884 Neste fim de ano
c DAMIANI
quer você mais feliz

.

Grande venda dos -'melhores
VINHOS E ,CHAMPAGNES

O melhor PREÇO da praça

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1974

I - ATIVO II - PASSIVO

NÃO EXIGíVEL

Capital , , , , .

Aumento de Capital , ..

Res�yas e Fundos .

DISPONíVEL
Encaixe , .

Subencajxe , , .

1.085.405,25
3.789,002,70

3.948.000,00
3.948.000,00
10.288.842,38 18,184.842,38

4.874.407,95

REALIZÁVEL
Financiamentos Imohiliárlos ..

Aplicações Diversas .

Outros: Créditos Realizáveis ..

J
99.722,023,98
10.359.401,63

48.459.447,68
309.347.1 ()3,54

63.7él2,11
48.335.167,92
1 1.134.191 ,80

EXIGfV.El
Letras Imobiliárias .. , .

Depósitos do Público """"
Empréstimos de Assistência Fi-
nanceira .

Outros Empréstimos Passivos .

Depósitos Especiais ..... '

.....

Credores Diversos e Provisões. ,

Outras Exigibilidades. , ..... :

524.050.136,59·
27 .020.b98 ,51
3.546.918,85 554.617,153,95

VINHOS Georqes Albert "Surpresa
Algarves Gramplerre
Aliança, Granja União CHAMPAGNES
Bernard Taillan Larqo do Boticário

I .

Bernard Taillan

Burgomestre Mosteiro; Cidra Cereser
Castelo Parreira Don Bosco
Chateau Charmeton Perdigueiro Dreher
Chateau D'Argent Precioso Georges Albert
Chateau Dúvalier Quinta Dumont Gran� União
Chateau de La Tour Reserva do Patrão Mosseux
Dreher '

Santa Ursula Michielon
Michielon

I
•

Saveiro Peterlongo

IMOBILIZADO

Bens Móveis, de Uso
Bens imóveis de Uso

853,293,74
249,129,88

...

í····
1.102.423,62

.527.421.118,66RESULTADO PENDENTE

Despesas de Funcionamento ..

Despesas a Apropriar .

90,643.547,78
3.513.987,72. 94.157.535,50 RESULTADO PENDENTE

Receita Operacional ., .

Receita de Serviços. , , .

Receita Extraordinária .. , .

Receita a Apropriar .... , .

95.378:083,54
279.701,83

1.021.139,67
12.466,634,94 109,145.559,98

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Emitidos

Letras Imobiliárias em Car
teira ........ ",,, .... '

..

Letras Imobiliárias em Cir-

culação .

Outras Contas de Compensação

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Emissão de letras Imobiíiárias

Tipo "C" de R�nda .

Tipo "D" de Poupança .

Outras Contes de Compensação,

32.340,48
'\

90.378.100,00 \

9.758.164,46
507.667.614,05 607.803.878,51

100.103.923,98
507.667.614,05 C07.803.878,51

I

TOTAL DO PASSIVO1.262.555.399,53 1.262.555.399,53TOTAL DO ATIVO ..... ,.

'\
\

\
'\
\

\
\

Florianópolis, �1 de outubro de 1974,

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

Ney Brasil Machado da Silva
Contador CRC/SC N.o 5.403

CPF N.o 006.364.799

DIRETORES:
Arna Ido Gueller

Clóvis Menel Calliari
Egydio Prato
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OBJETIVOS,
Sobre arealização do en

contro; o, Sr. José Vicente
de Almeida, responsável pe
la etapa final do curso, ex
plicou que esses Teiname�
tos, embora coordenados

por Brasília, são executados
a nível nacional, tendo já se

realizado um no Norte/Nor-
o
deste e agora em Florianó

polis; 'reunindo funcionários
das regiões Centro, Leste e

Sul.
Acrescentou que o obje

tivo máximo do encontro é
justamente a padronização e

integração de normas e prá-
,tica de serviço. ," Dada a im

portâncía da matéria, o cur

so foi se desenvolvendo em

diversas fases, onde os trei
nandos puderam tomar par
te em grupo-de sensibiliza

ção, a cargo do' psicólogo
Ronald de Carvalho Filho;
Processualismo, sob a orien

tação, dos professores ,Nel
son Lopes Bastos e Altamir
dos Santos; Implantação de
Rotinas, ministrada pelos
,profes;ores Alexandre B ar

ros e 'Paulo Fe.rreira e Legís
lação de 'Pessoal.

, APERFEI,ÇOA�,ENTO
E UNIFICAÇÃO

' '

,

Falando a respeito da
reunião especial do Secretá
rio de Pessoal do Incra com

seusrassessores diretos, para
lelamente aos cursos, o pro
fessor José Vicente esclare
ceu que se visou aí uma

tomada de 'posição mútua e

avaliação de pontos de vista,
uma espécie de revisão de

compromissos assumidos em

'BrasI1ia, recentemente, den
tro da área de administração
de pessoal, aproveitando a

presença" de todos em Plo-:

rianópolis.
Em sua' última fase,

acrescenta o técnico do In
cra - o curso 'traz aos trei

nandos, administradores lo-
'

tados nas 'coordenadorias re

gionais, aperfeiçoamento e

unificação de padrões de

serviço. "Trata-se de um

curso que normalmente é
ministrado em 40 horas, e

nós hojé estamos em um

ponto da administração pú
blica, quando o treinamento
assume grande importância,
exigindo dessaforma-que as

administrações centrais dos

órgãos públicos levem a

todos os servidores o conhe
cimento e a experiência
ideais.

(

Fontana e Linhares falar�m nas duas inaugurações-destacando o crescimento de Santa Catarina.

Besc inaugura mais duas agências
,

radas as novas agências do
Banco do Estado em São
Bento do Sul e Curitibanos.

Em ambos os atos o Sr.
Lauro Linh3res destacou a

, I

contribuição que. vem sendo
dada pelo Grupo Financeiro
Besc para o desenvolvimen
to econômico do Estado,

I enquanto que o Sr. Atilio
Fontana, fazendo uma análi
se do crescimento de Santa
Catarina, assinalou que há

'necessidade da 'urííão de
todos em (orno dos obje
tivos comuns, "que hão de
levar esta terra a alcançar o
mais 'rapidamente os altos

Em solenidades que con

taram com a presença do
Governador em exercício,
Sr. Atílio Fontana; do Se-
'cretáno do Desenvolvimen-'
to Econômico, Sr. Hoyedo
Lins; da diretoria do Grupo
Financeiro Besc e de autori
dades locais, foram inaugu-

destinos que llie estão reser

vados".
Também discursaram os

.prefeitos de São Bento 'e

, Curitibanos, cada qual di
zendo da satisfação de.seu
município em contar com

os serviços do Banco do
Estado:

ISI
Ê
D,LIC

I I

.'

CrS3.450,00

Partida 15de Dez
Volta 1�de Dez

Promoçüo

'Besc7ur
Fones 2187 - 2841
mbratur 17 SC CAT. A .

Estado importa 140

repr�du'ores suínos
Um avião que precisa de dois mil metros de pista para

.

aterrissagem descerá na próxima terça-feira no Aeroporto
de Viracopos, em São Pa ulo, trazendo 140 reprodutores
suínos da raça Duroc, provenientes dos' Estados Unidos. A
importação está sendo feita pela Secretaria da Agricultura
e visa o melhoramento genético do rebanho suíno

catarinense. \

Os animais, logo após a chegada em São Paulo, serão '

transportados em caminhões diretamente para o Oeste
Catarinese, onde se' concentram as melhores instalações e

a maior parte do rebanho de qualidade, que vem

caracterizando o alto padrão do suíno daquela região.
O valor dos animais importados é estimado em 500 mil

cruzeiros. 'Os reprodutores, após os primeiros cuidados
.sanitários, serão distribuídos a criadores catarinenses
selecionados; os quais deverão multiplicar a raça, sob
orientação técnica da Secretaria da Agricultura.

O suínos são vendidos através do Fundo Ag ropecuário,
em condições de prazos especiais e sem juros. A seleção
dos animais, nos Estados Unidos, foi feita por técnicos
catarinenses que lá estiveram no mês de outubro;"
especialmente para aquele fim.

CENTRO NACIONAL DE SUINOCULTURA
Paralelamente a esta notícia, a Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária informa que está, sendo estudada a

criação de um Ce ntro Nacional de Suinocultura, com c

objetivo de realizar pesquisas no setor. Esse Centro

possivelmente será localizado na cidade de Concórdia,
'tendo em vista. a excelente qualidade do rebanho ali
existente, 'a presença de uma' estação experimental e uma

estação de avaliação, ambas já em pleno funcionaÍnento,'
(atores que muito contribuem para a preferência dada Administradores de pes-

...àquela cidade.
'

. �{)al do Instituto Nacional
A instalação do Centro Nacional de Suinocultura em

'"

e Colonização e Reforma
Concórdia foi solicitada pela Organização Catarinense fie. Ag-.: ria de diversas áreas do

Cooperativas, Federação de Agricultura, Federação
"

D&J. estão reunidos nesta
Trabalhadores RuraIs e pela Secretaria da Agricultura, e cá�ítal,�debatendo questões
Presidente Geisel, por ocasião de sua recente visita a atinentes ao setor e partici
Chapecó. "Corno se vê, o Presidente está atendendo o pando do Curso de Legisla
pedido catarinense com extrema rapidez", comentou o ção de Pessoal. Dívídídoem
Secretário Glauco Olinger. ,etapas, o seminário será en-

.

Segundo o Secretário, os benefíc ios que advirão de um
'

Centro Na cional instalado em Concórdia serão inúmeros', cerrado hoje e sua fase final,
entre, os quais podemos destacar: o .melhoramento das aberta pele Secretário de

raças, o estudo e a produção de porcos híbridos de alto Pessoal do Incra, Afonso
valor comercial, pesquisas 'em nutrição, manejo, Augusto de Morais, censtan-
instalações e no campo sanitário. do de um curso específico,

Além dísto.: o Centro envolverá a construção de um sobre legislação' de pessoal,
complexo de laboratórios e toda a aparelhagem necessária com a participação de re

à pesquisa e experimentação, que possam atender. às presentantes de Coordena
necessidades não só catarinenses, mas de toda a região doriàssRegionais do Institu

brasileira, que deverá ser beneficiada com os resultados ali to,s de Minas 'Gerais e Rio

alcançados.
.

Grande do Sul.

Seguro obrigatório
sofre alterações

I

o seguro obrigatário de

danos pessoais, realizado pelos
proprietários de automóveis, foi
alterado por projeto do governo,
aprovado ontem pelo Senado,
obrigando ao pagamento imedia
to de indenizações no caso dos
danos pessoais, revogando a co

bertura anterior a danos mate-

bém foi aprovado o projeto do

governo que altera a atual siste
. mática do imposto sobre cir

culação de mercadorias para oqu�
as isenções sejam concedidas ou

revogadas nos termos, de convê
nios celebrados e ratificados por
todos os estados e pelo Ditrito

Federal.
O objetivo do projeto é evitar

as 'isenções concedidas' por

alguns estados, isoladamente,
em detrimento de outros, elimi
nando disputas tributárias que
tinham por fim obter a localiza

ção de atividades econômicas
nos respectivas territórios. ,

De àcordo com dispositivo
do projeto, ii concessão dos

benefícios dependerá da decisão
\ (

.. '("

unânime dos estados representa-
dós e essa unanimidade permiti=
rã a qualquer estado que venha a

'

ser prejudicado com uma deter
minada'. isenção colocar-se -cçm-'
tra ela, de forma que se tome

Em regime de urgência, taní- , impossível a sua efetivação.
, J

·emSCIncra reúne,
seus administradores.

riais, o que retardava o paga
mento e facilitava processos de

\
fraude.

"

'

A aprovação do projeto pos
sibilitou, segundo consta da

exposição de motivos, simplifi
car a liquidação dos sinistros,
em casos de acidentes de .que
participem dois ou mais vefcu

los, estabelecendo que as indeni

zaões serão pagas pela socieda
de seguradora do veículo que

transportava a vítima, resguar
dando a esta o direito de regres
so contra o eventual responsá
ve1.

ICM

falta de cimento gera 'crise
na área de, construção civil

A carência: de cimento, motivada por
frequentes acidentes ocorridos nas fábricas,
"segundo estas alegam, e o alto custo que o

produto atingiu são problemas que atingem
o país quase totalmente. E o produto
deverá aumentar ainda mais 35%, em breve,
segundo disseram técnicos da Assessoria
Econômica do Ministério da Fazenda. Em
Florianópolis é a mesma coisa que aconte

ce: cimento é um artigo raro há algum
tempo, tendo em vista o-grande desenvolvi
mento dasconstrução civil.

Até há menos de seis meses nas casas de
c omércío da cidade, os construtores dispu
nham de quantidades em abundância a

preçosscompensadores. Agora, uma saca só
é vendida por preços entre Cr$ 22,00 e

Cr$ 26,00 e ainda assim somente em pe-
quenas quantidades. ,

No, câmbio negro chega-se a pagar
Cr$ 30,00 por uma saca de cimento,

As construtoras de grande porte servem
se diretamente nas fábricas, onde possuem
cotas reservadas, mas de qualquer maneira
racionadas. Assim mesmo, .no entanto, o

preço pago é mais compensador: entre
Cr$ 15,00 e Cr$ 18,00 a saca. A A. Gonza

ga, por exemplo, cada dia traz das fábricas

aproximadamente 600 sacas, embora suas

necessidades fossem de mais de mil por dia.
A solução é então ir construindo como dá.

Essa demanda, diretamente às constru
toras, possivelmente esgota a capacidade
das' fábricas, diminuída por quebras de
fornos ou de moedoras de pedra. Segundo
informou um trabalhador de casa especialí
zada em materiais de' construção, a Por-

tland, de Itajaí, novamente encontra-se em,' �
dificuldades: quebrou uma máquina,�
moer pedra. Para ele também as construto-

'

ras não conseguem mais que 50 ou 100
sacas por dia.

- Aqui na�loja chegam de manhã uns

quinze ou vinte sacos mas logo não tem
mais, A gente vende um saco-para um, dois
para-outro, só para ir mantendo a freguesia.
Há muito tempo não temos em quantidade
satisfatória como uma vez, quando vinha à
vontade, não faltava e era barato.

Esta é a situação alegada. Acontece que
muitas informações são negadas, como as

quantidadess vendidas antes e agora, sob

pretextos como não, autorização' para foro'
necer os "dados, segredo comercíalz etc.

RESOLUÇÃO
'

O . secretário do Conselho Interministe
rial de Preços (CIP), Sebastião Vital, disse
que não se sabe parasquando é o, aumento

I '

que será dado de uma vez por todas (a
importação de cimento do Uruguai está
custando quase isso).

Mereceu atenção do governo o fato de
acontecerem tantos acidentes (quebras de

máquinas e fornos) de uma só vez, ao

mesmo tempo em que se formou uma

pressão por parte dos empresários para que
os preços fossem aumentados.

- Na verdade - disse Sebastião Vital -,
a maioria

�
das indústrias têm sido mal

administradas financeiramente e termina
ram se endividando, a ponto de terem
atualmente compromissos absurdos para
saldar. Daí os recursos da quebra de maqui
naria e estocagem da matéria prima.

Manchete
VISÃO - Banas
CRUZEIRO

Gasparzinho
UNIVERSO
Bravo Oeste
Os Defensores
e outros novos
lançamentos. Ass. Luiz Fernando

SEDE SOCIAL: RIO DE JANEIRO

SORTEIO DE

PHlllPPI &' CIA.
"

.
Novembro 1974

F N
a casadoconstrutor

K
GRANDE PROMOÇÃO, dasL o T

E K J famosas tintas CORAL e

YPIRANGA. AgoraH Q A

o S N com 150/0 de de,conto.
F y R

NOVO ENDEREÇO
MESMO TELEFONE

4550
NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

Um clube e uma lagoa.
Uma lagoa toda sua. Cheia de encanto
emisticismo. Um clube prlvativo. De
gente moderna. Inteligente. Que sabe e deixa
viver. Um clube de gente alegre.
De uma vida em alto estilo. Digno dasmelhores

famílias. Um clube descontrafdo, jov.em. ,

Ã vontade. Com várias opções. Esportes. Piscina.
Iatismo. Muito sol. Lanchas. Esqui. Flores.
Bons papos. Recantos. E vida noturna. Um

clube que só Oscar Nienieyer poderia
projetar.

'LAGOA IATE CWaE
projeto: OsCár Niemeyer

Para facilitar a obtenção e a renovação da

Carteira de Saúde, ollrigatória para o uso das

piscinas do Clube, o Departamento Médico do'
.

Lagoa Iate Clube está funcionando das 2as. às

6as. feiras, das 17�OO às 19 horas, no escritó
rio do Clube à Rua Deodoro no. 11

A DIRETORIA

Nas Bancas

�uLAMÉRICA
C'APITALlZAÇÃO. s. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVORECER A ECONOMIA

\

SUCURSAL, DO E, DE 5, PAULC

Rua 15 de Novembro, esq. Anchieta

� Edi�icio Solacap - São Paulo �

Luiz Fernando - Assessoria de Negócios Imobiliários,
comunica que a partir de 10. de dezembro estará
atendendo em seu novo endereço, Avenida Rio Bran

co, 175, onde com mais conforto, continuará aten
dendo a seus clientes e amigos. ..
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o jogador, afastado do futebol, está cobrando do Vasco perto de 200 mil cruzeiros

Tostão e' Vasco

ainda estão brigando.
·Por enquanto tudo empate
O Tribunal de Justiçá do

Estado da Guanabara é

quem vai decidir se o ex-

I
jogador Tostão (Eduardo
Gonçalves

- Andrade) recebe
rã duas promissórias no va-.

lar de 100 mil ou se vai

indenizar o Vasco da-Gama
. por não ter cumprido inte

gralmente o contrato firma-

dO;'l:m 1972.
I

� que, o Juiz Astrogíldo
de Freitas, dá 18a. Vara

Cível, julgou improcedente
a ação movida por Tostão

. para .receber o';dinheiro e

também nãosaceitou o pedi
dodo'clube de passar de réu

a acusador e receber indení

zação. Inconforrnados, tan
to Tostão quanto o Vasco

apelaram contra a sentença
e a decisão agora caberá ao

Tribunal de Justiça.
Tostâu.fnoveu ação exe

cutiva contra o Vasco para
receber duas promissórias
no valor de Cr $ 100 mil

como parte das luvas. O
(

Vasco ao contestar a ação
entrou com pedido de re

convenção para passar de
réu a acusador, alegando
que o pedido não tinha pro
cedênéia uma vez. que o

jogador rompera, unilateral
mente o contrato, em janei
ro de 1973, sem qualquer
aviso.

O clube 'pediu indeniza

ção pelo rompimento do
contrato. Queria-receber lu
cross cessantes, correspon

. dentes à média dos jogos
amistosos que poderia ter

recebido, caso Tostão não

tivesse rompido o contrato,
e o' qHe de fato recebeu. É
que contando com o tricam

peão mundial o clube perce
bia por amistoso Cr$ 70
mil. Essa diferença atinge a

Cr$ 200 mil.
O Juiz Astrogildo de

Freitas julgou a ação impro- .

cedente e também não con

eordou com o pedido do
Vasco em receber a indeni-

zação , Alegou que o

di nheíro.pleíteado por Tos
tão integrava as quantia de
Cr$ 480 mil a que faria jus
a título de luvas. Do total,
recebeu Cr$ 300 mil, res

tandosportanto as duas pro
missó.rías no valor de

Cr$ 100 mil, vencidas em

30 de março e 30 de junho
de 1974.

A últimaspartída disputa
da por Tostão - alega o Juiz
na sentença - ocorreu em

17 de fevereiro de 1973. E,
a última parcela de luvas

que recebeu, no valor de

Cr$ 30 mil, venceu em 30
de dezembro de 1973. Isto
deixa-claro que as cotas das

luvas foram quitadas en

quanto o contrato foi CHm

prido.. Portanto, enquanto
atuou recebeu o dinheiro a

que fazia jus.
E o Vasco também não

pode, acusar o jogador de
não ter cumprido o contra-

aI Certidão de Nascimento ou casamen'to

b) Atestado de bons antecedentes' fornecido pela pol rcia
c·) Título de Eleitor

d) Certificado de reservista
.

e) Duas (2) fotografias 3x4, iguais, recentes e de frente

f) Ficha modelo 19, relativa a conclusão do 20. grau

g) Taxa de inscrição Cr$ 5,00
6. Melhores esclarecimuntos, no local de inscriçãó.

Tubarão,03 de dezembro de 1974.

JOSÉ NUCELI MAYNART PEREIRA

DIRETOR DO C. F. PROFISSIONAL

. 7J=_
,

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
'

SISTEMA REGIONAL SUL

'. 12a, DIVISÃO OPERACIONAL - TERESA CRISTINA
TUBARÃO s. c.

AVI,Sº J��.,,,�,�l�ÇÃº�
1. Encontra_m-se:�áliiUt�s as inscrições para classe de:

"

DESENHISTA

2. SALÁRIO INICIAL'

Cr$1.1.52,00 (hum mil cento e cinquenta e dois cruzeiros].
3.INSCRIÇÃO:

De 03.12.74 a 15.12.74, n�' Centro de Formação Profissional a rua Marechal

Deodoro no. 1049 - Tubarão _;_ se.,

4. LIMITE DE IDADE:

De 20 à 27 anos lncompletos
5. DOCUMENTOS EXIGIDOS:

,

,

.

VENDE-SE PELA MELHOR OFERTA, POSTO DE GASOLINA SITUADO NA -

SR-101 - KM 418 - SANGA D'AREIA - ÀRARANGUÁ-SC, CONTENDO
LOJA DE VENDAS TRÊS VALETAS COBERTAS, BORRACHARIA, BARBEA-, .

.

RIA, BAR E RESTAURANTE COMPLETO. PROPOSTAS DEVERÃO SER DIRI·
GIDAS À CAiXA POSTAL 273 - CURITIBÀ-P R, OU TRATAR NA AVENIDA

I SETE DE SETEMBRO, 480, 30. andar, conj. 32, - ITAJAI:..:sC.
.

elA. ATLANTIC DE PETROLEO

VENDE

I

Fpolis, 27/11/14.

f
I<

. ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA

1,1"
h COMUNICAÇAO

A Diretoria da Associação Catarinense de Propaganda, comunica que

tendo em vista as eleições para a nova diretoria marcada para o dia

21/12174, abriu inscrições para 'admissã> de novos associados.

Os interessados poderão obter informações com Osmar Antônio

Schlindwein no jornâl O ESTADO - fone 3022, Milton de Almeida

COelho na Public - fone 3689 e Juarez Viera Aguiar nlj Jotaguiar em
Blumenau.

"

to, e que o jogador antes da
assinatura' do contrato foi

examinado, na Guanabara, a
pedido do clube, ficando
constatado que era-portador
de miopia residual. Portan

to, não tem cabimento a

afirmativa do clube de que
Tostão firmara contrato de

prestação· de serviços sem

ter 'Plenass condições de

cumpri-lo.
.
Ora, a afirmação não en

contra respaldo uma vez que
o oftalmologista -

que aten

deu Tostão, em Belo Hori
zonte, informou em abril de
1970, à diretoria do Cruzei

ro de que ele estava curado
do deslocamento de retina,
mas portava miopia residual.
A partir de outubro de
1971, o jogador passou a

usar lentess de contato du

rante os jogos fato também
comunicado ao' clube cano

ca.

É possível que o Vasco
mesmo ciente do estado pre
cário do atleta-tenha preferi-.
do a tê-lo no seu plantel,
fiado na promoção que
obteria face a condição de

tricampeão mundial de Tos

tão.

Ao ser notificado da ação
executiva, o. Va sco ofereceu
à pé�ora vários bens imó

veis.s O advogado" Moises

Pencak, que defendeu Tos

tão, nãb aceitou e requereu
'.

que fosse' penhorada a renda
do clube. O Juiz atendeu ao

pedido e assim foram colo
cadosrem caderneta de pou
pança Cr$ 150 mil para fi
car às disposição da Justiça.
.0 Vasco inconformado

recorreu da' decisão do Juiz
e a la. Câmaras Cível' do .

Tribunal de Justiça liberou a

penhora. Entretanto o 20.

grupo das Câmaras Cíveis
reunidas daquele Tribunal
manteve a penhora. O di
nheiro continuará retido até
a decisão final do processo,
ou seja, quando não mais

comportar recursos.

Anti-doping
DO clássico

de domingo
no Arruda

.

Os dirigentes do Santa. Cruz
estão, querendo exame anti
dopping em todos os 22 joga
.dores que participarem da série
melhor de três, que começará
domingo no Arruda, pois não
se conformam de que jogadores
com 30 anos, como Lima ou

Juca Show "tenham corrido
como crianças" na decisão- dos

. dois últimos turnos do campeo
nato ·quand.o o Náutico venceu

de3al.
O presidente do Santa Cruz

João Caixero, disse que o exa

me antí-dopping não foi outra
coisa senão uma maneira de vi
sar o clube e como a. comissão
criada

.

com tal finalidade já re
.

colheu mais de 30 mil cruzeiros
- de cada renda tira 3 por cen
to - poderá, realizar sem ônus
para. as agremiações o exame

em todos os jogadores.
Desde a derrota para o Nãu-],

tico .domingo passado, e conse

quente perda do campeonato
sem ir à melhor de três, que o

time do Arruda vem demons
trando intranquilidade através
de declarações nas rádios e jor-
nais locais. Na verdade, tudo
estava preparado pata o Santa
Cruz chegar ao hexa-campeona
to vencendo os quatro turnos e

como isso não aconteceu, con ..

fundiu os planos da diretoria,
que prepara o bicho de Cr$ 10
mil a cada jogador.

Tal situação só vem benefi
ciar ao Nãutíco, que por um

lado tem' vivido momentos de
euforia ii ponto de um dirigen
te chamar de "melhor de duas"
e não de três, à decisão; por
outro lado o técnico Fantoni
tem procurado mostrar aos.'
atletas que ainda falta muito
para comemorações.
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Ford Cosworth, do ano de 1971.
'. Os motores novos que já chegaram,

. não serão. aproveitados durante os testes

de pista, pois se pretende utilizá-los ape
nas nas corridas do próximo ano, a partir
do Grande Prêmio da Argentina, "se não
chover amanhã de manhã, corno ocorreu

hoje, .disse Wilsinho, pretendemos voltar à

pista pará verificarmos as alterações do
carro, como a sua dianteira menor, a sus

pensão em seu ponto médio de regulagem,
a entrada de ar maior. que os radiadores
de água, e também o "spoiler" que foi
.reduzído".

Automobilismo

Motor do Copersucar estourou
e teste$ foram interrompidos

frede 'Guarana Menezes, duas grandes atra

ções das pistas brasileiras. Ingo e Guaraná
foram convidados por Carnpello para guia
rem em dupla um dos carros inscritos.

Para os outros carros, foram convida
dos Átila Sípos e Fausto Dabbur, esse

último considerado um dos mais técnicos
pilotos brasileiros, e ainda os pilotos que
têm contrato com a Itacolomy-Safra -

Norberto Já nuzzí e o próprio Reinaldo
Campello. ,

A equipe já está se preparando para
essa competição, e os carros serão embar
cados no dia 9 pará Buenos Aires. A pro
va contará tsmbém com pilotos e carros

uruguaios, e estã sendo considerada pelos
dirigentes dos três países, como uma pri
meira: iniciativa visando a criação de um

campeonato sul-americano de' automobilis- .

mo, para .o qual a categoria turismo pare
ce . á mais viável.

O campeão alemão, de ,vela da classe

470,. Wolfxang Hóhnk, chegou ontem .a
O técnico José Poy, do São

dPaulo, decidiu alterar a equipe esta 'cidade para participar a semana in-

para. a partida contra a Ponte ternacional da vela, que será iniciada na

'Preta, domingo, em .Campinas, próxima segunda-feira 'com íatístas de vá
promovendo o retorno de Zé

rios Estados brasíléiros, Alemanha, HolanCarlos ao ataque, ein substitui-

ção a.Silva, cuja atuação contra da, França e Portugal.
o Botafogo não convenceu. o. certame está sendo' promovido peloArlindo também poderá retor-.
nar à quarta-zaga, emlíígar de

. Clube Veleiros "do, Sul, de Porto Alegre,
Samuel.rA decisão será tomada ,que festeja seu 400. anízersãrío de funda-
no -tIeino coletivo da amanhã, ção. Serão disputadas regatas nas classes.

A principal preocupação do .

técnico é evitar osíesperdfcio de Snípe, 470 e optimist, além de um "grand
gols, fazendo Com que os ata- prix" de motonãutíca. Juntamente com o

cantes aproveitem melhor as jo- campeão da. Alemanha chegou ontem a
gadas ofensivas. Per isso, duran- Porto Alegre o holandês Frank Louwers,te o treino eles serão mais exigi-
dos, .em treinamentos especiais. que também competirá nas classes Snipe e

Ontem houve folgaspara os que 470.'
jogaram contra o Botafogo e a

Até sabado, deverão chegar os demais .:concentração será iniciada após
o coletivo. A equipe' começa iatistas europeus, entre os quais destacam-
com Valdir; Nelson, Paranhos, se O espanhol Fernando Masso, o francês
Arlindo (Samuel) e Gilberto; .

.

Ademir e Rocha; Terto, Zé Car): :. Marc Bouet, O alemão Frank Hubner e os

10�, Mirandinha'C Piau.
'.

portugueses Francisco Lufiriha e Eduardo

Queiroz. Todos estão inscritos no certame

é virão acompanhados de seus respectivos
proeiros..

.

A abertura' oficial da semana interna

cional da vela está prevista para' as

14h30m.· de segunda-feira, com a presença
'das principais autoridades do Estado e de

representantes da' Marinha do Brasil, que
deslecarã os submarinos "Ceará", "Humaí-

.

tá" e, "Rio Grande d.o-Sul", para o. rio

Guaíba, além do navio ofícínà "Belmon
te;' e um esquadr�o de helicópteros da

Força Aérea Navaí, pois a competição
abrilhantará' -a comemoração do Dia do

.� Marinheiro,
Do dia 9 ao dia 14 haverá regatas to

das as tardes, em provas paralelas para
barcos das classes Snipe, 470 e Optimist.·
Os velejadores de outros Estados que ain.
da não solieitaram inscrição poderão fazê
lo 'pelo telex do Banco Maisonnave de

Inves,timéntos.

Poy tem

problemas
para escalar

São Paulo

Equipe br�sile;rci na Argentina
em prova pa,.a c�rros Turismo

Vela
'

r

,Veleiros do Sul promove semana
'nternpcional em Pt)rto Alegre

. ,

Sem realizar testes de pista desde o

último domingo, quando o Fitti-l deu
mais de 20 voltas pêlo circuito de Interla
gos.ia equipe Copersucar-Fittipaldi voltou
ontem de manhã ao autódromo, mas o

motor do carro estourou depois de duas
voltas e o teste foi novamente cancelado.

Wilson Fittípaldí
: Júnior lamentou a

quebra porque não pode avaliar as modifi
cações introduzidas no Fitti-l , e que estão
prontas desde a última terça-feira. Na tar

de de ontem mesmo, a equipe províden
. ciou

.

a troca do motor, tendo sido coloca
dó um idêntico ao retirado, de marca

-,

Como campeã brasileira da Divisão ;3, a
equipe Itacolomy-Safra irá representar o

nosso automobilismo na Argentina, em

uma prova internacional. para carros de
turismo, que será disputada .nos próximos
dias 14 e 15 no. Autódromo de Buenos
Aires. O convite, formulado apouco mais'
de um mês, foi confirmado agora pelos
dirigentes argentinos, e aceito por Reinal
do Campello, chefe da equipe.

A competição é reservada para carros

da Divisão 1, com limite de 2.000 centí
metros cúbicos de cilindrada, e a equipe:
correrá com três, ou provavelmente qua
tro chevetes, preparados especialmente pe
los mecânicos dirigidos por Caito, o res

ponsável pelo Opala de Edgar Mello Filho,
que ganhou . o campeonato brasileiro.
Campello escolheu alguns dos melhores pi
lotos do país para formar as duplas neces

sárias, incluindo-se Ingo Hoffmann 'e Al-
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O �residente desmentiu, mas Zezé confirmou
que havia colocado o cargo à disposição.

Na briga quem saiu prejudicado foi o Ava{que
não terá Zenon domingo contra, o América.

Zenon foi afastado dos treinos

Zenon está magoado com os �nsult�s que recebeu do presidente e de Zezé. Queria dar a camisa para eles jogarem'

"Queria fazer um gol,
tirar a camisa e sair de

campo para eles jogarem"
Durante todo o dia de on

tem, Zenon procurou se escon

der de tudo e de todos. Ele,

queria ficar isolado e longe dos
comentários que envolviam o

seu nome. E conseguiu.
Bem antes das 7 horas, ele

pegou duas toalhas, óleo de

bronzear, 'seu carro no estacio
namento (comprou de Ari Pru-,
dente) e se refugiou na praia de
Jurerê. Só retornou às 18h25m.

Em seu apartamento, o 506
do edifício Dias Velho, Zenon
chegou e foi direto para a ca

ma. Estava cansado "tirei o dia

para esfriar a cuca. Agora estou
inteirinho" .

Ao lado da sua' cama, jor
nais velhos, revistas, uma pul
seira 'hippie e um violão desafi
nado.. Numa mesinha em fren
te, a televisão. No outro lado,
algumas roupas no chão e o

guarda-roupa com as portas
abertas. Zenon estava a vonta
de. Tranquilo,

- Não idianta que não vou

falar nada. Deixa primeiro os

homens abrirem a boca. A úni
ca coisa que posso dizer, é que
sou inocente e não tenho ne

nhuma 'Culpa do que está acon

tecendo. Simplesmente achei
estranho a atitude de certas
pessoas, as quais queria bem e

que me decepcionaram total
mente. Por isso estou magoado
(não disse quem eram as pes-
soas. Não era preciso.)

"

A conversa foi interrompida,
pela chegada de Admir e mais
'um torcedor. O jogador deu al
guns conselhos a Zenon, aler
tanéo-o dos problemas que po
derão surgir, caso ele se revolte
contra' o treinador ou presiden-
te. Zenon aceitou.

'

O COMEÇO
Ele não queria falar, embora

lhe fossem' feitas muitas per
guntas. Zenon não quer criar
mais 'atritos com o Avaí. Para o

treinador, o clube está tendo
problemas hâ muito tempo e

que "fatos estranhos estão
acontecendo". Zenon discorda.

- O negócio começou na

,terça-feira, mas quero deixar
'bem claro que não tenho nada
contra o Zezé, até pelo contrá
rio, gosto muito dele e o admi
ro. De maneira nenhuma pensei
em derrubá-lo da, direção técni
ca do- Avaí e se dizem isso a

meu respeito, garanto que é tu
do mentira, e da grossa. Quem
sou eu para fazer isso com um

amigo. Quem me conhece sabe
que sou um jogador disciplina
do e cumpridor das obrigações
determinadas pelo técnico; Se
errei alguma vez, foi sem que-,
rer e isto é humano. Jamais tio,
ve a intenção de prejudicar .al
guém.

A BRIGA

Zenon não quer conversar

sobre o assunto. Ele acha que
tudo já·' passou e não convém
recordar. Mesmo' assim, procu
rou contar, embora omitisse al

guns detalhes, o que aconteceu
no coletivo de terça-feira, que
antecedeu o jogo contra o Mar
cílio Dias em Hajaí.

- Acho que a pior coisa

que pode acontecer para uma

pessoa é' ser ac'usada injusta
mente. Foi o que aconteceu co

migo. No coletivo de terça, não
sei o que é que estava havendo,
pois nosso time, o titular, não
se acertava. Talvez' em função
do excelente treino do time de

baixo,' que nos envolvia até'

com facilidade, embora procu
rássemos jogar éonforme o trei
nador orientara. Mas não dava
nada certo para o nO$SO lado.
No intervalo, Zezé reuniu o

pessoal no meio do campo, fi
deu uma bronca generalizada e

bastante violenta. Ele nos ofen
deu.s É muito duro a gente ser

acusada de uma coisa quando
está inocente, O que é natural,
não só no futebol como em

qualquer atividade humana, a

gente perde o 'es_t{mulo. Foi is
so o que aconteceu.

ACUSAÇÕES
.

Zenon chegou até a comen

tar, que seria muito bom para
ele se Zezé o tirasse do coleti
vo; já que estava sem ânimo.
Mas as acusações, segundo Ze
non, continuaram na concentra

ção e com mais violência.
- Como senão bastassem os

insultos no coletivo, o treina
dor ainda me chamou no hotel
e me deu outra bronca, ainda
mais víoíenta, Ora, eu fiquei
bastante magoado, pois não es

perava receber uma bronca da
quele tamanho e gravidade. Es
cutei e fiquei quieto. Mas Ó
pior aconteceü depois. Quando o

presidente chegou.ele teve a co

ragem de comentar com Zezé,
.ainda por cima na minha fren

te" o que tinha acontecido no

coletivo. O presidente em segui
da-se virou para o Zezé e disse:
"Bem que te avisei para não
renovar o contrato dele. Sabia
que ia dar confusão".
,- É duro a gente escutar

isso.sLogo eu, que 'me mato em

campo pelo Avaí, corno a tor
cida está de prova, pois meu

desejo é dar o bi-campeonato
ao clube, e entrar novamente
no nacional.

A OFENSA

Zenon deu vários exemplos.

de sua dedicação ao clube e

reviveu algumas passagens. Ele
não quer criar, caso com o Avaí
nem com Zezé ou o presidente.
Ele quer jogar e ser útil ao clu

be, mas também quer ser mais

respeitado. Em Itajaí, ele que

,ria marcar um gol, tirar li cami
sa e sair de campo.

- Não ia jogar 'a camisa na

cara de ninguém como andaram
comentando. Se fizesse um gol,
ia realmente tirar' a camisa e

entregar-lhes, até com carinho

para que eles entrassem em

campo. Estava magoado com as

críticas injustas que recebi dos
dois.

Zenon ainda nãq sabe que
foi afastado dos treinamentos.
Hoje ele vai trabalhar normal
mente.

- Amanhã (hoje) .vou para
'o Adolfo Konder' treinar e

cumprir minhas obrigações co

mo -profissional, como se nada
tivesse acontecido. Vou tran

quilo porque sei que não errei.
Mesmo na praia, ele ouviu

notícias que seu passe seria co

locado a venda. Zenon não se

perturbou, apesar de ter ficado

surpreso e não ter dado muito
crédito para as notícias.

- Meu contrato com o Avaí
vai até 27 de junho de 75.' Se
colocarem o passe a venda, eu
vou sentir muito, pois gosto de
mais do clube e da sua torcida,
mas terei de me conformar.
Não sei'lse as notícias são ver

dadeiras. Não levo fé.
Tomou um banho rapida

mente, olhou para o relógio e

saiu apressado do apartamento:
"Vou ao cinema, acabar de es

friar a cuca. Amanhã é mais
um dia".

Sergio Lopes volta.
. A dúvida éMoacir

O jogador Moacir, que dei
xou o campo machucado du

rante a partida de quarta-feira,
dificilmente terá condições'
de jogar domingo contra o Ca

xias, em Joinville. O atleta con

tinua sentindo o tornozelo ma

chucado no penúltino clássico e

precisa de um tratamento mais

,demorado. Para Lauro Búrigo
Moacir só volta ao time total
mente recuperado e sob a res

ponsabilidade do Departamento
Médico do clube.

O treinador reputou como

excelente a atuação de Jcrge
Luiz contra o Internacional,
mas com a volta de Sérgio Lo

pes que chegou ontem de Porto

Alegre, o técnico ainda não sa

be' quem será o substituto de
Moacir. Disse que além de Jor

ge Luiz, Almir também teve

uma boa atuação e a entrada
de Caco deu mobilidade à equi
pe.

Por isso, só durante o cole
tivo que o clube realiza esta
tarde é que o treinador vai de
finir a situação, com. maiores

possibilidades do aproveitamen
to de Caco; que no último trei

no atuou com destaque naquela

posição substituindo a Moacir

que havia deixado o campo
mais cedo' por precaução.

A quarta-zaga deverá ter a

voltas de Moenda, com Jailson
ficando no banco. Moenda é o

titular � Jailson está sem ritmo,

e por isso, sem chegar a com

prometer," não reeditou suas

'atuações de outras partidas e

que o fizeram o melhor central
do Estado durante o campeona-
to de 1972. I

Um outro problema para
Lauro Búrigo 'resolver é a late

ral esquerda. Casagrande foi ex

pulso quarta-feira e ficará de
fora no jogo de domingo. O
treinador ainda não sabe se es

cala Valanera ou Elton na posí
ção, O substituto eventual seria
Valanera mas o lateral tem re

clamado muito dos companhei
ros

. durante os treinos, por isso
Búrigo deverá' escalar Elton na

esquerda, embora-a sua posição
seja zagueiro direito.

Os jogadores que não atua

ram na quarta-feira trabalharam
fisicamente com Iberê Rosa en

quanto o plantei titular compa
receu ao Orlando Scarpelli às'
16 horas parasmassagem, sauna
e revisão

I médica. Somente
Moacir é problema. Jorge Luiz
fez curativo na canela direita e

Nilson na coxa, enquanto Luiz
Everton e Marcos fizeram trata

mento com toalha quente, mas
nenhum deles é problema.

TORCIDA
I

Os jogadores do Figueirense
chegaram à .conclusâo durante 'a

partida de quarta-feira que a

atuação da torcida reflete no

desempenho da equipe dentro
de campo. No último jogo,
quando o time perdia por 1xO,
a torcida deu moral ao time e

empurrou a equipe para a fren
te chegando ao empate e quase

c

uma vitória.
O goleiro Nilson era um dos

jogadores mais eufóricos com a

participação da torcida achando

que se os torcedores acompa
nharem o time nos jogos do
interior e mesmo no Scarpelli,
ajudam muito ao time a colher
bons resultados. "Por isso estou

. apelando para que os torcedo
res que sempre prestigiaram a

gente durante o campeonato
que continuem trazendo o seu

estímulo, nos acompanhando
nos jogos pelo interior, Afinal,
essa torcida é em parte' respon-

. sável pela nossa campanha. E

agora. no final, precisamos mais
dela do que nunca:"

E O DINHEIRO
Minutos antes do jogo entre'

Figueirense e Internacional
muitos torcedores ainda esta
vam do lado de fora do estádio
reclamando para entrar. Toda

via, além de estarem abertos so

mente dois portões, os ingres
sos haviam terminado deixando
a situação tumultuad,a lá fora.

Dlante disso, os porteiros passa
ram' a cobrar os ingressos pes-

soalmente e o Figueirense, está
reclamando onde está 'esse di

nheiro, pois um excelente pú ..

blico presenciou a partida e a

renda somou a importância de
37 mil cruzeiros, coisa que os

dirigentes não estão ",.v·Wmdo,
nem a própria torcida, '-

Um conselheiro do clube in

formava ontem à tarde que esse

procedimento chega a ser ridí
culo e por isso vai fazer uma'

denúncia junto à diretoria para
'

que seja mudada toda a equipe
'.

de porteiros do Orlando Scar-

pelli.
'

Mesmo assim o resultado da.'
rendas deixou os dirigentes do
Internacional satisfeitos e ao re

ceberem a quota livre de 11
mil cruzeiros ficaram alucina
dos chegando inclusive a abrir
mão da taxa de três mil cruzei
ros-a que têm direito, para aju
da de custo.

WANDERLEY
Lauro Búrigo passou por

momentos difíceis durante a

partida contra o Internacional

quando Nilson se machucou.
Ele tinha no banco o garoto
Edson da equipe juvenil e a sua
entrada naquelas condições em

que estava-o jogo era impraticá
vel. Mas ontem Wanderley acer

tou com o clube.
O goleiro esteve pela manhã

no estádio conversando com

Cláudio Wagner e ficará mesmo

no time até o final do campeo
nato.

Zezé é por demais dedicado .. Bem poucos treinadores permenecem
tanto tempo trabalhando dentro e fora do campo-como Zezé. Ele
às vezes trabalha até 12 horas por dia, isto sem contar os cargos
que ocupa além do de técnico. Zezé é também o supervisor,
psicólogo, preparador físico, diretor de futebol e às vezes até
mesmo massagista. Sua intenção é trabalhar pelo Avaí.

E por achar que está bem intencionado e trabalhando
hones,tamente, é que não aceitou a indisciplina de Zenon no

coletivo de terça-feira. Em determinado momento do treino, após
Zenon ter dado um chutão proposital para fora, Zezé ameaçou de
entrar em campo para tirar satisfações. Talvez fosse até agredi-lo.
Mas coincidentemente no mesmo lance, Jaico recebeu um "bico"
na perna e se lesionou. Zezé que já estava dentro de campo, parou
e foi atender o jogador caído. Zezé não quer entrar em

detalhes nem mencionar nomes para justificar o que está de
errado no Avaí .

- A equipe não está produzindo, está é a verdade. Sobre a

indisciplina, levei o caso à- diretoria e só ela pode informar. Não
vou citar nomes nem procurar o bode expiatório para justificar a

atual situação. Realmente existem coisas erradas e o presidente
está ciente. Só ele pode informar, e tomar as providências. Não é
o meu setor.

"Zenon queria me derrubar. Agora só saio se o presidente me mandar. Vou continuar firme"

Zezé 'continua.
Foi prestigiado pela

diretoria
Durante todo o dia de ontem, grande número' de' torcedores

compareceu no estádio Adolfo Konder e imediações, para se

inteirar dos últimos fatos que envolveram o treinador Zezé e o

jogador Zenon.
Relembrando, o técnico Zezé, após o empate contra o Marcílio

Dias anunciava a imprensa que colocaria seu cargo à disposição,
pois 'já não tinha 'mais ambiente dentro do Avaí. Sua rescisão de

contrato, dar-se-ia devido a .fatos estranhos que estavam,

acontecendo dentro do clube ultimamente.
Até mesmo' o presidente, do Conselho Deliberativo, José

Matusalem Comeli esteve lá na tarde de ontem. Ele também queria
se inteirar das novidades, pois entre elas estava incluído .o nome

de Zenon, do qual foi o responsável direto pela sua contratação.
Escutou as versões de Zezé e saiu do estádio. Satisfeito.
RESctSÃO

-No seu apartamento, o 9 do Mini Hotel Paraíso, Zezé
. permaneceu toda a manhã, saindo apenas para conversar com' o

presidente rapidamente, que desmentiu o pedido de rescisão do

treinador.
Aborrecido com os últimos acontecimentos verificados dentro

do clube e também com QS resultados, Zezé já se transformou
totalmente. Não é mais o mesmo. Às vezes, devido o nervosismo,
se esquece até de' almoçar. Ontem, foi um desses dias. Exatamente
às 14h20m. é que ele fez um lanche, dentro mesmo do

, apartamento. Comprou um pão de trigo pequeno, algumas fatias

de 'mortadela e um refrigerante, também pequeno. Estava

satisfeito.

Ajeitando uma revista (Bolinha) e alg uns jornais na cabeçeira
de sua" cama, Zezé sentou-se e começou a falar. Sua principal
preocupação, era de dizer que não tinha nada contra Zenon ..

Embora o presidente afirmasse anteriormente de que não houve a

conversá ,entre ele e o treinador, que resultou no pedido de
rescisão de Zezé, o ténice desmentiu. Zezé realmente após o jogo,
colocou seu cargo à disposição.

- Eu disse para o presidente; que talvez, se tirasse o treinador,
os problemas do clube seriam resolvidos. E resolvi colocar o cargo
à disposição. Fiz ver ao presidente que a minha saída seria bom

para O' Avaí. Ele não aceitou e agora vou continuar firme, Não
tenho contrato com o Avaí, e sim com o presidente e ainda por
cima verbal.. Vou continuar.
-ZENON

Zezé pode ter mexido errado no Avaí em algumas partidas e

até mesmo escalado mal o time. Realmente ele já errou por
algumas vezes. Mas é inegável e isto ninguém pode contestar, que

"Moacir só volta sobre a responsabilidade do Depto médico"

TENTATIVA
, . '

Em Itajaí, Zenon não fez o aquecimento junto com os demais

jogadores. Ele preferiu fazê-lo sozinho, irritando com isso' o

treinador. Mas o quemais irritou Zezé, foi tomar conhecimento de

que 'Zenon, caso fizesse um gol, iria jogar a camisa na suacara e'
na do presidente. ,

- Não sei se isso é 'verdade, mas se realmente acontecesse, eu
não saberia dizer qual séria minha reação. o que sei, é que o

Zenon quer me derrubar e para não prejudicar o Avaí, é que
queria sair.. Como o presidente acompanha diariamente o trabalho
do clube, chegou à conclusão que eu e o Avaí estamos sendo

prejudicados. Agora só saio se o presidente me mandar embora.

Depois de comentar que é muito normal urnjogador derrubar
um treinador; Z�zé deu talvez a notícia mais im�rtante: Zenon

está afastado dos trabalhos do clube e não jogará domingo.
- Zenon está desligado. de todas as atividades e fora do jogo

de domingo contra o América. Esta foi a ordem que recebi da

diretoria, até que ela resolva o problemavque não me compete.
Quem jogará no seu lugar Zezé ainda não decidiu. Mas de uma

coisa ele tem' certeza: "A tendência agora é só melhorar, pois pior
do que está é impossível."

Amadorismo
Numa promoção do Rallye Clube de Florianópolis e

Automóvel Clube de Blumenau será realizado no próximo dia
15 de. dezembro o "I Rallye de Verão", sob a supervisão da

Confederação Brasileira de Automobilismo e terá ,..o patrocínio da

Ceisa, ·C. Ramos e contará com a colaboração do Jornal O Estado.
O "I Rallye de Verão" será desenvolvido na extensão de 400

quilômetros aproximadamente, sendo que nesta prova de

regularidade o percurso será dividido em diversos trechos e cada
um deles com uma média horária distinta a ser cumprida pelos
participantes sem a necessidade de preparo de veículo. Basta

J apenas que o veículo esteja de acordó com o Código Nacional de
. Trânsito.

.

As médias serão sempre inferiores a 80 quilômetros por hora e

; condizentes com o tipo de estrada. o roteiro exato do ,Rallye
somente Será 'conhecido pelos participantes no início da. prova,
mas é tido como certo o percurso através dos munícípíos de Santo

Amaro, Rancho Queimado, São BOnifácio, Anitápolis, Braço do,
Norte, Gravatal e Angelina. '

Os participantes estarão disputando vinte troféus, distribuído�
entre os dez primeiros classificados em cada categoria que sera

dividido O Rallge. '

Esta será a última promoção esportiva do Rallye Clube de

Florianópolis. neste ano e que servirá como preparação dOs,
participantes para o I Ca mpeonato Estadual de Rallye que sera

disputado em 1975, com um total de três provas, confor!lle
orientação da CBA e CNP que limitaram as competições
automobilísticas devido a crise do petróleó.

.

EDUCAÇÃO FISICA
'.

Numa' promoção da Divisão dá Educação Física da Secretatl�
<la Educação e do Governo do Estado de Santa Catarina, sera

ministrado mais uma vez nesta capital o "Curso Internacional de

Educação Física", no período de 20 'a 31 de janeiro de 1975.
Constarão do currículo as seguintes cadeiras - Nova Pedago�ia. dO.
Esporte, Os Mais Modernos Métodos de Treinamentos EsportIV?,
Voleibol e Novo Conceito Pedagógico da Educação Física Infantil.

As aulas serão ministradas pelos professores Luiz Roberto
Zuliani e João Bosco da Silva ambos do Brasil, além doS

professores Jorge Hegeduf e Marino Pedrazzoli da Argentina.
B�SC EM LAGES
A delegação do BESC, que tem muitas possibilidades de Chegdaf

ao título, segue hoje às 21 horas para a cidade de Lages, on
e

ficará, hospedada no Grande Hotel Lages, para disputar a últilndarpdada da' fase semifinal do campeonato estadual de futebOl e

�ão. I.
"

Cotnposta de 11 jogadores o
.

BESC viaja com os joga�o:es
Fernando, João Batista, Delpizzo, Mário Cesar, Renato, Jlpao,
Valmir, Aivaro, Laureei, Amorim e Sérgio. O. treinador

e

supervisor é Rozendo Lima, Massagista - Arnilso Pires, médico'
Eduardo Cordeiro, chefe da delegação - Tertuliano Xavier d�
Brito, assessor técnico - Naim Jorge Nicolau, assesso,
administrativo - João Serpa de Oliveira e assessor tínanceírc - JO�
Dias. Seguem ainda como convidados o professor Carlos Passoil
Junior e o doutor Marcos Motta da Luz.
I
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Blumenau(Su,cursal) _: As impressões de
uma viagem de 11· dias pelo rio 'São
Francisco renderam para o artista floriano

politano M� Mour� uma s�rie de aquarelas
que, a partir de hoje, estarao sendo expos
tas na Casa do Artista de Blumenau. Na

viagem que empreendeu a Bahia em julho e

agosto, .0 desenhista ficou viv�ente �
pressionado com a natureza de berra de no,
"curtida" a bordo de uma gaiola que faz o .

pe�curso Juazeiro (Bahia) - Pirapora
(Minas Gerais). De volta a sua cidade natal,
Max dedicou-se ao desenho.sua arte maior,
num trabalho por ele denominado "Os rios
camin4am, pra frente".

.
.

O BLOCO DO EU SOZINHO
, Quando lhe pedem para comparar FIo.

,danópolis com Blumenau em termos de

'movirtlentaçãd artística, não se faz de

rogado, dizendo de saída: .

'

- Em Blumenau existe um movimento

artístico coeso, aqui eles' trabalham em'
grupo, um divulgando O· outro. Em minha
terra, onde residem as maiores expressões
da arte catarinense - mencionaMartinho e

Rodrigo de Haro, Eli Heil - os artistas
vivem mais isolados.

Sem chamá-los de individualistas, ele
informa que ultimamente o panorama está
mudando, Segundo suas palavras, a cada
dia que passa, a arte na' capital toma-se
mais séria. Aponta a criação do Studio A/2
como fator decisivo de aproximação do
público com os artistas. Para Max Moura. a
preparação de uma exposição exige Um

esquema de divulgação à toda prova: -

Imagine que o Studio A/2, em questão de
alguns meses, já reuniu mais gente em

torno da arte do que o Museu de Arte
Modema em um montão de anos.

TRABALHO DE GRUPO
Conhecendo melhor.. Çuido Heuer e

Rubens Oestroem, dà CaSa'(ló 'Artista de
Blumenau, durante a la. Coletiva Catari-

nense de Artes em Brasilía, decidiu colabo
rar com o movimento cultural que surgia
em Blumenau.

. .

'- Decidi, dar uma força aos dois na
batalha 'deles para colocar a arte como

produto. e, ao mesmo tempo, é claro, como
cultura. Isto do artista guardar sua arte no
ateliê não funciona mais. Mais que nunca é
preciso arregaçar as mangas num trabalho
intenso de dívulgação. '

=

Max relembra 196'7 quando.mo Institu
to de Educáção, promoveu-se a la. Arte

Jovem, do IEE. Dentre a petizada que
participou com ele do salão' destaca Jayro
Schmidt, ,o vencedor da exposição, e o

cartunista Bonson. Dois anos depois, junta
mente com Janga, era levado ao público
numa mostra que teve catálogo apresenta
do por Carlos Humberto Corrêa. Residiu
três anos 'na capital paulista, onde atuou
em publicidade - até hoje -e "Free lancer"
de agências -. e trabalhou, o que recorda
com orgulho, na falecida revista "Bondi
nho". A volta ã sua cidade de origem foi
irresistível pela magia que ela exerce sobre
as pessoas.. Ele próprio faz questão de
afirmar que "moro no Brasil em Florianó

polis". Para a exposíção'de desenhos, feitos
depois de uma viagem pelo rio São Francis
co, Max Moura reconhece que o local não
poderia ser outro: a Casa do Artista de
Blumenau, nascida e viva âs margens do rio
Itajaí Açu.
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NOÉ INICIOU A CONSTRUÇÃO DA,ARCA
BEM ANTES DAS CHUVAS COMEÇAREM...

Reeleito o

conselho
da OAB, de
S.Catarina

Foi reeleito o atual Conselho
da Seção Catarinense da Ordem
dos Advogados do Brasil, que
tomará posse no dia: ho. de

fevereiro de 1975, e que conti

nuará a ser presidido pelo advo-
,

gado João José Ramos Schaefer,
Pela ordem de votação, são

os 'seguintes os ,20 conselheiros

que dirigirão o Conselho por um

período de dois anos: João José,
Ramos Schaefer (1.177 votos);
Evilásio Nery Caon (1.148);
Alufzio BIasi (1.126); Telmo

VIeira Ribeiro (1.050); Altamiro
Silva Dias (1.005); Antônio
Boabaid (1.003); José de Miran

da Ram'os (985); Carlos A. Sil
veira Lenzi (957); Hylton Gou

vêa Lins (93'8); Miguel Hermfnio
Daux (844); Hélio Sacilottí de

Oliveira (839); Ângelo Silvestre

Bez (823); Dante H.F. de Patta

(809); Ênnio Luz ('809�; Ermy
Jannis (773); Moacyr Pereira

(76�); �adi Lima (760); José M.
Marques Vieira (748); Aroldo

Joaquim Camilo (740); Túlio
César Gondin (730).

Foram ainda votados os se

guintes advogados. Adernar
Adão (638); Luiz A. Moura Fer

ro (532); Harry Egon Krieger
·

(529); Manoel Cordeiro (520).;
Hamilton José de Moura Ferro

(479); TúliÇ> Pinto da Luz (4,24);
Waldir Miranda Santos (424);
Walmor Della Giustina (421);
Antônio Carlos Vieira .(417);
Emílio da Silva Júnior (370);

·

Nicolau Severiano de Oliveira

(365); Nivaldo Orlando de
Souza Ríchter (295); Amauri
'Farias Ramos (293); Alcides de

Assunção Tavares (274); e'
Riccioti Queluz, com 247_

TRANQUIL�ADE
A eleição transcorreu em

clima de' absoluta tranquilidade,
sem' quaisquer incidentes, mes

mo nas subseções, em que ·várias

chapas disputavam a eleição
. para a diretoria local, como Blu
menau e Joinville, onde se apre
sentaram 2 e 3 chapas respecti-
.vamente. .

Em Joinville,foi eleita a cha

pa liderada pelo advogado João

Roberto Santos Regnier; em

Blumenau a do atual presidente
Ayres Gonçalves; em Joaçaba
foi eleito o presidente Dr. Ale
xandre Muniz de Queirós, e em

·

Chapec6 o Dr. João Alberto
·Corrêa. Em Tubarão foi reeleito
Manoel Trigueiro de Medeiros.

De um modq geral, foi eleva
do o interesse d'os' advogados
pela eleíão,

.>

Compras de fim-de-ano' deixadas
. para a última hora terminam em .canseira, esquecimentos,

aquisição daquilo que os outros não quiseram
comprar. Atualize seu crédito e comece a escolher,

a comprar com tranquilidade,
como quem passe ia.

I.

CLUBEDE DIRETORES LOJISTAS DE FLORIANÓPOLIS

SERViÇO DE PROTEÇÃO AO CRÉDITO

Foi liberada ontem, a

segunda parcela dos convê
nios que objetivam a recons-

1 -truçâo de pontes detruídas
pelas' cheias de março últi

mo, no sul do Estado. A

solenidade
.
teve lugar no

gabinete do Secretário. dos
.

Transportes e Obras, enge
nheiro Emani Santa Rita, e

contou com as presenças do

Secretário da Justiça,
Walberto Schmidt, do Coor
denador dos Transportes, da
STO, Ricardo Saporiti, além
dos prefeitos doo municí-,

pios 'beneficiados, Lady
Fonazza, de Braço do Nor

te, e José Schrnidt de Santa
, Rosa de Lima. As referidas

....-------------------------------....
Prefeituras foram beneficia-

<tas com recursos da ordem
de 255 mil cruzeiros.

O titular dos Transportes
e Obras declarou que até o

momento já foi liberada

Rara as prefeituras da Re

gião' Sul a importância de 4
mííhões e 500 mil cruzeiros, ,

que possibilitará a recons

trução de 478 pontes. Os
recursos são provenientes do
financiamento efetuado

pelo Departamento de Es
tradas de Rodagem de Santa
Catarina junto ao Banco Na-

. eional de Desenvolvimento
: Econômico, sendo que os

.mesmos são repassados para
00 municípios atingidos em

forma de auxílio.
O engenheiro Santa Rita

informou ainda que o DER
está elaborando convênios,
que deverão. ser assinados
nos próximos dias com as

prefeituras do sul do Esta

do, visando a recuperação
das estradas danificadas

.

pelas enchentes do início do
, ano,

Ó Lagoa Iate clube também
foi projetado para o perna de

pau ou mesmo para quem quer perder
uns incômodos e excessivos quilinhos.
Em .qualquer dia', a qualquer hora, você
tem uma pelada. Futebol suíço e de salão .

Volei, basquete, bocha e tenis. E, de
quebra, uma gostosa piscina.

lAGOA IAI E C�BE
projeto: Oscar Niemeyer

'Inicia ell1 75 a obra da
central de abastecimento·

O Ministério. da Agricultura iniciará no

primeiro trimestre do próximo ano as

obras de construção da Central de Abaste
cimento de Santa Catarina, no município
de São José,
i Abrangendo uma área de , 140 mil
metros quadrados no entroncamento da
BR-101 com o trçado da BR-i282, entre.
Florianópolis e Lages, a Central' de Abas
tecimento deverá armazenar os produtos
remetidos pelos centros' produtores do

País e abastecer os supermercados vincu-

lados ao Ministério da Agricultura, em Na primeira fase da execução do plano
todo o Estado. de obras, o Ministério da Agricultura
A escolha do município de São José deverãconstruír três galpões de alvenaria.

para sediar a Ceasa é consequência das A conclusão das obras está prevista' para
vantagens oferecidas pela PrefeituraMuni- 00 próximos dois anos.

cipal, que além de proporcionar a área de
terra, responsabilizou-se pelas obras de

infra-estrutura, . tais como' a terraplana
gem, e redes de água, esgoto. e telefone.

O empreendimento. do Ministério da

Agricultura deverá proporcionar de ime- .

diato quatro mil novos .ernpregos, Fontes'
da Prefeitura informaram que a criaão
desse total de vagas deverá solucionar um

grave problema social do. município de'
São José e outros circunvizinhos.

300 velhinhos receberam ontem a contribuição da Prefeitura às fesi:a� nátqlinas.

Assistência' à velhice, termin·a'o ','
I

• .,

\ IIi!,·
J •

ano co� a entrega1r,le alimentos
A 'Associação, Santa Luiza de Maiilac,

entidade assistencial ligada ! Prefeitura
Municipal de Joinville, fez a entrega, esta
semana, de alimentos aos velhinhos por ela
assistidos. O acontecimento teve lugar nas
dependências da sede' da União Cívica
Feminina, onde funciona provisoriamente a

Associação, e onde mensalmente: cerca de
300 filiados recebem alimentos, remédios e

agasalhos. O ato. contou com a presença do

prefeito Pedro Ivo Figueiredo de Campos,
que aproveitou pata vísítar as instalações da
Associação, que recebe subvenções men

sais.

A ASSOCIAÇÃO
I

A Associação Santa Luiza de Marilac foi
fundada em 1943 pelo Bispo Diocesano, D.'
Pio de Freitas, tendo sido,' em 1971,
reconhecida como de utilidade pública,
passando a partir de então a receber ajuda
municipal. ,

'

De aéor�o com seus estatutos, a fínali
dade da Associação é "dar atendimento.
moral e material h velhice necessitada
através de visitas domiciliares efetuadas 'por
assistentes sociais da PrefeituraMunicipal".

Uma vez pormês, aAssociação distribui
alimentos de primeira necessidade aos filia

.

dos, e em determinados casos; remédios. .

Reconstrução
de pontes no
Sul inicia

com convênio,

,
-
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Prefeitos do
Oes�e juntos
em 8roSl1ia

Lojas mudam
horário em

Criciúma na

2a. feira

Comércio de
81umenau já tem
horário espeáal'
Blumenau (Sucursal) - Tendo em vista as próximas

festas de Natal, e atendendo solicitação, do Clube dos
Diretores Lojistas de Blumenau, o prefeito Félix Theiss
assinou decreto facultando o funcionamento dos
estabelecimentos comerciais do município,' -dentro dos

seguintes horários no período de 9 a 24 de dezembro: de
9 a 13 - das 8 às 21 horas; dia 14 - das 8 às 18 horas;
de 16 a 20 - das 8 às 22 horas; dia 21 - das 8 às 18
horas; dia 23 - das 8 às 22 horas; dia 24 - das 8 às 12
horas.

Este horário especial visa proporcionar à população
maior facilidade para as compras de Natal.

'Temás e técnicas de
bom nível artís,tico
na mostra de artes

Criciúma (Sucursal) - A

partir do próximo dia 9,
entrará em vigor a lei muni

cipal estabelecendo novo

horário para o funciona
mento dos estabelecimentos
comerciais de Criciúma, vi
sando proporcionar um me

lhor atendimento da popu
lação.

A autorização municipal
foi tomada com base no ar

tigo 7 da Lei no. 625, de
22 de júlho de 1974, e

também tendo em 'vista as

correspondências enviada

pela Associação Municipal,
Associação Comercial e In
dustrial e Sindicato do Co
mércio Varejista de Crícíú-
ma. Lá ges(Sucursal) - Encerrou-se na última terça-feira, noO novo horário de fun- saguão do Clube 14 de Julho, a Mostra de Arte Lageana,
cionamento está assim divi- que fazia parte das comemorações da Semana de Lages.
dido: dias 9 a 13 - das 8 Contando com a participação de dezenas de artistas, e

às 20 horas; dia 14 � das 8 reunindo trabalhos de pintura e .escultura, a Mostra
Criciúma(Sucursal) - Será realizado no próximo dia 10, às 8 às 12 horas; dia 15 - fe- encontrou grande receptividade por parte do público

horas e 30 minutos, na sede da Associação Comercial e Industrial chado; de 16 a 20 � das 8 local, que prestigiou tanto os artistas veteranos quanto os
de Criciúrna, o Seminário Fiscal relacionado com a incidência do às 22 horas; dia 21 _ das 8 estreantes, cujos trabalhos demonstraram temas e técnicas
Imposto unico sobre Minérios, que terá a oríentação de técnicos de' alto nível artístico.às 18 horas; dia 22 - fe-do Departamento de Fiscalização da Secretaria da Fazenda de Tendo sido promovida pelo Departamento de EducaçãoS t C t

' chado; dia 23 - das 8 às'an a a arma.
e Cultura do município, a Mostra de Arte Lageana .contou

.
O conclave' terá como objetivo principal a orientação de 24 horas; dia 24 - das 8 às

empresários ligados à extração mineral, quanto à fiscalização do 18 horas; dia 25 _ fecha-
com a colaboração de uma' comissão especialmente

.Irnposto único Sobre Minérios:que é feita pela Fazenda Estadual, designada para este fim, a qual, considerando o sucesso
do; de 26 a 30 - das 8 às obtid I 'f t

-

d t t d tem decorrência de convênio firmado com a Secretaria da Receita O 1 O pe amam es açao e ar e, pre en e que se orne

Federal. Dele participarão empresários, mineradores e ceramistas, 18 horas e dia 31 - das 8 uma tradição no município, principalmente pelo fato de
assim como demais contribuintes do referido imposto. às 12 horas. fazer surgir novos valores lageanos.
\�------------------------------------.----------------__---------------------'---------------'-------------------1

Joaçaba(Correspondente) - O prefeito de Herval do Oeste,
Alcides Saraiva, eleito pela Arena, e seu genro, prefeito Raul
Furlan, de Joaçaba, eleito, pelo MDB, costumam corrigir as

divergências de 'suas respectivas legendas no sentido da harmonia
dos laços de família e, refletindo em sua união os interesses de
seus municípios, estão formalizando uma séria batalha em prol da
região do Vale do Rio do Peixe. Os dois chefes de executivo
municipal seguiram ontem para Curitiba, de onde viajarão a

Brasília, a fim de tratar junto aos Ministérios do Trabalho e da
Previdência Social de importantes assuntos dessas áreas,
estreitamente afetos ao desenvolvimento dos seus municípios do
oeste catarinense.

Na pauta dos dois prefeitos do Vale, para a audiência com o

Ministro Arnaldo Prieto, do' Trabalho, consta reivindicação de
estudo visando futura uniformização do s'alário mínimo que,
segundo justificarão, desgasta fatores primordiais de sua finalidade
na subdivisão em índices regionais. Na audiência com o Ministro
Nascimento e Silva, da Previdência Social,' a' par de outras
necessidades de Joaçaba e Herval do Oeste, será solicitada' a

"finalização das obras do prédio do INPS em Joaçaba, iniciado em

1969 e ainda inconcluso, com os' serviços de construção
abandonados há mais de dois anos.

fazendÓ prolJ1ove no,
Sul Seminário Fisco'

Nós estamos no negócio
de aproximar pessoas.

A Propaganda aproxima
as pessoas.

E vive disso.
Aproxima quem vende

e quem compra - e

VIce-versa;

Ajuda quem tem o que
dizer, a dizer da melhor
maneira possível. Somos
profissionais do bom
entendimento. '

Queremos que tudo
fique bem claro.

Atraente. Convincente.
I;: para o bom

entendimento, uma palavra
basta.

.

Comunicação.
Este é o 1)OSSO ofício.
Com 'muita honra.

mpm propaganda
Blumenau/Río de Janeiro/São Paulo/Porto Alegre/Belo Horizonte/Brasília/Curitiba/Recife/Salvador

Este anúncio faz parte de uma campanha idealizada pelas agências catarinenses em comemoração à Semana Mundial da Propaganda.

...... ,.;.,

A CARTEIRA DO COMÉRCIO EXTERIOR DO BANCO DO BRASIL S.A.,
COMVISTASAC DISCIPLlNAMENTODAS EXPORTAÇÕES DE SO_JA E SEUS
DERIVADOS, RELATIVAS À SAFRA DO PRÓXIMO ANO, COMUNICA QUE
NÃO ESTÁ AUTORIZANDO A CONTRATAÇÃO DE OPERAÇÕES PARA
ENTREGA FUTURA DO PRODUTO.

SOMENTE SERÃO AUTORIZAQAS AS EXPORTAÇÕES PERTINENTES À
SAFRA DE 1975, QUE ESTIVEREM DE ACORDO COM AS NORMAS A SEREM

I ÚPORTUNAMENTE ESTABELECIDAS."
RIO DE JANEIRO (GB), 5 DE DEZEMBRO DE 1974

AI BENEDICTO FONSECA MOREIRA, DIRETOR
AI RAUL FERNANDES CARNEIHO FILHO, CHEFE DO DEPARTAMENTO
GERAL DE EXPORTAÇÃO .

Exposição de

Orquídeas
termina
em Itajaí

Itajaí(Sucursal) - Diver-
'

sas autoridades prestigiaram
a abertura da 12a. Exposi
ção de Orquídeas e Artes

de Itajaí, realizada nas dA

pendências do Salão Paro

quial da Ig reja Matriz, nu

ma promoção do Departa
mento de Turismo da Pre
feitura.

Tendo se realiz�do pela
primeira vez em 1962, dois
meses após a fundação da

Sociedade Itajaiense dos

Orquidófilos, que conta

atualmente com 37 associa
dos, a Exposição procura
mostrar anualmente, os di
versos tipos de orquídeas
cultivados pelos orquidófi
los, que através de estudos

procuram conhecer, meios
mais favoráveis para esta

flor, das mais delica'das
existentes.

Paralelamente à exposi
ção de' orquídeas e plantas
ornamentais, está sendo
mostrada ao público uma

exposição de bordados e ar

tes aplicadas; promovida
pela Escola de Educação
Para o Lar Monsenhor José

Locks, da Paróquia de Ita

jaí. A mostra reúne traba
lhos em bordado e crochê.
DINIZ

Também a pintura de
.

Diniz está sendo mostrada
ria exposição. Sendo em

sua maioria quadros com

paisagens catarinerises e de
natureza morta, Diniz diz

que apesar disso "meus tra

balhos têm boa saída".
A Exposição de Orquí

.íeas, Plantas Ornamentais e

Artes ficará aberta até .0

próximo sábado.

/ '

Faculdades de
'taiai formam
nova$ turmas

Rede escolar
" ,.

de' Lagés tem

matriculados
5.703 alunos
Lages (Sucursal) - A Di

visão de Educação do De
partamento. de Educação e

Cultura de Lages, já proce
deu toco o levantamento
dos alunos matriculados na

rede municipal de ensino..
que para o ano letivo de
1975 contará com 5:704
alunos nas diversas séries
do 10. e 20. Graus.

As crianças matriculadas
serão distribuídas, de acor

do com o local de moradia,
entre mais de uma centena
de estabelecimentos de en

sino do município, locali-
_

zados na cidade e no inte
rior.

c 'l\KI
MODA JOVEM

FLORiANÓPOlis-ITAJA i

Itajaí (Sucursal) - A Faculdade de Filosofia Ciências e

Letras do Vale do Itajaí diplomara no próximo dia 13,
durante solenidade programada para Sociedade Guaranç
novos Licenciaudos em Geografia, História, Letras
Pedagogia. O paraninfo será o Professor Renato Wolke

, GEOGRAFIA "r

Amilton Gustavo Vieira, Ana Maria Leal Ferreira, Anaide
Terezinha Romão, Antônio Carlos Heil, Ardete Amaral da
Veiga, Arlete Te rezinha Largura, Arlindo de Souza, AI]
Antonio Paludo, Carmen Terezinha Steil, Claudete Emília
Comper, Clotildes Catarina Wierderkeker, Edir Maria
Oneida Schurt, Elair Inês Sgrott Lehmukuhl, Eliana
Adriani, Erotildes da Silva, Eurides Dad am, Evelina
Spinner, Isaura Soares Onofre, José Urubatan Lima de
Souza Affonso, Jurandir Correia de Lyra, Luiz Elias Valle,
Maria da Graça Vieira Cónsoni, Maria Helena Albani
Dallago, Maria Regina Dallago, Maur dos Passos
Bittencourt, Minam -

Beduschi Ribeiro, Odete Ramos
Gomes, Olí Rodrigues, Olímpia Paterno Fachini, Pedro
Staehlin.. Ruth Mônica Valle Maurici, Sy!via Hfmsi Seára
Cera, e Telma Ba stos Regis,

HISTÓRIA '

Anita Alice Régis,. Cecilia Maria da Silva, Cesar
Emmendoerfer, Cleonice Correia de Lyra, Denise Maria
Andriani, Dulce Ma ria La zzaris Kleis, Elisabeth dos Sant
Penedo, Eugênia Custódio, Eunice Ma ria Rebelo, Eurli
Machado Benvenuttí, Guiomar Belli, Guiomar' Daros,
Guiomar sí'ensíní, Horaci' Bernardete Cunha, IOl)e
Terezinha Sefrin, Irene Romão, Itayra Coelho de Souza
Padilha, Leila Terezinhà Machado, Lindomar Serpa
Vergueiro, Maria Beatriz Marchi de Oliveira, Maria
Bernardete Custódio Cristofolini, Maria de Lourdes
Almeida Burg, Maria Elisabeth Mello, Maria Iz abel Pereira,
Ma ria Ja nete Machado de Souza, Maria Salete Grott
Maria Zenaide Splenger Boing, Marília Amorim, Miriarn
Beatriz Krieger, Raquel Santos, Rita Maria Zucco Sassi,
Roberto Manoel Calado,' Rosemari Fantini, Sueli Maria
Vanzuita Petry, Solange Celda do Nascimento, Victória
Tarcília da India Buchele F. Schauffert, e Zari Valcí
Corrêa Pereira.

LETRAS
Anna Ca resia, Angela Maria Dal Ri Berenice Córdova
Vieira, Bernardete de Oliveira Krewinkel, Cacilda Rosa
Werner Morelli, Celso Habítzreuter, Edson Tortato,
Elizabeth Lenzi, Ely Luvizoto, Helio Cristofolini,
lvaneide

.

Feitosá Confessor, José Almir Fontenela
Dornelles, José Antonio de Oliveira, José Emiliano Rebelo
Netto, Maria Celina Vidotto, Maria 'Jucélia Borges Valle,
Maria Lúcia Manus Volpato, Ma Iria Schmidt Staehlin,
Ma r1ene Emerim Bauer, Nair Terezinha Pereira da Silva,
Neide Izabel Ruzza, Osmar de Souza, Rachei Bayer Corte,
Reasílvia Tereza Manetta, Roseli Catarina Marchi, Rosita

Prass, Sandro Simão Correia, Sonia Maria da Silva, Valter
Francisco Régis, e Virgílio Alberto Bertoti.

'

PEDAGOGIA ,_, . .

Adêirilr: SilV'âF'Aãf"Ntlnes' ! Rudelf', Alcides Estanislau

Dalcenter, Aldacy M�ria Menezes',u:.tPdair Arnaldo Correia,
Alzira Girardi, Anélia Pereira Henk1s, Anita Eing Cesário

Pereira, Apolonia Gástaldi Buzzi, Brunilde Custódio,
. Carmen Ba zflío, Carmen Silvia Meyer Miranda, Cinara

Vieira de Souza, Clélia Terezinha Temes Passos, Ecléa
Maria Pereira, Elydia Bassani, Eulália Rodrigues Dutra,
Fioravante João Marchi, Helena Maria Bertotti Piazza,
Honor Alves Capucho, Ione Rosa Correa de Lyra, Isaías
Ma rçal Valle, Ivone Etelvina Bernardes" Jair Maria dos

Reis, Jandira Angelina Steil, Jane Ávila dos Santos, Janice

Righetto Deuscher, João Calixto Faqueti, José Vale, Léia
Maria Moysés, Léia Maria Rebelo, Leda Angelina SteU,
Leda Maria Pamplona, Ledy Maria Pinto, Leila Maria

Pamplona Deschamps, Ludmila Isabel Schimidt Eing, Luiz
Vicente Rosa, Maria Anisia Rocha Roslindo, Maria da

Graça Micheref, Maria de Lourdes Simas, Maria Ester'
Mafra Vieira, Maria Helena da Silva Serpa, Maria José

Watsko, Maria La ura Cardoso Eleutério, Maria Onélia
Vieira, Ma�ia Teresinha Ramos Krieger Merico, Maria Zélia

Busarello, Maria Sueli Sthingen Gottardi, Marisa Werneck
Vieira, Ne li Maria TirJorii, Neusa Ri�eiio Seára, Nilto.n
Luiz Giacomini, Olga Girardi, Reni da Silva Francisco,
Rosa Leine Ferlin Argenton, Rosilene Varella, Salazar
Ez equiel Piffer, Sandra Heloisa de Borba, Sandra
Terezinha da Silva, Soma Guerreiro, Sonia Lazzaris da

Rocha, Sueli Hreisemnou de Oliveira, Te reza Maria

Baptista, Thec1a Nasatto, Vera Maria Carneiro, Wilma Neri

Santiago Pereira, Wilson Heintz Henk1s e Zenaide Maria
Silva.

BANCO DO, BRASIL S.A.,
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR

COMUNICADO Nº 496

Encerrando com chave de ouro as g�andes promoeões deste ano, O CLUBE

RECR�ATIVO 6 DE JANEIRO,apresentará dia 14 de dezembro às 23 horas:
PERLA

(Uma promoção da Rainha do Clube) I Será exigido a apresentação do talão do mês. I
II I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Após o acidente" o panorama apresentava escombros e mortos

Teto do aeroporto'
cai no Irã e mata 50

o teto do Saguão principal do Aero�,orto Mehrabad, d�
.Teerã, no Irã, desmoronou ontem em meio a um grande
estrondo depois de uma intensa nevada. A Estação Nacional
de Televisão informou que pelo menos 50 pessoas
morreram. O, teto caiu tão rapidamente que as vítimas,
apenas tiveram tempo de gritar. Logo a seguir, sobreviventes
feridos caminhavam aturdidos em meio aos eseombros de
ferro e aço com os 'rostos ensanguentados. As autoridades
imedi�tamente isolaram o prédio do aeroporto e iniciaram o

trabalho de retirar cadáveres dos escombros. Até a noite já
haviam sido resgatados 2S corpos.

"

O correspondente da The Associatedç Press, Raein,'
presenciou a tragédia e viu cerca de 30 feridos. Todos os

vôos internacionais procedentes e com destino a Teerã
haviam sido cancelados devido a forte nevada, motivo
porque o terminal aéreo não estava lotado de pessoas como
de costume. Não obstante, considera-se que até 100 pessoas
aguardavam no prédio os vôos domésticos.

,

PRIMEIRA NEVADA
No momento do acidente a maioria dos sobreviventes

feridos estava em corredores laterais que davam pará o salão
central. Sofreram cortes provocados,por vidros quebrados
das janelas e dos escombros de cimento. O Aeroporto foi
construído há 20 anos e há poucos meses teve acrescentado
um novo salão de passageiros no edifíeio principal; embora
um arquiteto tivesse comentado que isto poderia

, enfraquecer os suportes do teto, ,

" Outras pessoas atribuíram a queda do teto ao acúmulo
de 20 centímetros de neve, depois da primeira nevada da
temporada em Teherijuk. Amir 'Assadullah, �tro dos
Portos, disse que era prematuro, dizer se havia estrange.iros
no terminal do' aeroporto. "felizmente, todos os VÔ()$
internacionais estavam cancelados", disse, acrescentando:
"Procuramos, entretanto, determinar a identidade de todas
as vítimas. Issolevarã dias". Teerã, a capital do império do
Xá da Pérsia e do petróleo, se encontra a 1.200 metros
acima do nível do mar e se levanta ao pé das colinas das
Montanhas Elburz, coroadas de neve. A cidade está a 100
QUilômetros ao Sul do Mar Cáspio.

.Buscas ao avião que caiu

no Ceilão estão dificeis
Os paraquedistas que saltaram ainda na noite de, anteontem- _ o

mau tempo não permitia" o ,,:uso, devhelicôpteros. .,= sobre, os

penhascos" riunca escalados, das Sete Virgens, que limitam o

planalto de Sri-Lanka-no Ceilão, onde caiu o OC-8 da empresa aérea
holandesa Martinair Company, Com 191 pessoas a bordo,
continuaram com dificuldade as suas buscas no dia de ontem, tendo
loealizado pedaços de metal" restos de roupas, bagagens e vãríos
objetos no pé de um morro. Não havia sinais visíveis de vida.no
local.

Os helicópteros, usados a partir do meio-dia" quando o tempo
permítiu os seus vôos, não conseguiram localizar nenhum

sobrevivente, pelo que as autoridades continuaram afirmando que
todos os ocupantes da aeronave morreram no desastre.
VÃRIos lNC'tNDIOS,' .

Fretado por .um grupo de 182 peregrinos muçulmanos da

Indonésia, o vôo era de Surabaya para Jedda, de onde iriam por
terra 1 cidade santa de Meca. Este era o primeiro vôo de uma série

que deveria realizar a empresa num transporte contratadode grande
volume, levando 45 mil islamitas para Meca nos próximos meses.

O avião caiu e incendiou-se, depois de bater na 'primeira
montanha da cadeia que termina os 'campos de cultura de chá na

região. Um plantador informou que viu o avião passar rente a sua

propriedade. "Segundos depois, ouvi uma explosão. Corri para fora
'e vi que a aeronave tinha 'eaído na cordilheira. Havia vários
incêndios",

'

\

Câmara autoriza Prefeito

doar: terreno para a SSI
Blumenau (Sucursal) _ Na reunião da última quarta-feira da

Câmara de Vereadores de Blumenau, o prefeito Félix Theiss ficou
autorizado pelo Poder Legislativo,' a doar uma área de terra da

municipalidade para a Secretaria de Segurança e Informações do

Estado, a fim de que seja construída a sede da Delegacia Regional
de Polícia naquela cidade.

,

A área a ser transferida para o Governo do Estado situa-se na

rua Almirante Tamandaré, no bairro da Vila Nova, e tem' 5.200
,metros quadrados. No termo da doação uma cláusula estabelece o

prazo de, dois anos para a 'SSI concretizar a obra. Caso não seja
construída nesse período, o imóvel poderá reverter ae patrimônio
do Município. ,

'

Com esta doação pretende-se encerrar urna velha reivindicação
do município blumenauense. Em 1967 já o governo municipal
havia feito doação semelhante, de outra área, no bairro de Ponta
.Aguda, local que foi julgado impróprio para a construção, tendo
retornado mais tarde ao patrimônio da municipalidade. Foi depois
destinada outra área, situada na rua das, Missões, local ainda

julgado ,inco�veniente pela SSI que, na ocasião, manifestou
, inclusive. .Interesse pela área ora doada, na rua Almirante
Tamandaré.

Avalista queixa-se de um

"amigo" que o deixou mal
Lages (Sucursal) _ Edson Silva," de Lages, que foi posto em

dificuldade por seu amigo José Carlos Borges, compareceu na

Delegacia de Polícia, ontem, para contar a sua "experiência", José
Carlos chegou um dia para ele, .cheio de bons propósitos,
querendo "ajeitar" a sua casa para dar melhor conforto a família,

Para isto pediu a Edson que avaliasse a compra de alguns móveis,
o que foi aceito, com muita boa vontade, pelo amigo.

Assinou os papéis de cadastro e as duplicatas da fuma

vendedora, e José retirou mobiliário no valor de Cr$ 7.500,00.
Mas, em seguida, antes de pagar a,' primeira mensalidade, este

vendeu todos os móveis recém comprados 'e sumiu da cidade.

Consta agora que esteja em Pato Branco, no Paraná, e a firma

pediu o pagamento da conta, por parte do amigo -avalista, que
pediu as providências cabíveis, por parte da autoridade policial.
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Policial
reage a

assalto e

mata dois
Os seis ladrões que na

madrugada. de ontem, no

Rio, assaltaram o ônibus da
linha Sâracuruna=Caxias,
levando Cr$ 140,00 da co

bradara'Dorimar Belarmino
não esperavam pela reação
de um dos passageiros - o

mais idoso de todos, ele sa

cou de um revólver e ma

tou dois dos assaltantes. Os
outros quatro saíram cor

rendo, enquanto o homem
que fez os disparos, ferido,
foi removido em estado
grave, inicialmente para o

Hospital de Caxias e poste
riormente para o Getúlio
Vargas. Ali foi identificado
como o investigador José
Vieira dos Santos, o "Per
nambuco ", da, Delegacia de
Caxias. O outro ferido foi
o passageiro José Barbosa
da Silva.

O assalto ocorreu
, por

volta das quatro horas
quando o coletivo de placa
Rl..,..KJ-0565 seguia em di
reção a Campos Elíseos. Os
seis assaltantes estavam no

seu interior juntamente
com os passageiros: Em de
terminado trecho da estra
da os seis ladrões domina
ram a' situação e mandaram
o motorista João Ra mos
Passante parar o veículo.
Tomaram os Cr$ 140,00 da
cobradora Dorimar Belarmi
no e começaram a roubar
os objetos de valor dos pas
sageiros. Até que 'chegaram
ao banco em que se encon

trava
.

"Pernambuco ': Este,
rapidamente, sacou de seu

revólver e disparou atingin-
40 dois bandidos

.

que res-

ponderam aos tiros."
,

I

Trio de, "turistas'

,dá golpe na cidade
"Turistas" argentinos em

férias ap�icam conto dos

"travellers ,. em hotel e
no comércio da Capital

Sem nenhum motivo de desconfiança para a

portaria, três jovens argentinos hospedaram-se âs
22h4Sm de segunda-feira num dos melhores hotéis de

Florianópolis. Sua bagagem,' razoável para turistas

descontrafdos, foi transportada para o apartamento e

/0 automóvel Fiat vermelho, 4 portas, em que viaja
vam, foi alojado na garagem privativa dos hóspedes.
No dia seguinte saíram cedo e, como turistas interna
cionais, pagaram em dólares. Com travellers cheques
que 'mais tarde o banco devolveu por serem totalmen-
te falsos.

.
.

"CÂMBIO"
. O golpe foi dado rapidamente. Chegaram, hospeda
ram-se e no dia seguinte deixaram o hotel (era cedo,
os bancos ainda estavam fechados),' optaram pagar

. com travellers cheques de 100 dólares, propondo ao

hotel a devolução do troco (só tinham cheques de
100 dólares) em moeda nacional, a um câmbio
animador de Cr$ 7,00 o dólar. Além do hotel onde se

hospedaram, fizeram outras yítimas na ci�de, bares,
.

restaurantes, boate e mesmo lojas do comercio local,
_onde adquiriram artigos diversos, �agando sempre
com 3S notas de 100 dólares. Nao houve quem
recusasse o nobre valor da moeda americana.

"TURISMO"
O tipo de fraude; principalmente envolvendo uma

moeda tão respeitável,' só pôde ser verífíeado ae

correr do dia e de compensações bancárias, quando os

travellers cheques foram chegando A Carteira de
Câmbio do Banco do, Brasil. Descoberto que as notas .

eram, não falsiftcadas, mas completamente falsas,
forjadas em gráftca particular, foram imediatamente
notificados os bancos recebedores, às vítimas e o

Plantão da Delegacia de Ordem Política e Social, que
passou a investigar, cercando todos os pontos viáveis
de novas investidas. Foram recolhidas as notas do
valor de 100 dólares cada uma mas os três "turistas"
não foram localizados, tendo, provavelmente, ao fim
da série de transações, deixado a cidade rumo ao

centro do País, para onde parece se destinaram,
através da modalidade original de "financiamento
turístico".

.

"'NãO venderlamoscàrros usa os
, que causassem

problemas para você e para:nós.

..

Carro usado é negócio muito sério, E. por isso mesmo. levamós esse

negócio com rnurta seriedade.
,
Quando vie� comprar um carro usado em, nossa loja. você "levará

,

um carro testado e révísado. Você levará. também. urn.certficado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado. ,

Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
,
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

'.

e
<.r,.... Se_você está proclllrandC;j";(Ji"f'l bem carro usado. venha até. a nossa loja.

.lsso nunca vai pesar no seu' bolsti.cnem f)ad')).Q�Sí:l, consciência.
'

,

M.r;:;;.lm.

1
l

I
I

,I

,
'

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

,

�
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VEÍCULOS USADOS OE QUAlIDADE

. Se você é Bacharel 'em Direito,
inscreva-se para o curso de Delegado de Polfcia.

Tendo o nfvel secundário, você está apto a prestar exame
de seleção para os cursos de Comissário
de Pol (c,ia, Escrivão de Pol {cia, Perito de
Trânsito ou Técnico Dactiloscopista.

No interior do Estado, procure
uma Delegacja R�ional de Pol (cia.

Em Florianópolis, inscreva-se I

na Escola de Pol íeia Civil, até o dia 31 de dezembro.
Escolha um dos cursos especiallzados.que à Escola

de Pol (ela Civi'l está oferecendo.
Decida-se por um f�turq,pron1issor.

Faça carreira na ,Polícia C7i1 "de Santa Catarina.

.

[\
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Prefeitura l

ganha liminer
contra boate
Balneário Camboriü

/Sucursal de 1iajaí) i_ A

PrefeituraMunicipal, que no
inicio do ano negou licença"
para o funcionamento da
Boate Kizumba, localizada
na avenida Brasil, zona con-

',siderada residencial, tendo
obtido' ganho de causa no

julgamento da liminar em
primeira instância", Tão

logo foi denegado o alvará
necessário para o funcio
namento do' estabelecimen
to, 'a direção do mesmo im

petrou o' mandado de segu
rança contra a Prefeitura,
alegando sofrer arbitrarieda
de e abuso de poder, de

parte da au toridade munici

pai;O Juizado deDireito da
Comarca recusou, no entan

to, a segurança pedida, sob
o fundamento de que o ato

do prefeito não era ilegal)
,

porque • Boate Kizumba, se
havia tornado um an tro de

depravação e perturbação da
ordempública: Inconformadc
com a decisão preliminar, a

boate recorreu ao lTribunal
de Justiça do Estado, que
acaba de confirmar" por
unanimidade de votos; o jul
gamento da primeira instân

cia.

Juiz acha que CNT I

pode ser alterado
o Código Nacional de Trânsito não é definitivo e o

Conselho Nacional de Trãnsíto.estã aberto a sugestões
e opiniões sobre o assunto, afirmou o juiz do Tribunal
de Alçada de São Paulo, Sr. Geraldo Faria Lemos, que
é membro da Comissão. que elaborou o anteprojeto
para a reformulação do atual Código de Trânsito. O
Sr. Geraldo Lemos disse que em muitos aspectos ó

código' pode dar margem a interpretações dúbias o,u .

mesmo tomar-se intelegível. "Embora reconheça as

falhas do código acredito que ele deva manter suas

, caracter(sticas punitivas pois caso contrário se trans

formará num manual de boa conduta". '

Segundo o Sr, Geraldo Lemos ocorrem muitas
dificuldades em nível da comunicação das leis: Não

divulgação correta, diários oftciais que atrasam, co
mentários dà imprensa emitindo juízos falsos - "a'
questão da divulgação é um sério problema' que exige
nãosõ a responsabilidade de quem emite as opiniões,

,

mas que. tem outra face, ou seja, a sonegação das
,

informações". DUrante sua palestra 10 conferencista
disse que vem se formando urna indústria de transpor
te de escolares em São Paulo com risco de vida para as

crianças, "carregadas sem o menor cuidado em

coletivos sem condições de segurança".
O Sr. Geraldo Lemos frisou que atualmente em

caso de acidente na pista é necessária a permanência
dos veículos pára a atuação da perícia técnica, mas a

remoção da vítima é imprescindível, "sendo mesmo'

questão de humanidade".
r

A população mal orientada e com lima fixação
,

"
errada de conceito do Código de Trânsito ainda pensa
que não se deve mexer na vítima. Outro exemplo de
falsa interpretação da lei é a portaria que em São
Paulo determinava permissão para estacionamento nas

vias públicas conforme-os dias pares ou ímpares, "que
muita gente pensa encontrar-se ainda em vigor".

'

i

r
I

.

I

Caixa Económica Federal
AVISO

j

,

'

A Gerência de Habitação e Hipoteca convida os mutuários abaixo relacionados a

comparecerem, nQ horário das 13,00 às 16h30m'.: no segundo andar de seu Edifíc io
Sede, à Praça XV, 30; nesta' Ca pltal, para tratarem de assunto de seu interesse.
CIC MUTUÁRIO
3.566 IAntônio Santaella
3.685 IClubti do Penhasco
3,808 Hamilton Campos
3.832 Oswaldo José de Simas
3.860 Neci I,..opes
4.180 Isaias de.Oliveira
4.247 Edelberto Aniandio Schmitz
5.098 Marly Ze naide F: Rosa
5.102 Alvaro Tolentino Schmitz
5.108 Ga stão Simone Assis

5.�91 Francisco de Paula M. Rodrigues
5.522 . Mário Balestieri
'5.542 Moacir Pereira
6,346 Mário Euclides Teodoro de Melo
6.534 Santina Docilicia Sodré
6.881 Antônio francisco de Oliveira
'7.062 José'João Harger
1.110 Lirio Gabriel Zortea
7.127 LuilZ Gonzaga de Souza
7,.285 José Luiz Sobierajski
7.302 Urcio Feliciano Clletano
7.460 Nicolau Teixeira
7.575 Si las Ca rdoso
7.871 Neusa dos S. Machado Correia
7.930 Fe rnando José Vaz
8.045 Manoel de J. Andrade e Silva
8.056 Enio José Guer.reito
8.067 Nicacio Tiago Ma chadó
1;1.088 Darci Xavier Fortunato
8.109 Orivaldo Vieira Stuart
8.610 Alvaro A. de Oliveira Abreu
3.078 Carlos Angelo Fdrigo
3.522 Joaquim Alves Fe rreira Neto
3.801 Dilma Ma. da Silva
3.802 Amaury Silva \

4.103 Alvaro Soares de O. Neto
4.177 .Octacilio Manoel Coelho
4.195 Júlia Ma. Schmidtz
4.212 Valda Ga reia
4.259 Firmino de Fa rias
4.268 Mário Henrique de' Paiva
/4.494 Manoel Martinho de Souza
.4.501 Miguel de 'Almeida
4;519 Bento José da Silva
,4.589 Mário Olindo Evangelista
4.592 Zulmar Luiz Coelho
4.702 Rogério LUiz de Souza
4.707 Zenaide Peixer. dos Santos
4�716 Romualdo Durval Borba
4.805 Erondina Pinheiro Pereira
4.820 Jaime Pierre da Silva

I

4.938 Ivo Luiz Carlos
4.943 Hamilton Antenor Silva
4.953 João José da Silva
5.150 Hilton Coelho Pinto
5.230 Eduvaldo José Vieira
5.232 João José Schmidt
5.37{)

.
Dilson Sardá

5.376 Camilo V. da Silva
5.478 Luiz Carlos dos Santos
5.603 Miguel 'Saturnino Silva
5.670 Ma noel Alméidã )

5.687 Raulino Machado
5.819 Maria das Dores Costa Pereira
5.885 Diàir Rosa
5.94i1 Alziro Corr,ea
5.981 Nels(,. Neri Emerim
6.271 Claudio Tarartto
6.394, Paulo Honorato Serafim
6.401 Nivert Nilson Schlidwein
6.421 Miguel Dillivio Braga
6.491 Alcino Carvalho Filho
6.608 Ma noel Prazeres
6.700 'João Vasques
6.848 Luiz Henrique Palumbo Targat
6.930 Higino Hass '

6.998 Carlos Demetrios F. Rivarola
·7.655 Romeu Seba�tião Neves
7.695 Inocencio Warmhing
7.764 Benjamin de B. Barreto
7.951 Rogério Manoel de Souza
7.967 Haylor Delambre Dias
8�023 Nilton Gomes Paz
8.100 Irivaldo Medeiros
8.311 Wilson Boabaid
8.631 João Carlos Albano
8.778 Hamilton Caminha

J----�-------'---_____:__--�-------,--��--
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de dezembro de 1974 - Página 12

Horóscopo

Omar Cardoso .

TOURO - Dia em que deverá tomar

cuidado com sua saúde, principalmente
com as coisas que possam afetar seus

rins, intestinos" ou desarranjos funcio
nais. Por outro Iado, conseguirá lucrar

em negócios relacionados com seu casa

mento.

GÊMEOS - Dia propício para dar um

firn pacffico em suas disputas, para que

possa ter êxito em suas relações públi
cas. O fluxo também favorece as associa

ções afortunadas com nativos de Áries e
- I

•

Leão. Otimo às viagens e ao amor.

CÂNCER - Favorece aos tratamentos

de beleza física, principalmente do rosto

(cravos, espinhas, rugas, etc.) e das

pernas. Poderá, também lucrar no em

prego de suas economias e no comércio
f

de metais e pedras preciosas. Espetacu-
lar às viagens e ao amor.

LEÃO - Dia que lhe promete muito

êxito nas novas amizades, nas especula
ções, empresas e no emprego de suas

novas idéias no campo profissional. Os

familiares estarão dispostos a colaborar

em contacto com pessoas de boa situa

ção financeira e lucrará, de algum modo,
com as novas amizades que fizer. Bom
ao romance.

CAPRICÓRNIO - Algumas dificuldades
na vida social e familiar estão previstas
para hoje. Cuide também. da saúde, da

reputação e, principalmente de seu di

nheiro, pois está predisposto a gastar a

esmo. Ótimo aos estudos, pesquisas,
investigações e ao amor.

AQUÁRIO - Lucrará, neste dia, por
intermédio de relações com pessoas
afortunadas ou pela influência de ami

gos nascidos em Áries, Estará mais

habilidoso profissionalmente e consegui"
rá ótimos resultados nos negócios e nas

novas associações.
PEIXES - Êxito nos trabalhos que
necessitam muito responsabilidade e pe

rícia, nos negócios iniciados anterior

mente e na vida pública de um modo

geral. Ótimo para decorar o lar, 'para
renovar o ambiente de trabalho, ao

amor e às viagens.

Darci Costa

SERPICO (Serpico) Filme policial americano, relatan
do a história de um policial, em luta contra a corrupção
existente na própria estrutura da, organização. É a

história de Frank Serpico, vivida aqui por AI Pacino, o
ator de O Poderoso Chefão. O diretor Sidney Lumet não'
volta ao seu melhor nível; especialmente, quando tenta,
ao final, no discurso do protagonista, desfazer certas

acusações, Technicolor. Censura 18 anos. São José: 3 -

7,45 e 9,45 horas. J

O VAL,E DO CANAÃ, nacional de Jece Valadão, com
Milton Rodrigues e Elizangela. Censura 10 anos. Ritz: 5
- 7,45 e 9,45 horas.

MÃOS SUJAS SOBRE A CIDADE (Busting) Outro
filme na mesma linha' de Sérpico; narra a luta de dois

policiais, na procura de manter a integridade, no meio de

chefes corruptos. Os protagonistas são Elliot Gould e

Robert Blake. O filme foi escrito e dirigido por Peter

Hyams, elemento egresso da TV. Technicolor. Censura
18 anos. Coral: 3 - 8 e 10 horas.

OS GANGSTERS NÃO ESQUECEM, com Jean Louis

Trintigriant
SOB O SIGNO DA VINGANÇA, com Burt Reynolds.

Censura 18 anos. Roxy: 2 e 8 horas.
UMA DUPLA DE MESTRES, de Duccio Tessari, com

Franco.Nero e Elli Wallach. Censura 14 anos. Jalisco: 8

horas..
KARLA - SEDENTA DE AMOR, com Wilma Celeste
O E8.TRANHO VICIO DA SENHORA WARD, com

George Hilton - Censura 18 anos. Glória:8 horas.

.
VAMOS/FAZER O AMOR� com Lando Buzzanca.

Censura 18 anos. Rajá: 8 horas.

bOlozczma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples ..

, '

Rua Rui Barbosa, 57 - Fone: 3689 - Florianópolis - Santa Catarina
Escritórios: Blumenau e São Paulo

nela

!
(

Max Moura, com toda essa compenetrada cara, está encantando a blumenália
em geral a partir de hoje na Casa dos Artistas - afinal, ele também.é artista. E
da pesada (pesa, aproximadamente, 60 quilos, Q que, convenhamos, não é
tanto peso assim). É que Max está mostrando o que é que viu nas margens do
Rio São Francisco, a sua última viagem. Foto de L.P. Pe ixoto.

-

J

Sem título
Florianópolis, FIo, Flor, Floripa, Flori
sa, ou, simplesmente, Flops que é como
nós do litoral, rápidos e rasteiros, fala
mos. O que é que 'vocês preferem? Tem

gente que não quer uma coisa nem

outra: vai de: . Ilha de Santa Catarina
mesmo que, afinal, não é só dela, mas
nossa, somente nossa, dos ilhéus: Atra
vessou 'a ponte e não é mais Ilha (é
claro, senão não haveria razão de ponte
e pontes). Sou radical e digo: a Ilha não
é dos outros - afinal, o Streitcho existe
prá que? É claro que é permitido vir,
trabalhar, até se divertir (a final, muitos
são os ilhéus que vão se divertir no

continente) mas, dizer que a ilha é deles
também, é 'pura pretensão. Não é nem

deles.nem de ninguém (só nossa, repito)
e muito menos dos gaúchos que vieram
prá ficar. Antes ficassem em Sombrio,
onde também deve haver sombra e água
fresca .. , Além:' Sombrio fica pelas altu-
-ras da fronteira e pelo que se sabe,
gaúcho não dispensa uma fronteira ...

-x-

Um fato engraçado: aqui no jornal
trabalha uma menina, cara nova. Eu,
querende ser simpático (como sou com

todo mundo) sempre estou a sorrir prá
ela. E nada. Nada vezes nada. A guria
não é capaz de esboçar um sorriso, de
dar um bom dia, boa tarde que seja.
Jamais me respondeu a perguntas que
fazia só prá ver a sua reação. Ontem
descobri o porque de tanta antipatia,
aparentell)ente gratuita: ela é gaúcha...
.Logo, não consegue ir com a minha
cara ...

-x-

Não é atoa que a localidade onde hoje
está instalada à nossa cidade; já foi

chamada de La goa dos Patos ...
-x-

Mas, por favor, não me levem a sério

que tudo não passa de' brincadeirinha.

Poís é: brincando é que se diz as

coisas...

juntamente com a pessoa amada e os

superiores do trabalho.
VIRGEM - Dia bem favorável aos

assuntos domésticos e para solucionar as
dificuldades familiares. As viagens, os

meios de transportes, os negócios imobi
liários lhe proporcionarão bons lucros.

Contudo, deverá evitar atritos na vida

amorosa.

LIBRA - Sucesso na vida artística de
um modo geral, na literatura e em tudo

que' possa elevar sua mente e' lhe dar
.

prazer, está previsto para hoje. Os negó
.cios e 'Os meios de comunicação também

estão favoráveis. Pode amar e viajar. .

ESCORPIÃO - Sua vontade de vencer,

juntamente com a boa fase que está

atravessando, poderão lhe assegurar os

ÁRIES � Favorável as viagens, para _

mais caros benefícios, neste dia venusia

receber benefíc ios de parentes e do no. Favorece os negócios relacionados

cônjuge e para progredir no trabalho e com hotéis, joalherias e confeitarias.
no plano material. A disposição mental Bom ao amor e às viagens.
será muito. boa e o trato com pessoas de SAGITÁRIO - Dia dos mais propícios
'posição lhe trarãos prosperidade. Pode paria desenvolver-se em todos QS setores

amar. ' de sua vida. Fará bons negócios, entrará

(�

. . �
.

veta O quea pro
faz porvocê ..

Esta é a Semana l\Í1undial da Propaganda, um bom momento

para mostrar àquelas pessoas que fazem pouco da Propaganda
alguns dos benefícios que ela trouxe ao mundo dos nossos dias.

Primeiro, é a Propaganda que permite que você usufrua da

televisão, dos jornais, do rádio e das revistas, pois é ela que
mantém, com substancial parcela, estes ve(culos.
Segundo, é a Propaganda que estimula o.comércio, a

circulação de valores, resultando darmuito do progresso
que traz beneffcios para você.

Terceiro, é a Propaganda que permite ao consumidor,
expondo marcas e qualidades, escolher bons produtos
e preços.
Quarto, a Propaganda é parte fundamental do processo
de livre concorrência, o que faz com que você consuma

produtos de qualidade constantemente melhorada.
Há muito mais para falar de Propaganda, mas vamos
cortar a conversa por aqui. Acreditamos que já
dissemos o suficiente para você prestar uI}' pouco
mais de atenção no próximo comercial.

. ESTE ANÚNCIO FAZ PARTE DE UMA CAMPANHA IDEALIZADA. PELAS AG�NCIAS CATARINENSES EM COMEMORAÇÃO A SEMANA MUNDIAL DA PFWPAGANDA:
.

---------

chos. Até que muito pelo contrário,

Afmal, não é o gaúcho o centauro dos

pampas? E como gosto de mitologia,
vai daí que ... Agora, gaúcho ou quem
quer que seja, tem de estar no seu

devido lugar.'A não ser que esteja em

Nova Iorque que é uma cidade cosmo-
-

polita e ninguém é de ninguém, muito.
menos délugar algum. Mas Flops é uma

cidadezinha de nada, é nossa, somos

bairristas o suficiente prá impedir que os

outros (gaúchos ou não) venham bater
com os costados numa de nossas quaren
ta e três praias. Aliás, São por causa

dessas (mal) ditas quarenta e três praias
que vem todo mundo prá cá. Tirar a

nossa paz, de saudosa memória.
.� -x-

Ainda agora estou sabendo que argenti
nos compraram (ou estão querendo
comprar) toda a Ponta das Canas -

Puenta de' las Caíías lá prá eles. São os

portenhos invadindo o interior da Ilha.

Aliás, a nossa Ilha sempre foi muito
dada à invasões, não é de hoje. Desde os

tempos dos piratas que vinham, invadi
ram, matavam, defloravam, roubavam e

deixavam a pobre da vila de Nossa
Senhora do Desterro entregue ao D'eüs
dará.

-x-

Mas eu não tenho nada contra os gaú-

Ser fofa não é ser

glamour girl, por favor.
Se bem queé

importante ter uma boa

dose-de glamour (que eu

não sei bem o que
é - apenas imagino) e
indispensável que seja

girl. É ser linda

sem ser miss - mas tem

de ser senhorita. É
ter charme e graça,

beleza em geral', para a

geral. E, principalmente,
juventude, É ser gatinha
sem miar. Ser fofa é,

antes de tudo, um estado

de espírito. Silvia Madeira

Neves é fofa.

Foto de Paulo Dutra.
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anteontem jantava no res
r

.

taurante da Charrete.

e-restaurante.

Zu,.y

Machado·

Curso - o ,curso de Enge
nharia de Segurança que
está sendo realizado no au

ditório do INPS, visa entre

outras coisas reduzir o nú

mero de acidente do tra

balho.

quer visitar apenas, 12

países.
-x-

Exposição - A pintora
Nini, que está expondo

. sua arte rio salão Nobre

do Palácio Barriga Verde,
recebeu a visita do Secre

tário Paulo BIasi, da Edu

cação. O Secretário BIasi,
durante sua visita, adqui
riu uma tela de Nini.

-x-

Viagem - O casal Miriarn
.e Enio Luz, pensam seria

mente efn uma viagem a

Europa em maio do pró
ximo ano.' O casal Luz,

�i{.{'
.c. ,Mt\�v ,;.'1'

Som

NABOR PRAZERES.

-x-

A Drogaria Catarinense es

tá informando às mais bo

nitas mulheres de nossa

sociedade que estará na,
Drogaria dia 9 próximo,
para o novo lançamento
de maquilagem, uma com

petente esteticista de Max

Factor.

ximo será 'Paraninfo dos

Aspirantes a Oficial da

Reserva do Exército. A

solenidade dar-se-á no Es

tádio Orlando Scarpelli.
-x-

A Direção da Escola Pro

fissional Feminina Dr.

Jorge Lacerda, está nos

convidando para a solení-.

dade de formatura da

Turma Senhora Luiza He-
I

lena Machado BIasi, dia

11 no Plenário do Palácio

Barriga Verde.
-r-Xr-"

A Firma Emedaux acaba
de adquirir 20 telas do

artista plástico Antonio

Mir, pará a decoração do

majestoso Grande Hotel
I

Florianópolis, que, será

inaugurado no próximo
'ano.

-x-
J

O simpático e elegante ca-

sal Julia e Hélio Guerrei

ro, com um grupo de ami

gos, anteontem, almoçava
no restaurante Braseiro.

-x-

Livraria Lunardelli, vai

promover o lo. Encontro

Catarinense de Autores. A

promoção, segundo esta

mos informados, realizar

se-á eI)1 janeiro do Próxi
mo ano.

-x

Governador Colombo Ma

chado Salles, dia 14 pró-

-x-

Nossos cumprimentos 'ao

e legante casal da socieda-

Jane Arantes de Bem,
a boni�
universitária que

frequenta a

praia da Joaquina.

de carioca, Na ir e Theo

dócio Atherino, pela for

matura de seu filho Cris

tovão, hoje no Rio, na

Faculdade Federal de Me
\ dicina da Guanabara.

-x

Recebendo os melhores

elogios pelos seus traba

lhos 'em exposição no es

critório de vendas' da

Emedaux, à rua Deodoro

13, a pintora Catão Brasil.

-x-

Com, movimentado coque

tel, Sehbe Magazine Ltda,
inaugurou sua nova loja
Alfred, à Praça 15 de No

vembro 24. Aos Diretores

do Magazine, os agradeci
mentos deste colunista pe-
la gentileza do convite.

-x-

Como tudo se sabe em

sociedade, estamos. sendo

informados que com espe
tacular som, realiza ama

nhã, a boate do Santaca

tarina CountryClub. Para
béns a Diretoria em exer-:

cício.

-x-

Charrete Boate - Agora
para um bom, programa
no final de semana, temos

a· .m ovímentada boate

Charrete, que também

tem seu restaurante no

Balneário de Canasvieiras.
'0 c asal Antonio Santaella,
com um 'grupo de amigos,

Heloisa Helena

Ca rvalho Cruz Lima,

hoje é notícia

em nossa coluna.

Em companhia de assesso

res esteve visitando as ci

dades' de São Bento do
"-

Sul, Curitibanos e Concór-

dia, onde inaugurou agên
cias do Banco do Estado,
o Governador em exercí

cio Senhor Atílío Fonta
na.

como patrono o Governa

.dor Colombo Salles e pa

raninfo o professor Victor
Peluso Júnior.

-x-

Country - Com equipa
mento de som e repert,ó-'
rio sob os cuidados de

Rico Lobato e Ricardo
Ta pado, além. de música

ao vivo, será reaberta sá

bado a boate do Santaca

tarina Country Club� A

reabertura do Country de:
verá fazer com que o clu

be volte aos seus bons

tempos, esperando-se para
este sábado um grande
movimento em sua boate

\
-x-

Dominique, está nos con

vidando para sua primeira
amostra de arte em Flo

rianópolis, inaugurada on

tem às 20 horas, a. Rua
Dom -Ja ime Câmara no. 7.

-x-

Quem tem frequentado
c onstánternente o badala

do Tubulão, é o simpático
casal Laura e Mário Raulf

Correa. Anteontem, o ca

sal Correa, no Tubulão I

palestravam animadamen
te com o industrial Be nito

Battistotti.

-x-;-

As treze formandas da Fa

culdade de Se rviço Social

colarão grau no próximo
dia 10, às 20 horas, no

auditório da Reitoria da

Universidade Federal de

Santa Catarina" no cam

-pus da Trindade.
A turma "Irmã Cle

mentina Tonellotto" tem

enfeita é a "VÊIO ZUZA " onde o persona

gem dá uma receita no final para uma

apaixonada ter o seu amor, juntamente
com a sua característica gargalhada de'
gozação. Beleza de poesia melódica está em
"CIDADÃO DA MATA" ao lado de TRI
BUTO AO REGIONAL num som muito

gostoso ressaltando-se o instrumental, apa
recendo flauta, cavaquinho, gaitinha de

boca e outros mais numa homenagem. à
música regional, aliás uma, idéia excelente
da dupla. Finalmente no Lp BAIANO E OS\
NOVOS CAETANOS co/n Chico Anísio e

Arnaud Rodrigues encontramos uma adapta-
'

ção de Chico. e Arnaud para CIRANDA,
I

contando para enfeitar uma falação carac-

terística do Baiano.

CHICO ANiSIO E ARNAUD 'RODRI

GUE8__:, vá ,BATÊ PRA TU .. PRA_]\U
BATE PRA TUA PATOTA ...FALOOO.
Isso aí é a música que está sendo o xodó
dos que vêem o programa CHIaJ CITY na

Televisão e agora o sambinha nordestino à

disposição da patota nas lojas da cidade.
Vô batê 'pra tu que o disco está joinha,

com Chico An isio mais uma vez demons
trando a sua capacidade artística de criar

personagens apresentando também nas fai
xas. do Lp "BAIANO & OS NOVOS CAE
TANOS" título do Lp que começa no seu

(lado A com "vá BATÊ PRA TU. ..
"

, composição de Amaud Rodrigues e Orlan
. diva," além de "NÊGA" que também é

conhecida do programa de televisão apare
"cendo aqui como arranjo novo e o éco
conto parte importante.' "URUBU TÁ
COM RAIVA DO BOI" é uma faixa já por
seu tema badalado e conhecida do público
pois' é gravação já bastante rodada. O que
enfeita a composição de Geraldo Nunes e

Venâncio neste Lp é a falação do "Baiano"
personagem do Chico City, que por sí só é
um sarro total. Uma das faixas que o Chico

I

-x-

/

DOMINGO
19 horas

Programa de roupagem inteiramenté nova

com Hebe no comando dos. acontecimentos
que serão os mais diversificados. 'possibili
tando a esta querida personalidade, a apresen- .

tação
-

de gente realmente, importante em

todos os setores de atividade humana. Deba

tes, entrevistas e a participação dos maiores
cartazes da música popular brasileira fazem

parte do show que se propõe a ser o reflexo

daquilo do que realmente importante aconte- .

ce e de gente que é notícia.
'

TV CULTURIl
CQNQL6

.
o

Chico Anísio criou o seu personagem
Baiano, em cima da maneira ãe falar do
Caetano, Gil,' Gal e Bethania e a maneira

como o faz chama logo a atenção. CHICO

Afl/ISIO um dos melhores humoristas e

produtores de Televisão e Rádio Brasileiro,
está a i nas lojas da cidade esperando apenas

por você para ser curtido.

PAPAI NOEL CHEGA· DIA 7
O bom velhinho chega sábado às 15 horas no pátio' da Escola de Aprendizes Marinheiro num

helicóptero da Base Aérea. Vai distribuir muita bala e PEPSI COLA.
Toda a qarotada da Grande Florianópolis está convidada,

Promoção: Núcleo Regional do Sesi do Estreito, O ESTADO e PEPSI COLA.
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M1r, !SJmcrróvels .

RUA: GAL. GASPAH DUTRA - ESQ. AFON�O
PENA fone 65.97'

, ESTREITO - FPOLlS
n1CULOS NOVOS..
CORCEL LDO - AMARELO PIERROT .

CORCEL LUXO - AZUL COLONIAL .

CORCEL LUXO - MARRON CONHAQUE
OPALA CUPÊ - VERMELHO VINHO
CHEVETTE - BRANCO EVEREST ..

VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO LOTUS
VEICULOS USADOS
OPALA CUPÊ'-VERDE METÁLICO
BELlNA - AZUL COLONIAL ..

DODGE DART - AZUL C/PRETO .

CORCEL STD - BRANCO ...•

veículos OK e usados de qualquer ma-·��
,d tinha Nacional.

REVENDEDOR

AUTORIZADO'

ESTOQUE DI: VE(CULOS

S P·2 . BEGE ALABASTRO .

S P 2 - AMARELO SAFARI
FUSCÃO . Branco Lotus
FUSCÃO . Branco Lotus
FUSCÃO . Vermelho
FUSCÃO • Vermelho
KOMBI - Branco Lotus
DODGE 1800 • Cinza Metálico
VARIAI,jT • Azul Pavão
VARIANT - Vermelha ...

CORCEL 4 PORTAS - Branco Everest
'DODGE RT - Branco e Preto -

DODGE DART - Vermo Etrusco .

MAVi:RICK - Azul .

OPALA CUPÊ - Verde Metálico' .

RURAL WILLYS - Baqa Ba'nbu
CHEVETTE - Rosa Pantera

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARC.'
R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6312 - 6628 - 5632
.

Florianópolis.'
.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTOA.
Av. Rio Branco; 53 - Fone 3966

1 Brasflia . .

1 Fuscâo 1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

r
, DE VOLKSWAGEN OK f1

VEÍCULOS USADOS

COR: ANO:TIPO:
1300 - Branco Lotus .1970
1300 - Azul Diamante .1970
TC - Azul Safira . . .1974
Variant - Branco Lotus .1972
Variant - Azul Pavão 1971/1972
TL 2 Portas - Azul Niágara .1973
1500 - Branco Lotus .••1970
1500 - Ocre Marajó . • . . ••1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 160(J,
: .ovos ou recondicionádos à base de troca

GATÂO AUTOMOVEIS
FranCISCO Toleutíno, í3 - Fone 1980

1'500 Marron \..aravelle . .

1300 Branco L6tus
KOMBI Branco Lótus
1200 Branco Lotus - Jóia -

TL Ocre Marajó .... .

COMPRAMOS SEU CARRO À VISl f'<

� JENOIROBA

�AUTOMÓVEIS ·LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FQNES: 4673 - 2952
'

OPALA VÁRIAS CORES 1975
OPALA VÁRIAS CORES OK 1974
OPALA CUPÊ LUXO · 1973
OPALA ESPECIAL 1973
CHE,VETTE VÁRIAS CORES 1974
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1915
DODGE "SE" VÁRIAS CORES 1975:
DÓDGE 1.800 OK ; , 1974;
CORCEL GT ,

·

1972;
CORCEL LUXO \ · 1972'
-CORCELSTANDARD 1972
'DODGE DART � 1971

N.�O FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 mesesi
(C� ]B1ElfJR.t,\' MA�)
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAções LTDA.

Av..Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

BRASIUA BRANCA. EQUIPADA 1974
MAVERICK BRANCO SUPER EQUIPADO '1974
V{)LKS 1500 AZUL NIAGARA 1973
VOLKS 1500 BRANCQ LOTUS 1972
VOLt�::; 1500 AZUL NAPOLl . 1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO 1971
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS 1970
VOLKS 1300 AZUL PASTEL . 1969
VOLKS 1200 AZUL 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

1973
1973
1972

_ 1974
1972
1968
1974

. OK

. OK'

..1974

. 1963

. 1973

OK
OK
OK
OK
OK
OK.

.1973

.1973
. 1972
.1972

. OI<..
1973 '

1973
1972
1972
.1970,
1969'
1974
1971
1970

1974
1972
1971
1972
1970

Dr. LUIZ .LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de
Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.

.
I

Aluça-se uma casa de material no Estreito. Rua 'Antonio
Mattos Áreas no. 382. Tratar pelo telefone 6287 ou no núme
ro 393.

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa Casa de

Misericórdia do Rio deJanetro=- GB.

ALFREDO DA SILVA
p.

CELSO WIGGERS
ADVOGADOS

c;ausas clveis - criminais - trabalhistas
Aluguel - compra - venda
administração de imóveis. ' I
Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fp�lis
Av. Preso Kennedy, 73 - Campinas - S. José:

BEllSSIMA CHACARA
No município de Balneário Cjlml:!oriú, próximo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa, com água encana

da, luz e força, árvores frudferas, plantações, barra
cões para criação de frango, estábulo de vaclM. Ótima'
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. Metade de entrada
e saldo facilitado.
Tratar fone 4128.

CASA ALUGA-SE

. r-�ra. MOEMA DESJARDINS 1
I:

Ginecologista e Obstetra I
Consultasdas 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683..,.. Florianó

polis

,--_ .._._"------------- ,.

ESCRITORIO DE ADVOCAC1A.
I

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTONIO DARÓS
CPF: 007.819.919 CPF.: 164.108.409.

CARLOS Z. RAMOS ANA MARIA REITZ
CPF: 004.165.179 estaclárla CPF: 167.670.129

DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo � Possessdríos -

Inventários - Usucapião.
COBRANÇP.S
ASSIST!:NCIA A ORGANIZAÇÃO E ÁDMINISTRAÇÃÜ'
DE EMPRESAS. .,

RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10. andar -

ESTREITO - FONE - 6616

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF. VISCONDE - RUÁ VISCONDE"
DE OURO PRETO, COM 2 QUARTOS,
SALA, COZINHA, 2 BANHEIROS E ÃREA
DE SERViÇO. - PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e '17 ou FO�E 3537 - REGIS IMÓVEIS.
CRECI142 .:

I •.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
, .

)

ÊM FLORIANÓPOLl S
- ALUGAR, vENDER, COMPRAR - chame a PREDIBENS
IMOBILIÁRIA

.

- Ediffcio Arthur -'- Apto. c/1 quarto, sala, cczlnha, WC,
dep. empregada. Temos também kitinete. Preço bom.
- Av. BEl RA MAR NORTE - apto. 3 quartos (1 suite), WC
social, cozinha, s/estar e jantar, dep. empregada, lavabo .:
Financiados •

- CAMBORIÚ -: apartamentos c/2 e 3 dormitórios -

Financiados.. .

- Apto. próx.. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA. - grandes
c/ótimo acabamento, preço antigo - Financiados'

I

- Apto. em COQUEI ROS c/185,00m2 - 3 quartos (1 suite),
WC social, copa-cozinha, sala estar e jantar, dep. empregada, I

garagem p/2 ve(c�los.�l1pdas peças grandes). .-

- Aptos. em construção - .o melhor lnvestlmento c/maior
lucro: Editrcio Martinho Gallado Jr. e Desemb. Medeiros
Filho. É hora da escolha de sua unidade.
- CAPOEI RAS - Casa de alvenaria c/20 mil de entrada 'e
mensal de Cr$ 1.050,00 iniciais (3 quartos, garagem, etc.).
- Temos. terrenos na Trindade, próximo CIDADE
UNIVERSITÁRIA. Preços à vista QU em condições.
- DEMAIS CASAS - Estreito, Bom Abrigo, Coqueiros,
Agronômica, LAGOA. .

'

- ALUGA!,-10S - Aptos. nos Ediffcios: SOLIMAR, RIO
BRANCO, BEl RÃO e CONDESSA.

.

SE VISa. PENSA EM VENDER SEU iMÓVEL,
CHAME-NOS OU VENHA CONVERSAR CONOSqO.

.

Predibens I motif. {ária 1. tda•.
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - s/85
Fones 4141, 3950 e 2481

. Florianópolis

�----------------------.�'

.

D,ERMATOLOGISTA

CASA
NA RUA ANtONIO CARLOS FERREIRA FINAL
DA AGRONÔMICA CASA DE ALVENARIACOM 2
QUARTOS, SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO,
ABRIGO PARA CARRO.
PREÇO: Cr$ 80.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142

)

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON LTOA.

CRECI45

Dra. Marià Carmem de S. Santos Berber
DOenças na-pele, couro cabeludo e unhas

Limpeza de pele, depilação
Consultas no período da tarde

Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - Fone
4138 - Florianópolis.

.
Em Bom Abrigo à rua Antenor Morais, 240.
Tratar fone 3573.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674
ALUGAM-SE

SALA-20. andar-Edif. Dias Velho-R.F. Schmidt-no.
202-P/Cr$ 720,00
CASA-R.S. Saraiva, 129-C/4 qtos=sala=c opa+coz+qto. ba
nho-garagem- quintal-P/Cr$ 1.500,00.

VENDEM-5E
CASA-madeira-J. Atlântico-2 qtos=sala=coz-eqto. banho
-entrada p/carro= 48m2-Cr$ ª5.000;00

'

CASA- S/habite-se-Campinas-alvenaria-81,60rri2-3 qtos
-sala-copa-coz- qto, banho-garagem-Cr$ 70.000,00 �.

Cr$ 10.000,00 sinal e saldo financiado.
CASA-Praia da Caiéira-alvenaria-85m2-2 qtos-sala-coz
-A. Srv., Churrasq -abrigo-18Km de . Fpolis.-
Cr$ 57.000,00. I

.

CASA-:Saco dos Limões -madeira-4 qros-eala-copa-coz
-qto. banho-A. Servo -Terreno 400m2-Cr$ 55.000,00
CASA-Barreiros-3 qtos+sala+c oz+qto, banho-A. Serv.
terreno- 300m2- Cr$ 45.000,00
LOTE-Coqueiros-370m2-R. Pascoal Simone- Calçada Ia·

jotas- Bem localizado -Cr$ 40.000,00
LOTE�Bai.rro São João- R. calçada com lajotas
Cr$ 15,000,00
(LOTE-R.N. Sra. do Rosário -315m2- Cr$ 15.000,00
LOTES-Barreiros- Cr$ 1.000,� sinal - saldo financ�a.9�.

CLUBE; RECREATIVO "6 DE JANEIRO"
Edital de Convocação

Jader Góss, Presidente do Conselho Deliberativo
do Clube Recreativo 6 de Janeiro; no uso de suas

atribuições estatutãrlas, vem pela presente 'convocar
todos os associados para Assernbléla Geral
Extraordinária à realizar-se em sua sede própria, sito à
Rua Prof. João José de Souza Ca bral no. 174,

.

Estreito, no dia 12/12/74, às 20,00 horas, conforme
prevê o Artigo 7 Letra D dos Estatutos.
Ordem do Dia:

Hipoteca do Terreno ..

Florianópolis,2 de Dezembro de 1974.
Jader Góss

Presidente do Conselh'o De liberativo

RESIDENCIA - ALUGA-SE

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTE.STOS EM GERAL

EDITAL
Pelo I presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do

prazo legal, os tftulos que se acham em Cartório para cobrança os

senhores:
FREDERICO NICOLAU MULLER - Taquaras.
DEBONA & elA LTDA - Rua Conselheiro Mafra no. 25 - Nesta .

H RYSSI ENMANOVIL BILLI & CIA LTDA - Rua Tereza Cristina
no. 198 - Nesta.

Florianópolis, 05 de dezembro de 1974.
Tabeliã·

TERRENOS
1 - LOTEAMENTO STODIECK LOTE 157

PREÇO Cr$ 25.000,00 + 5 X Cr$ 5.000,00
2 - LOTEAMENTO FIGUEIREDO (COQUEIROS)

PREÇO Cr$ 30.000,00
TRATAR NO EDI. DIAS VELHO SALAS 16 e

17.
OU FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS - CRECI
142.

CONSTRUTORA' JOWI
\/AV. IVO SILVEIRA, 4:50.1 :- FO'NE: ulti
tONSTROI SUA CASA f,INANCIADA f:M
At� 240MESES.

.

.

�çoMPRAOU VENDE SEU IMOvEL
oQ:�i':"17 .,

DEPARTAMENTO CENTRAL D.E COMPRAS
TOMADA D.E PREÇOS No. 74-0774

AVISO
O PEPART-AMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas no dia 20 de dezembro de 1974, para o

•

fornecimento de "GJ;NEROS AUMENTARES E ARTIGOS COR·
RELATOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolís, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e 'fornecidas cópias ce Edital.
Florianópolis, em 02 de dezembro de 1974.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

_IMOVEL E UMA 'QUESTAO DE. �OM SENSO �

MOCABEL - Administradora e Corretora de Imóveis
Ltda. CRCI-50

ADMINI�TRA, COMPRA E VENDE O SEU

IMÓVEL, DANDO··-LHE TODAS AS GARANTIAS.

Advogados a inteira disposição para sanar qualquer
problema de locação, transmissão e compra de

'Imôveis.
Informe-se no Ed. Pias Velho - 10. andar > sala

109/110.

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

ORAÇÃO AO DIVINO-ESP(Rll O SANTO,

Esp(rito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas todos
os caminhos que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom Divino
de perdoar o mal-que me fazem que em todos os instantes de minha
vida estás cornlqo quero neste curto diálogo agradecer por tudo 'e

confirmar uma vez. que não quero separar-me de ti. Por maior que
seja a ilusão material, ri�o será o mfnlmo da vontade que sintode
um dia estar contigo e todos os meus irmãos na glória perpétua.

Agradeço·te urnavez mais.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o

pedido. Dentro'de 3 dias será alcançada A nraca por mt'li� dif(cil qUE

seja. Publicar assim que receber a graça. C.R.S.

CERTIFICADO EXTRAVIADO!
Foi extraviado o certificado de propriedade de um ve(culo

D.K.W., Motor no. 66148092, Chassis no. 6772458, pertencente ao

Sr. Agenor José Andrade.

Tubarão, 04 de dezembro de 1974,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Forám extraviados os documentos do véfculo Marca Ford, Mode

/ lo F-600 Diesel. Ano 1963, Cor Verde Noturno, 8 Cii., Motor No.
75BR43252, Chassis No. F64AA-3SB109t2, Placas No. AW-0625,
de propriedade de Jaime Antônio da Silva.

'VENDE-SE
Vende-se uma camionete Ford F-100, ano
1968; Tratar na Fleischmann e Royal à rua

Fulvio Aducci, 1140 ou pelo fone 3563:

Venda RecargaVENDE-SE
Merct>ária, ótimo movimento. Aceita-se por conta ca

sa ou lote. Motivo: ter outro negócio. Ver e tratar:

Dom Jaime Câmara, 1 - Centro .

CO' 1
f

CO!2

aiI!

ALUGA-SE
Uma casa com 3 peças na rua Conselheiro Mafra, 188
- fundos.
Tratar no local.

Sul recas
kua Ur. Fulvio Aoúcci, �r/& - Fone bLLb.

EMPRÊGO
AUXILIAR DE MECANICO,
FUNILEIRO E VIGILANTE

. J

Firma da capital necessita de "auxiliar de mecânico", e

"funileiro", com salário inicial de SOO cruzeiros; "vigHante"
-.salário m(nimo.

•

Os candidatos devem se apresentar para seleção pslcotécni-.
ca a partir do dia 9 de dezembro, no LABORATÓRIO DE
PSICOLOGIA APLICADA, sito à rua Vitor Meirelles, 30 -

10. andar - conjunto 2, no horário das 17:00 às 19:00 horas.
,

.

- DESPACHANTE ·SONAGLIO··
HERMINIO SONAGLlO & cu LTDA,.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITn .

PONTO COMERCIAL
Transferimos excelente ponto comercial no centro

da Ilha, com ótima localização para qualquer ramo de
negócio. Área aproximada de 220m2. Interessados
poderão se dirigir à Ca ixa Posta! no. 12 - Florianó·
��

,

..

encaminhamos carteira de motorista.•dent::._,:

passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical. atesq ::'"

certidões, _fotocópias, fotografias. seguros total, ill·cê,>·
o b r l qat

ó i i o , plastificações, i.nstruções
.

",', .,-;.
. I\I1PL AC..AMENTOS, etc.

RAP1[}EZ E EFICt!:N6A
. .

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa com living, sala de jantar,

lavabo, Hall de entrada, sala de TV, 3 quartos, 2

banheiros, escritõrfo, cozinha, dependência5'complétas
de empregada, 'lavanderia, garagem para dois carros,

situada no Jardim Sulbrasil - na Trindade, Tratar no
Jardim Subrasil, 101 - Trindade.

AO LADO QO DETRAN

'-MPRÊS---;:"Y SANTO'AN,JO DA GUARDA LT(, '.'_.

i
. ,

! fi _I..L.B.AR.fD.1L: ..

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando . por Laguna, Tubarão, Crlciürna, Araranguá -

Sombrio - Sta. RoSa e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:oÔhs.
De Florianópolis para Tubarão:

.

. .

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:OÕ - 13:00
14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 - 20:01..
24 horas.

. .

De Florianópolis para Criciúma:
�-oo.:......2.:ott� 8.:30 ::. .1.2:00 JI.4":f5· .15:00 - 2q;OO_�24lJ.O horas'
De F1orianópolis.a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00'- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbítubai
6:30 - 9:40 - 10:00 -14:00 - 17:00 e 18:30 horas,
De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florianópolis para Laure Muller:
às '14:30 horas Via.Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00

;l1orIlS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Programa florianopolitano
nos fins de semana Ir a

Porto A egre ver «O Exorcista»
Deir'a do Livro (Porto Alegre, de César Válen-
r � fi '. 1.1' te) - Houve excursões org aniza-

aiime"trüa em· 4'00%0
das para assistir O Ultimo Tango

.

.

em Paris, mostrando um Marlon

Brando amadurecido e uma Maria
/'

'le
e Schnneider selvagem, em cinemas

orocú·r.-·a. nas IV'.rrtrIrYC',superlotados de brasileiros, em

1.1 I � (I\.,..(..(J Montevideu, onde o filme passou
.. �, ,��-_., .�,,"�, �. por poucos meses, Alguns floriano-

1_
A .Feíra do Ll'{r:.q.,:t�º,?o�tf�·��fIf�t�' ���a;�!&ei1Jlk:de Li'ir9s·!)c ��'1? r./.o� :�,', ;

,. :_' , ..:�bl!i-hrt'ós��o ,hram�'.Ji:ai.,cer,:teza de
vvarja e Editora M'nàltiàelli, fd' com que

"

Disse- também Odilon que acha possível ""= ...

Cv:f -'.,
.

fosse aumentado1:ern-:40%, o..movimente 'umá mudança no result�do da realização, queE·aqui JamaIds ,0' e.nam. .

" .." d mpresas e tunsmo organiza-
n� livrarias, apesar de ser esta' uma épo�. assírn que. saírem os pagamentos, que es-. _. .

ca difíc il para o livro". Segundo Odilon ta vez vi-rão com o abono e o décimo ra:ITI excursoes a Buenos AI res on

Lunardelli, "o movimento não estourou terceiro ·saláfio., ':É possível que 'após o de fazia furor n0S cinemas da Ave-

como devia. Mas os nossos objetivos estão dia doze, mais ou menos, o. movimento nida Corri entes o filme "The Go-

sendo alcançados, ou seja, há mais gente: aumente", de maneira a redobrar o êxito dfather '( - O Chefão - mostran-

procurando livros, crescendo o interesse da Feira, a qual, alega, tem uma impor- do ainda um.Marlon Brando notá-
da população pelas boas leituras", . tância maior que a comercial: seu ideal "é vel.

O movimento aumentou. Mas muita o livro, é que todos compreendam sua Um ano depois, "O Chefão",
gente apenas entra nas lojas da promotora importância e leiam mais. O livro é muito. chegou a Florianópolis. O último
da Feira ao Livro apenas para olhar, sem importante, principalmente pata o dia a

filme a gerar volúpias coletivas foi
poder levar os livros desejados coih seus dia". "O Exorcista", Simultaneamente
descontos de 20% sobre o preço de com- UMA FEIRA DIFERENTE

d d I ,passa nas telas do Rio, São Paulo,
pr� (exceto os livros. infantis ou importa- A peculiaridade esta feira e ivros e

dos, que levam o desconto de 10%) devi- que "a o invés de levar' alguns livros e Salvador, Belo Horizonte e Porto

do à época, que é de situações financeiras pô-los, numa banquinha lá na praça" (o Alegre.
difíceis, embora 'Os livros interessem' da que teria o inconveniente da limitação do Mais perto que Buenos Aires ou

mesma forma. número de títulos à venda sob .prorno- Montevideu, Port6 Alegre está

Quanto ao movimento menor que ação), a Lunardelli valeu-se de suas pró- "ali" para os impacientes,
-

que se

esperado, as causas, segundo Odilon, são prias lojas. Assim o interessado poderá ainda não organizaram excursões
os fatos de 'Os estudantes já terem entrado escolher entre todos os livros à venda pela
em férias ou encontrarem-se em fase de livraria; tanto na central quanto na' filia:l,
provas finais, Urna queda de movimento sendo que obterá o desconto da prorno-
nesta época do ano é sempre-verificada, E ção com qual seja o livro que o interessa.
ainda há a aproximação das festas natali-· Apesar de relativo, a Feira é um suces-

. nas, 'o tempo em que. todos pensa:ITI em so. E ainda há até o dia' 20 de dezembro
,

presentes e melhorias para o lar. Isto in- para que aconteçam coisas. Um fato con-

flui na, diminuição do interesse pelos li- tado como ponto a favor por Odilon é o

vrçs, se bem que haja muita' gente que de uma família, conhecida sua, ter vindó
tem por costume dar livros como presen- do Rio do Sul especialmente para uma

- te, mesmo no Na tal. "O livro é um pre visita á-feira de livros. "E está voltando o

sente distinto". hábito de se, dar livros como presen:te.
Os interesses e gostos, no entanto, tan- Claro, 'antigamente se dava muito mais",

1-0 d�s .comercíantes quanto dos consumi- complementou.
dores, variam muito. Exceto talvez no que Para o ano que vem, aconteça o que
diz respeito a presentear nas festas de fim acontecer, haverá outra feira do livro. ,IE
de ano, o que dispõe de uma velha tradi- uma terceira, urna quarta. , , não importa

, ção �0mo fator de impulso ou motivação. se tenha ou não aceitação". Diz Lunar-
}!Irova desta diferença de pensamento, é o delli esperar um maior apoio por parte-
fato de lojas' haverem substituído por das editoras, com as quais entrou em en- .

brinquedos os livros das estantes, enquan- tendimento para conseguir realizar a Fe i-
to que em outras a venda de livros é ra. Basta que o público entenda o que é
promovida, como no caso dá Lunardelli e esta feira, "ele é o maior interessado".

Nas quilométricas filas que crescem à frente dos cinemas estão alguns dos florianopolitanos mais impacientes. ,

LEI PREVENTIVA

Quanto a uma lei de proteção contra incêndios, e1D
Florianópolis, esta lei só aguarda publicação, tendo já sido

aprovada, diz Mário Cesar Campos, secretário de obras

públicas da prefeitura 'municipal.

lar de fiscalização, apesar da insuficiência
\

de fiscais, Philippi promoverá na próxima
semana' úrn curso especial para os fiscais

sanitários, para conter a progressiva "des

higienação" de bares da periferia da cida
de e alguns do centro.

"Permanentemente mantemos fiscaliza

ção e constantes são as multas, muitas

altas devido a reincidência dos infratores.
'Mas muita coisa passa despercebida pelos
fiscais, que são poucos. Temos que con

tar, sobretudo e principalmente, com a

ajuda 'dos frequentadores de bares, restau-
'. rantes, açougues e outros estabelecimen
tos congêneres, na denúncia das infrações'.

O início do calor, por decorrência na

tural, é mais favorável a um declínio das
maneiras higiênicas. Enquanto' os bares
centrais mantêm paulatinadamente uma

progressão neste sentido, os da periferia
descarrilham para o lado Op0StO. "Somen
te com uma 'ação mais repressiva, que será
posta em prática nos próximos dias, esta

remos. em condições de assegurar aos fre
quentadores maior segurança ao ingerir ou
tomar qualquer alimento ou líquido", re

velou Philippi.
As praias também não escaparão da

fiscalização. Os. homens do Saneamento
Ambiental visitarão os "trillers" e barra-

'Com o incentivo de 20% de desconto nos livros. nacionais, a procura é contínua.

coletivas, estão indo a Porto Ale; nam a mesma vida que cansaram assustador. Unia diversão suficien-

gre, aproveitando o fim-de-semana de 'viver, sempre remoendo as rríes- temente violenta para que as pes-
.

e trocando a praia petas espasmos mas. omissões. soas de hoje, tão anestesiadas, fos-
demoníacos de Linda Blair, a jo- Um fIlho' que não está com a .sem ao cinema.' Matar com tiros,
vem protagonista do' drama (mal mãe quando esta morre, um padre como nos bangue-bangues, não dá'

contado) extraído dos originais de que vira o rosto a, um mendigo, mais bilheteria. Sexo? A censura

William Peter Blatty. uma medicina ainda incompleta, decídé por nós o que não devemos
Ir a Porto Alegre assistir o de- praticada por pessoas também ain- ver. Resta a violência,. que tem

mônio é um dos programas de fim- da incompletas. acesso a todos os mercados, de to-

de-semana dos floríaacpeíítaeos. " ." -," .'O>. demônio ':aa c .,sef." ,e*orci�a.do", --dos. os,,'palÍses,"·dós:;"mais *.puri-tlli'\�S 1
", O FILME faz coisas terríveis, 'imorais, víolen- aos mais livres, A violência quéo

O Exorcista é um filme triste e tas, obscenas e ... mas aínfal é um demônio faz com a meniná é mui-
bonito. Mas muito triste mesmo. demônio, nada mais natural que to fácil de ser encontrada nas pági-
Mais triste qu; borito. O homem seja tudo isso. Ele mata, mas isto é nas policiais dos jornais: estupros,
está completárnente derrotado sob também tão natural hoje, não é espancãmentos, facadas, tiros. E
seu próprio peso .. Seu dia a dia o novidade para nós. Ele desfigura a nas páginas internacíonaís também.
mantém tão morto, neste filme, menina, mas a fome também desfi- E nas páginas nacionais também. E

que o ser humano resiste sem sa- gura e ninguém pensa em exorcizar nas páginas locais também. E se

ber exatamente por que ou como. a fome do mundo. Ele mata os olharmos direitinho dentro da nos-

Há vida no início, quando apare- exorcistas exatamente como têm sa casa: violência sob outras for-
cem trabalhadores árabes rnanejan- sido mortos aqueles que têm pro- mas.

do picaretas. Ou as ruas de alguma curado eliminar as causas, digamos, Em três dias mais de I,? mil
cidade do Oriente Médio, com as de algumas injustiças, que desfigu- pessoas viram O Exorcista em Por-

pessoas indo e vindo. ram o homem como Reagarr nos to Alegre, nos três cinemas em que
Quando passamos para as festas seus mais terríveis moment?s. ele é apresentado em sessões conti-

na casa da atriz, mãe de Reagan, LUCRO nuas. Filas' enormes l1a frente dos
com muitas celebridades e alguns

'

O filme foi feitó com evidente cinemas para ver coisas terríveis,
padres bem relacionados já as intuit!2._ de lucro, com claras inten-

_
Mas saem, em geral, decepciona-

opções se reduzem a nada: rurni- ções de ser suavemente polêmico, dos.

Celesc faz Dasp pede a fregueses
de lanchonetes que

acusem falta de higiene
vistoria na

rede elétrica

Um freguês entra numa lanchonete do

centro e pede um "salgado". Atendid6
pelo garçon de uniforme já sujo e aspecto
pouco higiênico, o freguês manifesta o seu

desagrado', introspectivamente.
Noutros bares, as J,eclamações são

outras, que não baixam a qualidade dos

adjetivos. Odores de sanitários, manuseio'

de dinheiro e alimentos ao mesmo tempo,
cozinhas que perturbam a observação ocu

lar, de um leigo, além de uma série de

outras irregularidades, às vezes inocente

mente consumidas por fregueses menos

avisados, são alguns poucos. ,

"A Seção de Saneamento Ambiental
,do Dasp sentir-se-ia honrada em receber

qualquer reclamação de Vossa Senhoria

sobre qualquer situação que ache desres

peitosa e agressiva aos bons costumes hi
giênicos". Em resumo, esta seria a solicita

ção que o Chefe da Seção de Saneamento

Ambiental, -Arlindo Philippi Júnior faria a

qualquer· pessoa que frequenta bares, res

taurantes e estabelecimentos similares e

ver carnes nos balcões, expostas a tudo,
alimentos ímpr�prios para o consumo,
sanitários insuportáveis, moscas sobre co

mida e mesas, uma boa pintura e ventila

cão ambiental suficiente, além de centenas

de outras transgressões.
POUCOS FISCAIS "as, com duas intenções: elogiar a qualída- I

Lutando para manter um serviço regu- de ou multar pelo relaxamento. !
�------------�------------�--------,---------------------�------------------�------�

Em Florianópolis muitas residências ainda permanecem
C0m a rede elétrica antiga, o que pode causar incêndios

,

ou outros acidentes" A Celesc, atualmente, está iniciando
uma vistoria completa nas instalações elétricas da cidade,
.lançando ao mesmo tempo uma campanha que tem por
objetívo esclarecer o consumidor à respeito da atuação da
Celesc em Santa Catarina.

A empresa está distribuindo folhetos em todas as

residências, para elucidar qualquer dúvida,· quanto ao

fornecimento da energia' elétrica. Esses folhetos serão
enviados para todas as' cidades do Estado servidas pela
Celesc ..com o intuito de também apelar para a

responsabilidade do consumidor, no tocante à conservação
das instalações elétricas em sua residência ou indústria.

Além das informações, o folheto. traz conselhos úteis

para a prevenção de incidentes e acidentes, sempre
possíveis quando se trata de energia elétrica. "A nova rede
se fazendo aos poucos, subterrânea, é claro, pois já não se

admite mais redes aéreas". '

o objetivo da Lunardelli é criar o interesse permanente pela obra técnica ou pela fícção.

-

Segundo o engenheiro Carraro , da Celesc, o problema
dos incêndios é também da responsabilidade do
consumidor, que deve zelar" pela conservação das
instalações elétricas de seu domicilio.

- Uma rede mal insta:lada poderá provocar muitos
perigos, perigos que urna instalação mal cuidada também
traz. Não há necessidade urgente de substituição dessas
redes antigas, por se estar fazendo vistoria geral,
atualmente, finalizou o eng. Carraro.
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A Prefeitura suspendeu ontem todos os alvarás que permitia� a exploração - por empresas particulares - das areias de praias da Ilha. A Marinha já protege o Morro das Pedras.

Proib explaracõa
•

areza
muitos

_ projetos. Paralela-I da praia da Armação pelos
mente ao atendimento des- caminhões que iam buscar
tes serviços em favor do areia para a colocação de
cumprimento da 'lei, como lajotas. Mas agora o proble
a retirada dos painéis pro- ma encontra-se sanado.
pagandísticos da Lagoa da Afirmou que na segunda
Conceição, �or exemplo, feira última, quando através
que estavam a prejudicar a

paisagem. Igualmente, ou

tras fiscalizações estão sen

do feitas, disse.

Acresce�tou ainda o se

cretário que desde a manhã
da última segunda-feira li

empreiteira Engebrás não
mais retira material para
colocação de' lajotas da
praia da Armação, junto ao

Morro das Pedras. Ninguém
mais será autorizado a qual
quer operação igual ou si

milar, sendo que quem vier
a transgredir a determina
ção da Prefeitura Municipal
terá seu caminhão, ou ca

minhões, apreendido e será
devidamente multado. In

clusive, 'informou o secretá
rio, o local está policiado
por pessoal da Marinha, a

fim de evitar novas' trans

gressões e a formação de
craterosas paisagens lunares.
E foram enviados maquiná
rios à praia da Armação pa
ra refazer tanto quanto

o Secretário de Obras
da: Prefeitura Municipal de

Florianópolis; Mário César

Campos, declarou ontem

que foram suspensas as li

cenças para exploração de
areia das praias do interior
da Dha, fornecidas. em for
ma de alvará pela Prefeitu
ra. Inclusive a própria Pre
feitura tratou. de cancelar a

autorização que dizia ter da

Capitania, dos Portos, de
modo a ser respeitado o

dispositivo legal que toma
a S praias e terrenos' prôxí
mos propriedade da Mari
nha, e também a lei de nú
mero 1.202, da Prefeitura
Municipal, vigente desde
abril deste ano, que protege
o Patrimônio Histórico, Ar
tístico e Natural de Floria

nópolis.
MARINHA INTERVÉM

possível a praia, aplainan
do-a.

COCHILO
Por sua vez, o Secretário

Volney Millis, da Educação,
Saúde e Assistência Social,
disse que a lei que criou o

Serviço do Patrimônio His
tórico', Artístico e Na tural
do Município é vigente des
de abrílúltimo, mas ainda
não houve tempo de aten
der. todas as exigências do
dispositivo e as necessída
des relacionadas; que são
inúmeras. A prioridade foi
dada à casa de Vitor Mei
relles, pois se tratava do
problema mais urgente refe- i

.rente ao patrimônio muni
cipal. A segunda prioridade
foi dada ao Museu de Ar
mas do Forte, Santana e a

terceira aos tombamentos,
sendo que destes existem

. Ocorre, explicou Millis,
ser a Comissão Técnica do

Serviço.do P�trimônio His
-tórico, Artístico e Natural
ainda muito recente, sem

forças ainda para atender as
inúmeras necessidades exis
tentes, o que irá sendo fei
to aos poucos e de acordo
com as possibilidades. Por
isso é que passou desperce
bido o fato de estar sendo
adulterada a bela paisagem

ESSA
GENTE
MIUCA'

\

Pois O Lle é um mundo
só delas, também. Ar puro.

,

Muito Sol. Areia à vontade.
Bastante espaço. Grama. Flores.
Árvores. Play ground. Uma gQstosa
piscina. E a Lagoa, por acréscimo.
É exatamente o mundo que-seu
filho gosta.

IAIIOIIA......
I

o LIC.

IAI.E CWaE
projeto: Oscar Niemeyer

l

dos jornais tomou conheci
mento do fato, imediata
mente. tratou de fazer com
que fosse. cumprida a lei
que protege as praias inclu
sive, como patrimônio na

tural da llha.
I

Prefeitura diz que tem

explicações para tudo
Os pedidos de informa

ções formulados pela Câma
ra Municipal de Florianópo
lis, foram encaminhados na

tarde de ontem ao Gabine
te do Prefeito, pela Secreta
ria daquela Casa Legislativa.
Segundo fonte do Gabinete
do Prefeito, as reclamações
dos vereadores sobre a de
satenção do mesmo em

atender aos pedidos de in

formações não procede,
"uma. vez que somente o

ofício sobre o loteamento

de Canasvieiras não foi res
pondido até agora, devido a

dificuldade ,em pesquisar
todos os dados ':
A mesma fonte infor

mou ainda que o Executivo
está em' fase final de com

pilação dos dados sobre o

assunto e elaboração da
planta do referido lotea
mento, após o que a res

posta será encaminhada' à
Câmara: Sobre o pedido de

informações sobre os veicu
los motorizados a serviço

da municipalidade, o Exe
cutivo informou que os gas
tos com a manutenção dos
mesmos é fácil de apurar
uma vez que cada carro

tem uma ficha onde são
anotados as despesas diá
rias.

- O único senão - afir
mou a fonte -, cem relação
a este pedido de informa
ção, se refere à pergunta
.sobre a venda de carros de

propriedade da Prefeitura.
,É necessário' esclarecer ao

L egislativo, que nenhum
carro comprado pela muni
cipalidade pode ser aliena
do, sem que primeiramente
a Câmara Municipal aprove"
afirmou.

CÓDIGO DE OBRAS
O Executivo informou

também que a resposta ao

pedido de informações so

bre. o fato do Código de

Obras do município, apro
.

vado em 18 de julho, não
estar ainda em vigor "está
no Diário" Oficial no.

10.120, de 21 de novembro
passado, data em que o

mesmo foi publicado. O
mais estranho, é que o ofí
cio chegou ao Gabinete do
Prefeito, com data de 28
de novembro ': Acredita
mos que o vereador que ex

pediu o ofício, deve ter se
equivocado ", afirmou a

mesma fonte.

O Executivo informou
que existem algumas pes
soas que trabalham para a

Prefeitura e que ganham a

título de serviços prestados,
mas / que são contratadas
por determinado tempo,
para a execução de tarefas,
não fazendo parte do qua
dro de funcionários da mu

nicipalidade.

Venda de .ventiladores e
, ,

.

ar refrigerado sobe 40%
Embora os últimos dias se põe à vontade: pàletó ao

'ainda estejam classificados ombro, gravata afrouxada e'

pelo calendário como pri- colarinho 'aberto.
maverís, as temperaturas re- E,

.

talvez alertados. pelo
gistradas principalmente nas suplíc ia dessas horas, a po
horas médias do dia há pulação começa '\I. se preve
muito têm se assemelhado nir para enfrentar o verão
às que os florianopolitanos que, ao que o pré-verão
estão acostumados a supor- permite deduzir, terá tem
tar durante o verão.

_ peraturas superiores ao da
Mas, como as noites têm

.

temporada passada.
.

se conservado consideravel-. No comércio, onde me
mente

\

frias, com manhãs lhor pode ser observada es
frescas o suficiente para sa preocupação precoce', é

obrigarem as pessoas a saí- no, grande aumento do va

rem agasalhadas de casa, a lume de, vendas de eletro
grande variação de tempera- domésticos destinados à re

tura, que aumenta propor- frígeração, tais como venti- .

cionalmente até o meio-dia, ladores, condicionadores de
causa situações desconcer- ar e geladeiras.
tantes. A roupa quente pas- A grande maioria dos re

sa a ser incômoda e, a ex- vendedores destes eletrodo
ceção de poucos que con- mésticos afirma que as ven

servam-se impassíveis a pas- das já aumentaram conside
sar calor, a grande maioria ravelmente.

"Aproximadamente, o

volume de vendas desses
três aparelhos subiu em 40

por cento nos .últímos
dias", . declarou o gerente
da Hoepcke Magazine, Ru
bens Da 1 Magro, evitando
revelar <> número exato de

e �KI
• MODA JOVEM .
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unidades vendidas, para
"resguardar" o segredo co

mercial da firma.
Já um porta-voz das lo

jas Pereira Oliveira infor
mou que "o aumento. mé
dio de ventiladores vendi
dos por. dia pela' firma gira
em torno de seis unidades".
Quanto' aos aparelhos de ar

condicionado, "diariamente
são vendidos de um a três".

Uma média semelhante
de vendas é mantida pelas
lojas Machado & Compa
nhía, que,. segundo um de
seus funcionários informou,
também considera um a�mento cónsíderãvel.

Mas, apesar das facilida
des oferecidas pelos reven
dedores, que financiam até
24 meses os aparelhos que
vendem, esses números ain
da não representam com

exatidão os ressentimentos
do verão.

Talvez, tendo em vista o

baixo poder aquisitivo da
população florianopolitana,
que não foi exceção na bai
xa geral do poder aquisiti
vo, com muito mais fideli-

dade, o verão pode ser ava·

liado no sorriso dos pro
prietários de bares e lan
chonetes, que com o au
mento da sede vêem seu

comércio de venda de bebi·
das prosperar.

Todos são unânimes ern

dizer que o volume de ven

das de refrigerantes e cerve

ja, principalmente, já quase
duplicou nos últimos dias.

Quanto às previsões, com a

mesma unanimidade afiro
mam que a .tendência. co;
mo nos anos anteriores, e

aumentar até o final da

temporada.
Por outro lado, com o

exagerado aumento do con

sumo de água próprio da

estação, que já começou ,a.
ser sentido pela Companhia
de Águas e Saneàmentos de

Santa Catarina, e o atrasa
da construção dos novoS re'

servatórios para suprirem as

necessidades da cidade, po·
de-se, de antemão, preve�
que o floríanopolitanc tera

dificuldades nos próximOS
meses, quentes e com pau'
ca água.
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